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ÉDUCATION ET ENSEIGNEMENT 

C O L L A B O R A T I O N  N É C E S S A I R E '  

Sous ce t i tre,  d a n s  le  numéro  d u  28 j u i n  1902 
dvL Manuel général, M. A. L.. . ,  s 'appuyant sur  u n  
rapporl  de  M. l ' inspecteur  général  Gazes, publié 
pa r  l a ,  Revue pédagogique, expr ime le désir  de  
voir s 'établir des re la t ions plus f réquentes  en t re  
les écoles normales  et  les  écoles pr imaires .  

Hâtivement, M. A. L... indique plusieurs moyens  
de me t t r e  en  p ra t ique  l'idée qu i  est excellente, 
assurément. Les solutions diverses qu' i l  propose  
sont, somme toute, acceptables. I l  oublie cepen­
dant  de toucher u n  po in t  assez impor tan t  e t  de  
répondré à cette quest ion : qui  paiera, les f r a i s  
de déplacement ? M. l ' inspecteur général Gazes 
cite l 'exemple d ' u n  conseil général  éclairé qu i  a 
inscrit, à cet  effet,  u n  léger crédit a u  budget  dé­
par temental .  Il  n e  faut  pas se fa i re  d'illusions. 
Dans p lus  de  la  moi i ié  des dépar tements  cette 
ressource f e r a  défaut .  Mais l à  n 'es t  point  l a  grosse 
difficulté. Il  en  est n n e  au t r e  qu ' i l  f a u t  signaler.  
Sans doute,  M. A. L... e t  M. l ' inspecteur général  

1. V o i r  l e  Manuel général, n "  26 ,  

Gazes connaissent nos écoles normales.  Néan­
moins ,  en  recommandant  — t rès  ra isonnablement  
d 'ail leurs — « a u x  directeurs e t  directrices des  
écoles normales d e  ne  p a s  perdre le contact  d a n s  
l ' intérêt d e  l 'éducation professionnelle d e s  élèves-
lùaî t res ,  avec l 'école pr imaire  et  d ' y  renouveler ,  
p a r  des  visites périodiques,  l eur  expérience p é ­
dagog ique» ,— se sont-ils d e m a n d é  où  les direc­
t eu r s  e t  les directrices d e  beaucoup d 'écoles 
normales  pourraient  t rouver  le t emps  nécessai re  
pour  ces inspections? Se rendent- i ls  u n  compte  
bien exact de  l a  si tuation fa i te  à u n  cer ta in  nom­
bre  de  directeurs et de  directrices d'écoles nor­
males  p a r  l 'article 3B de  l a  loi de  finances d u  
30 m a i  1899? 

Aux te rmes  de cet article si précis et d 'une  si 
élégante concision, u dans  l e s  écoles normales  
qui  n e  reçoivent p a s  plus  d e  36 élèves, le  d i rec ­
t eu r  sera  chargé,  s ans  rétr ibution spéciale» — 
(cela s ' en tend :  seul,  l e  cumul  des traitements est  
in terdi t ,  n o n  celui des  fonctions,  a u  contraire),— 
w e n  out re  des cours d e  pédagogie e t  de  mora le ,  
d 'une  par t iç  de  l 'enseignement  correspondant  a u  
diplôme du professorat  don t  il est  pourvu,  s a n s  
que le total des heures  d 'enseignement  qui  lui  
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s o n t  conf iées  p u i s s e  d é p a s s e r  ( l o u c h a a t e  sollici­
t u d e  !) 16, s 'il  e s t  d e  l ' o r d r e  d e s  sc iences  e t  18, s'il 
e s t  d e  l ' o r d r e  d e s  l e t t r e s .  » 

Cet te  c o m b i n a i s o n  e s t  ingénieuse  e t  fa i t  hon­
n e u r  à ses  a u t e u r s .  I l  e s t  r e g r e t t a b l e  s e u l e m e n t  
q u ' o n  n e  géné ra l i s e  p o i n t .  P o u r q u o i  n e  voi t -on 
p a s  les  p ré fe t s ,  d a n s  les  d é p a r t e m e n t s  d e  300 000 
h a b i t a n t s  e t  au-dessous ,  j o i n d r e  à l e u r s  fonc t ions  
cel le  d e  secré ta i re  g é n é r a l ?  P o u r q u o i  les  conduc­
t e u r s  d e s  p o n t s  e t  chaus sées  e t  les  i n g é n i e u r s ,  
d a n s  c e r t a i n e s  condi t ions  à d é t e r m i n e r ,  n e  r e m ­
pl issent- i ls  pa s ,  avec l e u r s  fonc t ions ,  cel les d e s  
che f s  can tonn ie r s"?  L ' e n s e i g n e m e n t  p r i m a i r e ,  
seu l ,  e n t r e  t ou le s  l e s  a d m i n i s t r a t i o n s  f r ança i ses ,  
au ra i t - i l  l e  pr ivi lège d e  c o m p t e r  d e s  f o n c t i o n ­
n a i r e s  d ' u n e  act ivi té  t e l l e m e n t  d é v o r a n t e  q u ' o n  
e s t  obl igé  d e  l e u r  c o n f i e r  d e s  r ô l e s  m u l t i p l e s ?  

Voici d o n c  l e  d i r e c t e u r  m a î t r e  J a c q u e s  . d ' u n e  
école  n o r m a l e  d e  36 é lèves .  I l  a s e s  18 h e u r e s  
d ' e n s e i g n e m e n t .  Met tons ,  s i  l ' o n  v e u t  b i e n ,  celui 
d e  l a  l a n g u e  f r a n ç a i s e .  — Gela p e u t  a r r i v e r .  Gsla 
a r r ive .  

Cet é c o n o m i q u e  f a c t o t u m  t r o u v e  a ins i  l ' emplo i  
d e  s a  semaine '  : 

Enseignement : 18 h e u r e s .  
Préparation ( s i  l ' o n  conv ien t  q u ' u n e  leçon 

p o u r  12 é lèves  r é c l a m e  a u t a n t  d e  s o i n  q u ' u n e  
l eçon  à 30 é l è v e s ;  s i  P o n  songe  q u e  l ' ense igne­
m e n t  l i t t é r a i r e  s u p p o s e  d e  l o n g u e s  l e c tu r e s ,  a u  
m o i n s  p o u r  r a f r a î c h i r  s e s  souven i r s )  : 36 h e u r e s .  

Correction d e  36 devo i r s  d e  compos i t i on  f r a n ­
ça ise ,  à r a i s o n  d e  1/4 d ' h e u r e  p a r  c h a q u e  c o p i e :  
9 h e u r e s ;  c ' es t -à -d i re ,  au  t o t a j ,  63 h e u r e s  con-

\ s a e r é e s  à l ' en se ignemen t ,  9 h e u r e s  p a r  j o u r .  
E n s u i t e ,  i l  dev ra i t  « d i r iger ; ) ; ,  i l  dev ra i t  a d m i ­

n i s t r e r ;  i l  d e v r a i t  a s s i s t e r  à q u e l q u e s  exerc ices  
p r a t i q u e s  à l ' éco le  a n n e x e  (Voir l ' a r t i c le  71 d e  
l ' a r r ê t é  o r g a n i q u e ) .  

De  p lu s ,  i l  f a i t  p a r t i e  d e s  c o m m i s s i o n s  d ' exa ­
m e n .  11 es t  m e m b r e  d u  consei l  d é p a r t e m e n t a l  d e  
l ' e n s e i g n e m e n t  p r i m a i r e .  0 j o u r n é e  d e  8 h e u r e s ,  
d o u x  r ê v e  ! • 

En  é t e n d a n t  a ins i  s e s  a t t r i bu t ions ,  o n  l u i  a f a i t  
v r a i m e n t  b e a u c o u p  d ' h o n n e u r .  P o u r t a n t ,  q u e l q u e  
b o n n e  q u e  soi t  l ' o p i n i o n  q u ' o n  a d e  l u i ,  j i e r s o n n e  
n 'o se ra i t  a f f i r m e r  q u e .  c e  f o n c t i o n n a i r e  a f fa i ré  
p e u t  ê t r e  p a r t o u t  à l a  fo i s .  

Nécessa i r emen t ,  i l  y a d e s  leçons  q u i  r e s t e n t  à 
f a i r e .  L ' i n s t ruc t ion  d e s  é lèves-maî t res  en souf f r e ,  
n i e n  p lu s ,  l e u r  é d u c a t i o n  p rofess ionne l l e  q u e  
l ' o n  cons idè re  à j u s t e  t i t r e  c o m m e  t r è s  impor ­
t an t e ,  e s t  u n  p e u  négl igée .  L e  d i r e c t e u r  n e  p e u t  
su iv re  aus s i  souven t ,  a u s s i  l o n g t e m p s  e t  avec a u ­
t a n t  d e  soin qu ' i l  s e r a i t  dés i r ab le ,  l e s  t r a v a u x  d e  
l 'école a n n e x e .  

Ainsi  d o n c ,  d e p u i s  1899, d e p u i s  le vo te  d ' u n  
a r t i c l e  d ' u n e  lo i  d e  finances q u i  m o d i f i e  p r o f o n ­
d é m e n t  e t  t r oub l e  l ' o r g a n i s a t i o n  d e  ce r t a ines  
écoles  no rma les ,  l e s  d é p a r t e m e n t s  f r ança i s ,  e n x e  
q u i  conce rne  l a  p répa i ' a l ion  d e s  i n s t i t u t eu r s ,  s o n t  
c lassés  e n  d e u x  g r o u p e s  ; • 

1° Ceux o ù ,  g r â c e  à u n  p e r s o n n e l  su f f i san t ,  l a  
p r é p a r a t i o n  p e u t  ê t r e  s a t i s f a i s a n t e ;  

2° Ceux  o ù ,  p a r  su i te  d ' u n e  réduc t ion  i n j u s t i ­
fiée d u  pe r sonne l  ense ignan t ,  e t  p o u r  r éa l i se r  u n e  
m i s é r a b l e  é c o n o m i e  de  2 600 f r .  p a r  école  n o r ­
m a l e ,  l a  p r é p a r a t i o n  es t  i n c o m p l è t e  e t  o ù  i l  n e  
r e s t e r a  b i en tô t  p lus  q u e  d e s  f a ç a d e s  d 'écoles  n o r ­
m a l e s .  

M. l ' i n s p e c t e u r  g é n é r a l  Gazes e t  A .  L . . . ,  
lo r squ ' i l s  o n t  é m i s  l e u r  vœu  si l ég i t ime e t  o n t  
p e n s é  à d e m a n d e r  a u x  d i r e c t e u r s  d e  f a i r e  d e s  

t o u r n é e s  d ' i n spec t ion ,  on t - i l s  s o n g é  a u x  ma î t r e s  
J a c q u e s  d e s  écoles  n o r m a l e s  d e  m o i n s  d e  37 
é l è v e s ?  

E .  L; T 

LA FEIVIIVIE D A N S  LA S O C I É T É  IVIODERNE 

Nous e x t r a y o n s  d ' u n  r e m a r q u a b l e  d i scours  
p r o n o n c é  p a r  M. Jouve,  à '  l a  d i s t r i bu t ion  des  
p r i x  d e s  Eco le s  d e  Pou i l l on  (Landes) ,  l e s  q u e l ­
q u e s  l ignes  q u i  s u i v e n t  s u r  l e  rô le  d e  l a  f e m m e  
d a n s  l a  Soc ié té  m o d e r n e ,  

« Au rô l e  pass i f ,  t ou t  d e  r é s i g n a t i o n  q u i  f u t  si 
l o n g t e m p s  ce lui  d e  l a  f e m m e ,  i l  f a u t  o p p o s e r  le 
r ô l e  actif  e t  é n e r g i q u e  q u e  l a  f e m m e  do i t  j o u e r  
d a n s  l a  s o c i é t é  m o d e r n e .  

« L a  f e m m e  n ' e s t  p l u s  l 'An t iope  si d o u c e  e t  
s i - soumise  d e  F é n e l o n . E l l e  n ' e s t  p lus  l ' i n fé r i eure  
d e  l ' h o m m e ,  e l le  es t  s o n  é g a l e ;  d ' h u m b l e  s u b o r ­
d o n n é e ,  elle e s t  d e v e n u e  s o n  associée' ;  e l l e  n ' e s t  
p l u s  u n  s imp le  r e f l e t  d e  l a  f o r c e  e t  d e  l a  vô lon té  
d e  l ' h o m m e ,  e l le  es t  e l l e - m ê m e  ; elle n e  l u i  
l a i s se  p l u s  l e  I résor  des  conna i s sances  h u m a i n e s ,  
s a n s  e n  p r e n d r e  s a  b o n n e  p a r t .  

« A s o n  t o u r ,  e l le  p e u t  ins , t ruire  e t  elle s ' i n s ­
t r u i t ,  a p p o r t a n t  à l ' é t u d e  d e s  d o n s  d e  p r e m i e r  
o r d r e  e t  u n e  g r a n d e  p e r s é v é r a n c e .  

« E h  b i e n  ! ce t te  t r a n s f o r m a t i o n  qu i  n ' e n  es t  
q u ' à  ses  d é b u t s ,  ce t t e  t r a n s f o r m a t i o n  q u i  m e t  
enf in  s u r  l e  m ê m e  n iveau  l ' h o m m e  e t  la, f e m m e ,  
c e  c h a n g e m e n t  q u i  i n t é r e s s e  t o u t e s  l e s  p o p u l a ­
t ions  d e  n o t r e  F r a n c e ,  d e  l a  m o n t a g n e  à l a  
p l a i n e ,  d u  fleuve à l a  m e r ,  des  c aus se s  sauvages  
a u x  r i ve s  ensolei l lées  d e  P r o v e n c e ,  d e s  du i i e s  
l anda i s e s  a u x  g ra s se s  c a m p a g n e s  flamandes, 
c ' es t  l ' œ u v r e  d e  l 'école  l a ïque ,  d e  c e t t e  école si 
m é c o n n u e l  ^ 

« Eco le  a thée '  1 Eco le  i m p i e  ! E c o l e  s a n s  Dieu  ! 
c l a m e n t  s e s  e n n e m i s .  

« Eco le  d u  p r o g r è s  I Ecole  d e  l a  r a i son  ! Ecole  
d u  Beau ,  d u  Vrai  e t  d u  Bien I Eco l e  d e  l ' a v e n i r ,  
r é p o n d e n t  ceux  q u i ,  c o m m e  m o i ,  c o n n a i s s e n t  
ce  q u i  se  d é p e n s e  d e  c œ u r  e t  de- r a i s o n  d a n s  l a  
p l u s  h u m b l e  d e s  éco les  l a ï q u e s  p o u r  f a i r e  de 
t o u t  F r a n ç a i s  e t  d e  t o u t e  F r a n ç a i s e  u n  ê t r e  p lus  
f o r t  p h y s i q u e m e n t ,  p l u s  i n t e l l i gen t  e t  m e i l l e u r .  

« L a  f e m m e  f o r m é e  à l 'école  l a ï q u e ,  ce l le  qu i  
e n  a p p l i q u e r a  l e s  s a l u t a i r e s  e n s e i g n e m e n t s  se ra ,  
c o m m e  A n t i o p e ,  d o u c e  e t  b o n n e ,  fleur d e  l a  mai ­
s o n ;  m a i s  e n  o u t r e  e-lle s e r a  p l u s  a g i s s a n t e ,  p l u s  
f o r t e ,  m i e u x  p r é p a r é e  à d o n n e r  à s e s  e n f a n t s  
u n e  é d u c a t i o n  vir i le ,  f o r m a i r i c e  d e  c a r a c t è r e s  ; 
elle s e r a  p r ê t e  à j o u e r  i m  r ô l e  social ,  n o n  seule­
m e n t  à conse i l le r  m a i s  à a g i r  ; e l le  s e r a  pa t r io t e  
d a n s  le s e n s  i d é a l  d u  m o t  : e l le  c o n n a î t r a ,  elle 
c o m p r e n d r a . e t  e l le  s a u r a  a i m e r  l a  p a t r i e .  

« Sévère  p o u r  e l l e - m ê m e ,  p e r s u a d é e  qu ' i l  f a u t  
s e  h i s s e r  a u - d e s s u s  d e  soi ,  m ô m e  p o u r  r éa l i s e r  
l e  b i e n ,  qu ' i l  f a u t  lu t te i '  c o n t r e  ses  p e n c h a n t s ,  
elle n e  s e r a  p a s  m a u v a i s e  e t  i m p l a c a b l e  p o u r  les 
a u t r e s .  

« El le  v o u d r a  ê t r e  r e spec tée  avec  r a i s o n ,  m a i s  
a v a n t  t o u t  elle r e s p e c t e r a  l e s  a u t r e s  ; elle n e  
p r o n o n c e r a  p a s  contrfe c e u x  qu i  n ' o n t  p a s  s a  
c r o y a n c e  l a  p a r o l e  d e  h a i n e  e t  d e  m o r t  ; e l le  n e  
su iv ra  pas- le  ch r i s t  a u x  b r a s  é t ro i t s ,  m a i s  celui 
q u i  a r é s u m é  t o u t e  m o r a l e  e t  - t o u t  b o n h e u r  eu 
ce t te  f o r m u l e  : Aimez-vous les ims les autres. 

"« S u r  l e s  m o d e s t e s  b a n c s  d e  l 'école ,  e l le  a u r a  
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appris à ' avo i r  conf iance e n  cet te  f é e  q u i  e s t  l a  
dernière  m a i s  c o m b i e n  l a  plus pu issan te  : l a  
science ; elle n e  s e r a  p a s  effarbiachée des  m a n i ­
festations d e  l a  pu issance  d e  cet te  f é e  q u i  t r ans ­
forme le m o n d e  d e  s a  bague t te  map ique .  

« E t  en  disant  cela,  pa r  l a  pensée  j e  vois s u r  
toute l ' é t endue  d u  terr i toi re  d e  l a  Républ ique  
d ' infat igables 'semeuses qu i ,  s a n s  c o m p t e r  l e u r  
fatigue, sans  re lâche ,  s è m e n t  le bon g r a i n  des  
moissons fu tu res ,  l e  d o u x  g r a in  d e  vér i té  e t  d e  
raison des  idées  laïques.  

« E t  j e  vous d is  à tou tes ,  ô ins t i tu t r ices  l a ï ­
ques : Semez le bon  g ra in  d a n s  l a  p la ine ,  d a n s  
la m o n t a g n e ,  d a n s  les t e r r e s  r i ches  e t  s u r  l e  
rocher  a r ide ,  pa r tou t .  Vous au rez  bien m é r i t é  
de la Républ ique  e t  de l a  P a t r i e .  » 

A T R A V E R S  LA P É D A G O G I E  

Soyez gais. 
On n e  donne  p a s  seulement  ce  consei l  a u x  

hommes,  d a n s  l a  v ie ;  o n  le d o n n e  par fo i s  a u x  
élèves, e t  m ê m e  a u x  professeurs .  Malheureuse­
ment  ce  conseil ,  d a n s  tous l e s  c a s  s a n s  e x c e p ­
tion, est  superflu-. On est  t r op  h e u r e u x  d 'ê t re  gai .  
Si on n e  l 'es t  p a s ,  r i e n  n ' y  f a i t .  

« Je sout iens q u e  dire  à u n  h o m m e  d ' ê t r e  g é -
« n é r a l e m e n t  ga i ,  s ' i l  n e  l 'est  dé j à ,  est  la m ê m e  
« chose q u e  d e  lu i  di re  d e  t r i p l e r  s a  f o r t u n e  ou 
« d ' a j o u t e r  une  coudée à s a  taille », r e m a r q u e  
ias tement  M. Bain.  Malgré l ' au to r i t é  d e  m o r a ­
listes doués  d ' u n e  for te  dose  d 'op t imisme  e t  
même d ' ingénui té ,  l a  ga î t é  const i tu t ionnel le  e s t  
loin d 'ê t re  u n e  ver tu  sociale.  « Les h o m m e s  d ' u n  
Il caractère  ga i  e t  é las i ique ,  envisagent  e n  géné-
" r a l  assez fac i l ement  les soucis e t  les obliga-
« l ions  d e  l a  vie. I l s  ne rson t  guère  por tés  à s ' i n -
« quiéter  e t  à s e  tou rmen te r  d e  l eurs  propres  
(I affaires e t  on n e  doi t  p a s  s ' a t t endre  à ce  qu ' i l s  
" le fassent  davantage  p o u r  celles d e s  au t res .  Au 
« fond  cet te  consti tut ion est celle d e  l a  ver tu  
1 u n  peu  faci le ,  elle n e  s e  d is t ingue guè re  p a r  
!i une observation s t r i c te  e t  r ig ide  des  obligations 
i' et  des pet i ts  devoirs  d e  l a  v i e .  « 

Les h o m m e s  « dégagés  » l e  s o n t  géné ra lemen t  
aux dépens  d ' a u t r u i .  D'ailleurs,  « u n  t rava i l  cor-
" pore l  pénible e t  u n e  appl icat ion d ' espr i t  sé-
'< r ieuse  sapen t  les f o n d e m e n t s  m ê m e s  d e  l a  vi-
« vacité » .  A u c u n  vrai  t ravai l leur  n ' e s t  ga i .  Il 
peut ê t re  p la i san t ,  avoi r  d e  l ' améni té ,  m ê m e  d e  
la jo ie  ; « C'est  u n e  chose  sér ieuse q u e  l a  vra ie  
« j o i e  •>, d i t  Sénèque .  Telle e s t  l a  j o i e  d e  l ' in­
venteur, d u  savant ,  d e  l 'ar t is te .  Comment  a u g ­
menter  l 'a l légresse? 

« La seule  r éponse  q u i  n e  soit  p a s  en  désac-
" cord avec les lo i s  d e l à  constitution d e  l ' h o m m e ,  
« l a  voici ; augmen tez  ce  qu i  sout ient  l a  vie,  e t  
" diminuez-en l e s  f a rdeaux  ».  Or les m a î t r e s  
chargés d 'enseigner  d a n s  les écoles n ' on t  p a s  
généra lement  excès d e  via'tique. Pa r tou t ,  m a i s  
surtout dans l ' ense ignemen t  p r ima i r e  e t  secon­
daire, ils o n t  le m.aximum d e  f a rdeaux  qu'ils peu­
vent r a i sonnab lement  p o r t e r .  I l  es t  r e connu  
d'ailleurs q u e  leur  m é t i e r ,  s a n s  ê t r e  pén ib l e  a u  
sens vulgaire  d u  m o t ,  es t  l abor ieux ,  délicat ,  
plein d e  tourments  secrets  e t  d ' anx ié té s  la ten tes .  
D'autre pa r t ,  e t  q u o i q u ' o n  puisse d i re ,  le mé t i e r  
d'écolier n ' e s t  p a s  ga i  n o n  p lus .  C'est  p réc i sé ­
ment parce  q u e  l ' en fan t  es t  à l ' âge  d e  l 'exubé­
rance que  l 'école doi t  lu i  appara î t r e  a u t r e m e n t  

q u e  comme u n  s é j o u r  d e  plaisance.  Il n ' e n  s o r ­
t i ra i t  p a s  s i  j oyeux ,  s ' i l  n ' y  étai t  u n  p e u  con t ra in t  
quand,  i l  y est .  

Ainsi, d ' u n e  p a r t ,  o n  n e  saura i t  a t t e n d r e  b e a u ­
coup d'allégresse d ' u n  m a î t r e ,  e t  c e  m a n q u e  
d'allégresse es t  p r e s q u e  u n e  v e r t u .  « Longue  
« expér ience  n e  va p a s  s a n s  mélancql ie ,  Une  
« dose d e  mélancol ie  est  u n  r e m è d e  cont re  l a  > 
« sécheresse d e  l ' dme,  m a l  t rès  redoutable  e t  vi-
« l a in  m a l  », a écr i t  M. Lavisse.  

D'autre  pa r t  l'enfant;, à m o i n s  qu ' i l  n e  so i t  dé­
c idément  m a l a d e ,  est  d 'o rd ina i re  a l lègre ,  c o m m e  
en fan t ,  m a i s  n ' a  p a s  d e  bons  mot i fs  p o u r  l 'ê tre ,  
c o m m e  écolier.  La gaîté,  sous  f o r m e  d e  mouve­
m e n t s  déso rdonnés  e t  d 'éclat  b r u y a n t ,  lui  e s t  
m ê m e  r igoureusemen t  interdi te  e n  classe.  On n e  
change  pas  l a  n a t u r e  des  choses  avec d e s  f o r m u ­
les séduisantes  : l e  t ravai l ,  mieux dis t r ibué ,  pour- '  
ra i t  ê t r e  a t t r ayan t  p o u r  l ' h o m m e  ; p o u r  l ' en fan t  
(sauf d e  r a r e s  exceptions),  l e  t ravai l  es t  e s sen ­
t ie l lement  u n e  con t ra in te .  De toutes  façons ,  l e  
« Soyez gais  » es t  d é n u é  d e  sens  ou. t r op  absolu .  

P .  B U Q D E T .  
• 

• * 

L'examen de l'inspection primaire. 

Je su i s  ins t i tu teur  au  f o n d  d e  l a  c a m p a g n e  e t  
j e  m e  p r é p a r e  à l ' examen  d e  l ' inspect ion  p r i ­
m a i r e . . .  

— Alors, m e  dira-t-on,  vou^ vous appliquez sé­
r i eusemen t  à l ' é tude d e  l a  pédagogie p ra t ique  ; 
a u  mi l ieu  des  enfants ,  vous  apprenez chaque  j o u r ,  
p a r  l 'expérience e t  l 'observation,  à f o r m e r  l 'es­
prit  e t  l e  c œ u r  d e s  écoliers ; vous  expérimente/ ,  
l e s  méthodes  d ' en se ignemen t ;  vous examinez,  s u r  
l e  vif, les r é su l t a t s  qu'elles d o n n e n t  ; vous  vous 
ingéniez à bien in te rp ré te r  l 'espri t  des p r o g r a m ­
mes,  à organiser  convenablement  les é ludes ;  e u  
u n  mo t ,  vous vous p répa rez  à gu ider  s i i rement ,  
p lus  t a r d ,  vos s u b o r d o n n é s ?  

— Rien d e  tou t  ce la  ! Cette r eche rche  dés in té ­
ressée de  l ' expér ience ,  cet te  curiosité d e  l a  véri té 
pédagogique serai t  excel lente p o u r  u n  j e u n e  ma î ­
t r e  sans  ambi t ion personnelle .  Mais q u a n d  il 
s 'agi t  d e  r éuss i r ,  c 'est  l a  p répara t ion  i m m é d i a t e  
d e  l ' examen  qu i  impor t e .  

Or,  selon les conseils q u i  m 'on t  é té  donnés  
p a r  les h e u r e u x  élus des  derniers  concours ,  j e  
lis e t  re l i s  les  au teu r s  inscrits  s u r  l a  liste t r i e n ­
n a l e  ; j e  m e  b o u r r e  l a  mémoi re  d 'art icles d e  lois, 
d e  décrets ,  d 'ar rê tés ,  d e  circulaires e t  d e  règle­
m e n t s  s co la i r e s ;  m a i s  s u r t o u t  j e  m ' e x e r c e — c a r  
l à  es t  l a  p ie r re  d ' achoppement  — à t r a i t e r  des  
su je t s  de  pédagogie e t  d ' adminis t ra t ion  d a n s  le 
t e m p s  p resc r i t  p o u r  l ' examen : j e  m e  p o s e  u n e  
quest ion e t  j e  rédige p e n d a n t  cinq h e u r e s . . .  

J e  souffre  b ien  u n  peu d e  n e  t rouver  a u c u n  
r a p p o r t  en t r e  l ' a r t  d e  réuss i r  à l ' e x a m e n  d ' ins­
pection e t  l ' a r t  d e  d i r ige r  p r a t i q u e m e n t  les  écoles 
p r ima i r e s  ; j e  n e  vois q u e  t rop  la dis tance qu' i l  
y a e n t r e  ce  qui  es t  e t  ce  qu i  devra i t  ê t re  ; mais ,  
e u  a t t endan t  d e s  r é f o r m e s  — qu i  s ' imposent  — 
n o u s  e n  s o m m e s  l à  ; p o u r  é l i r e  en t r e  l e s  cand i ­
d a t s  a u x  fonct ions d ' inspec teur  pr imai re ,  /e cri-
térium par excellence d'un'jury, c'est l'aptitude de 
l'aspirant à développer par écrit, dans un temps 
déterminé, une question de x)édagogie et une ques­
tion d'administration ; quicon-que f r a n c h i t  cet  
obstacle,  conquier t  Jdu m ê m e  ̂ coup l e  d ro i t  d e  
d i r ige r  les ma î t r e s  e t  l e s  maî t resses  d e  l ' ense i ­
g n e m e n t  p r ima i re . . .  
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E n  c o n s é q u e n c e  — q u o i q u e  ce la  m e  c h o q u e - ^  
j e  fa is  d e  l a  p é d a g o g i e  e t  d e  l ' a d m i n i s t r a t i o n  e n  
c h a m b r e .  

•Aussi, f o r m é - j e  d e s  v œ u x  a r d e n t s  p o u f  q u e  l a  
pédagog ie ,  v r a i m e n t  p r a t i q u e  e n t r e  p o u r  u n e  
p ins  l a rue  p a r t  d a n s  l ' e x a m e n  d ' i n s p e c t i o n ,  e t  
s u r t o u t  — il y a u r a i t  l à  u n e  a n o m a l i e  faci le  à 
d é t r u i r e  — p o u r  q u e  l ' éc r i t  consis te  e n  u n e  c o m ­
pos i t ion  d e  pédagogie  s e u l e m e n t  e t  q u e  l a  q u e s ­
t i o n  d ' a d m i n i s t r a t i o n  so i t  r e p o r t é e  à l ' o r a l .  Suis-
j e  l e  s eu l  à p e n s e r  a i n s i ?  

N'est-il  pas  évident  q u e  l e  s u j e t  d ' a d m i n i s t r a ­
t i o n  laisse t r o p  d e  l a t i tude  à l a  m é m o i r e  o u  a u  
h a s a r d ?  Aucun cand ida t  n e  s a u r a i t  t o u t  p r é p a r e r  
s é r i e u s e m e n t  : h e u r e u x  ce lu i  q u i  t o m b e  s u r  Içi 
b o n n e  ques t ion .  

U N  I N S T I T U T E U R .  

O P I N I O N S  D E  N O S  L E C T E U R S  

L'école mixte rurale. 

Monsieur le Directeur, 
I l  y a peut-être en France trente mille écoles rurales 

où l'instituteur d 'un côté, l'institutrice de l 'autre 
s'évertuent à faire  bégayer à. l 'enfant les premiers 
mots de français — à lui montrer  les premières le t ­
tres — à lui donner une, idée du  calcul, courant per ­
pétuellement à. travers cinq ou six groupes pour  
esssayer de pousser leur rocher de Sisyphe vers le 
certificat d'études redouté et, néanmoins quasi obli­
gatoire. ^ ^ 

A notre époque d'universelle division du  travail, i l  
est étrange qu'on n'ait  pas  p a r u  voir en haut  lieu 
combien cette besogne est écrasante et absurde. Dans 
la généralité des villages i l  devrait y avoir une seule 
école avec classe enfantine et classe élémentaire mixtes, 
d'où multiples avantages : 

Contact direct et  efficace du  maître  et de l'élève^; 
Coéducation des deux sexes faits pour  vivre ensem­

ble et qui gagneraient sous tous les rapports à, l 'édu­
cation commune ; 

Groupes plus compacts, d'où émulation ; 
Leçons communes, absurdes avec des âges t rop  

divers. 
Le personnel, moins surmené, ferai t  mieux sans 

t an t  de peine. Enfin, le ru ra l  de mérite serait aussi 
bien jugé  que le médiocre d'une grande école. 

Qu'en penseAt les lecteurs du  Manuel ? 
Veuillez agréer, e tc .  

J .  B. 

A propos des oeuvres post-scolatres. 

Monsieur le Directeur, 
J e  viens de lire avec plaisir et  intérêt les articles 

que le Manuel général a consacré aux oeuvres post­
scolaires et dans lesquels sont dégagés d'une manière 
heureuse autant que jus te  les enseignements à tirer 
du  rapport  de M.  E d .  Petit. 

Comme leur auteur,  j e  pense que les cours d 'adul­
tes proprement dits constituent l a  par t ie  fondamen­
tale des œuvres destinées à donner u n  lendemain à 
l'école primaire. C'est là surtout que l'iustituteur 
peut travailler, d'une façon  continue, suivant u n  
programme déterminé et bien adapté au  milieu, à, 
l'éducation civique et sociale des adultes, tout  en 
complétant leur  éducation pratique. 

Aussi, ne saurait-on t rop insister sur  l'organisation 
méthodique des cours d'adultes et sur  l a  nécessité de 
pourvoir d'un budget  spécial ce service important 
que nos instituteurs ne  peuvent continuer à assurer à 
leurs propres frais. 

Quant aux conférences populaires, elles devraient, 

à mon avis, servir surtout à faire  pénétrer  dans la 
masse quelques idées fondamentales, telles que celles 
de tolérance, de liberté de conscience, de solidarité, 
d'association, de mutualité, de coopération, etc. C'est 
pa r  elles qu'on initierait les citoyens à l'action sociale 
et aux devoirs de la vie en commun. Mais pour cela, 
il serait nécessaire que toutes les organisations exis­
tantes, depuis les groupements locaux jusqu'aux puis­
santes associations telles que l a  Ligue de l'enseigne­
ment, envoyassent u n  plus grand nombre de confé­
renciers en province, même dans les villages. Ces 
conférenciers deviendraient les apôtres de notre idéal 
laïque et républicain. 

Veuillez agréer, etc. 
P H I L I B E R T ,  

Inspecteur primaire à Sisteron. 

COMMUNICATIONS DIVERSES 

Journal d'une Colonie scolaire en vacan^ces. 

( E X T R A I T S . )  

' Montlhéry, ce mardi 5 août 1902. 
• Onze heures quarante ! Le tramway de Paris-Arpa-

j o n  arrive à la station de Montlhéry. P a r  les por­
tières ouvertes, se montrent  de nombreuses têtes de 
petites filles joyeuses et lorsque le tramway s'est en­
fin arrêté,  elles se précipitent et descendent en 
criant : « Vive Montlhéry ! » 

Les rangs  se f o r m e n j  difficilement e t  dans la vieille 
cité du  moyen âge, les petites filles vont deux par 
deux, causant, jasant  sur tout  ce qu'elles voient : sur 
l à  Tour qui se profile droite et hautaine sur  le ciel 
bleu ; sur  u n  cheval se baignant tranquillement dans 
une mare d'eau ; sur  u n  "magasin étalant à ses vi­
trines tous les (I souvenirs » de Montlhéry, régal 
friand pour les touristes collectionneurs. 

Les gens sortent sur le pas  de la porte et regardent. 
l a  bande joyeuse qui n'est autre  que l a  colonie sco­
laire d u  XVII® arrondissement. 

On arrive enfin k l 'Institution Barbé, une belle 
maison de campagne au  pied de la Tour .  C'est là que 
nos petites parisiennes passeront trois semaines. 
Elles auront  le bon air, les arbres, le ciel bleu, le 
chant des oiseaux, les grandes promenades, tout 
comme les grandes dames qui vont avec leur or  faire 
.une villégiature à Lucerne ou à Gérardmer ! 

Les fillettes ont enlevé leurs chapeaux et déposé 
leurs paniers. Vite à table maintenant!  U n  réfectoire 
de pension? Non pas.  Mais des tables de bois rusti­
ques, dressées en plein air, sous une  tente, sur une 
terrasse ombragée de  tilleuls. Comme il y- fait  bon ! 
Quelle différence avec la toute petite salle à manger 
parisienne ! E t  comme l'on mange bien I 

Ensuite, une petite récréation dans l a  cour, puis la 
promenade. 
• Pendant  la récréation, j'essaie de pénétrer  u n  peu 

les caractères. Oh ! la psychologie qui met son nez 
partout  et  qui veut,  prendre  par t ,  l 'Austère, aux co­
lonies de vacances! 

Mon impression du  premier j o u r  est plutôt bonne. 
Nos fillettes sont des parisiennes turbulentes, mais 
elles ont bon cœur. Elles sont honnêtes et,apportent 
à la maîtresse le moindre objet qu'elles trouvent, ru-, 
.ban, timbre ou porte-monnaie. J e  vois uiie petitefille 
qui pleure. J e  m'approche et j 'apprends qu'elle s'en­
nuie et veut écrire à sa maman qu'elle vienne la 
chercher à Montlhéry. D é j à ! . . .  Rassurez-vous. Quel­
ques heures après, j e  revois m a  fillette qui ne  pleure 
plus, s'amuse, et ne  parle plus d'écrire à sa maman 
de Paris.  

Comme c'est le premier jour ,  on ne fera  pas une 
longue promenade.  On i ra  à l a  Tour,  à la vieille 
Tour de Mont le Hérie, construite au  xi° siècle par 
Thibaut, dit Pil-Etoupe, et qui, si souvent, donna sé­
rieusement à penser aux roys  de France ! 

Les élèves sont vivement en r ang  et nous voilà en 
route. I l  y a au  pied d̂e l a  Tour,  sur lé flanc de la 
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colline, un fouillis de bosquets et de taillis que l'on 
explore par  mille sentiers pittoresques. E t  là, sous le 
feuillage épais, on sent bon la verdure, le frais, le 
bon air I Les enfa'nts le disent tout haut en des accla­
mations simples et naïves peut-être, mais vraies. 

Je crois que nos fillettes sauront goûter les charmes 
de la campagne. Elles sont en admiration devant la 
plus petite fleurette. I l  faut cultiver dans nos écoles 
ce sentiment délicat de la nature qui élève si bien 
les âmes vers rii,utetir de toutes choses. 

Jeudi, 7 août. 
Nous allons sous les marronniers. Une belle et 

longue allée gazonnée et tout ombragée par les beaux 
arbres, superbes dans leur royal feuillage. Les en­
fants peuvent s'asseoir sur. l'herbe oii gambader à 
leur aise. Elles ne  se font pas prier et s'en donnent 
à ciBur joie. Mais décidément elles aiment à... dé­
truire. Il faut  absolument se gendarmer et leur dé­
fendre d'aborder le talus qui borde un  champ d'a­
voine, car les javelles sont là, tentatrices, qui attirent 
nos petites parisiennes. Elles tirent les beaux épis 
qui les fascinent, et les maltraitent. Je me fâche. Là, 
des travailleurs ont sué, peiné, souffert I Respect au 
travail du cultivateur ! 

Un peu plus loin, dans une allée parallèle à la 
nôtre, gambadent les petits garçons de la colonie du 
XVII® arrondissement. Les voilà qui s'alignent pour 
partir. Ils marchent au pas, ce qui est bien, mais 
voilà qu'ils se mettent à chanter des refrains un  peu 
banals. Ce n'est guère joli ce refrain des rues ; « J'ai 
du bon fromage au lait... » Pourquoi ne chantent-ils 
pas les « Vaillants du temps jadis » ou la n Chan­
son de Roland » de Maurice Bouchor ? Les paroles 
en sont simples et expriment de si saines pensées ! 

Samedi, 9 août. 
QUELQUES R É F L E X I O N S .  

Enfin ! le ménage va. mieux, car il faut avouer que 
les premiers jours,  il n'allait pas du tout. Beaucoup 
d'enfants ne  savaient pas faire leur lit. Pourtant ce 
sont des enfants de la classe ouvrière et l'éducation 
ménagère ..devrait, là surtout, se faire dans la f a ­
mille. J 'ai  vu pourtant une petite fille qui faisait son 
lit avec dextérité et qui prêtait de bonne grâce main-
forte aux moins habiles. J'interroge la fillette et 
j'apprends qu'elle est la deuxième de quatre enfants, 
que sa maman est toujours malade, et qu'elle s'oc­
cupe beaucoup du ménage. 

En  général, les enfants manquent de cette propreté 
minutieuse, intime, qui est presque la base du foyer 
et qui seyait, si • la femme le voulait bien, la grande 
arme, la meilleure peut-être, contre l'alcool, l a  dé­
bauche, la désertion du "mari. C'est si bon, si salu­
taire, le souvenir d'un petit intérieur où tout reluit, 
tout brille, tout attire les yeux et le cœur, j'allais 
dire où tout aime ! 

Le soir, en faisant ma ronde au dortoir, j'entends 
une fillette pleurer dans son lit. C'est une frêle pe­
tite, au  teint diaphane, avec de très grands yeux 
bleus, des yeux mélancoliques d'enfant privée des 
bonnes choses de l a  vie. J e  m'approche. Pourquoi 
pleures-tu, mon enfant? — Mademoiselle, j e  pense à 
papa qui ba t  toujours maman ! — J'essaie de la con­
soler et j e  l'embrasse très doucement. — Cela va lui 
manquer, de ne  m'avoir pas là ces jours-ci. 

Jeudi, 14 août. 
...Le niatin, entre deux averses, nos fillettes sont 

allées bravement à Marcoussis et voyez l'effet magi­
que de l a  marche en plein air ! Elles sont revenues 
joyeuses avec du rose aux joues et de la joie au 
cœur, alors qu'au départ elles étaient plutôt mo­
roses. 

Tous le.s moralistes ont parlé des salutaires influen­
ces de la marche et, dans notre siècle de neuras­
thénie, j e  crois qu'il serait bon d'en user plus large­
ment dans nos écoles primaires. Aucun exercice, au­
cune récréation, aucune gymnastique ne valent la 

marche. C'est la-meilleure arme contre les tristesses 
vagues et malsaines, les langueurs de la volonté, les 
défaillances du  cœur et la faiblesse physique. N'ou­
blions pas le mot de Montaigne : « Pour leur raidir 
l'âme, il faùt  leur raidir le corps et les muscles ». 

Jeudi, 21 août. 
QUELQUES R É F L E X I O N S .  

Nos fillettes sont heureuses, trop heureuses peut-
être. . .  Elles vivent dans le confortable, le bien-être, 
l'insouciance et il faut  bien l'avouer... l'oisiveté. Les 
maîtresses les suivent pas à pas, affectueuses et vigi­
lantes ; des domestiques empressées les servent à 
table. Elles ont une nourriture saine et abondante et 
souvent des gâteries ; avec le petit pain de quatre 
heures, une tablette de chocolat, et le dimanche, des 
gâteaux. On choisit pour leurs promenades les plus 
jolis sentiers, les coins de bois les plus ombreux, les 
sites les plus agréables. Pour  l'instant, leur vie est 
réduite aux actes essentiels : manger,, boire, dormir 
— et s'amuser. 

Certainement le but  matériel de là colonie est at­
teint. Les fillettes ont les joues plus roses et mieux 
remplies, et le dernier jour, elles auront augmenté 
de poids, et peut-être que sjueiques - unes auront 
grandi.. Mais j e  me demande si moralement, il n'y a 
pas un côté défectueux à cette maternelle gâterie de 
la bonne Ville de Paris pour ses enfants ? Les fil­
lettes vont rentrer au foyer et quitter ce confortable 
momentané. Souvent, quelques-unes d'entre elles, 
dans le pauvre intérieur, penseront à la vie large 
qu'elles eurent là-bas, alors qu'elles étaient à la cam­
pagne. Elles feront une comparaison avec leur exis­
tence actuelle, elles se demanderont pourquoi elles 
n'ont pas ce bien-être et elles auront le désir de  l 'a­
voir. Ce désir sera tout naturel, car tout homme a le 
droit et le devoir d'aspirer à une condition meil­
leure. 

Mais il ne  faut  pas que ce désir prenne un  goût 
d'âpreté et d'amertume. Il faut qu'il soit la cause pre­
mière d'une résolution virile et énergique et que ces 
enfants se disent : » Oui, j 'ai  droit au bien-être et je 
veux l'acquérir par mon travail et ma conduite. Je 
veux que par mes efforts honorables, ce bien-être de­
vienne ma propriété. » Ce serait là une bonne semence 
sociale jetée à l'école primaire et qui aurait ses 
fruits.  

Mais, à mon humble avis, j e  crois qu'il serait bon, 
pendant les vacances des colonies, de faire une 
leçon, ou mieux une causerie, d'une demi-heure, 
tous les matins, après le déjeuner. Ce serait une 
leçon au choix ; une morale familière, mais simple et 
comprise ; un  récit intelligent et qui aurait une portée 
pratique ; une lecture agréable qui laisse une impres­
sion, une bonne pensée ; une appréciation sur une 
promenade ; des questions posées aux fillettes sur 
leur vie actuelle, avec des réflexions sur ce qu'elles 
disent et pensent. Je crois même qu'il serait bon de 
leur demander deux ou trois fois par semaine une 
demi-heure de travail manuel pendant laquelle on 
causerait gentiment avec la niaîtresse de surveillance, 
comme en famille. 

{Notes communiquées par M " °  S T E I N . )  

C O R R E S P O N D A N C E  P É D À G O G I Q U E  
I N T E R N A T I O N A L E  

Le Comité a reçu  r é c e m m e n t  d e u x  lel i res  inté­
r e s sâmes  d e  l ' une  d e  ses correspondantes ,  
Charlot te  R. . . ,  l ' u n e  écri te  e n  f rançais ,  p a r  
M"® R. . .  e l le-même,  l ' au l re  e n  angla is  p a r  s a  p a r ­
t ena i re  amér ica ine .  Nous e n  publ ions  des  e x ­
t ra i t s  auxquels ,  s a n s  aucun doute ,  n o s  l ec teu r s  
t rouveront  que lque  agrément  e t  peut -ê t re  que l ­
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q u e  n o u v e a u l é .  Voici d ' a b o r d  u n e  p a g e  d e  l a  
l e t t r e  a c c o m p a g n a n t  l ' envoi  d e  M"= R . . .  

. . .  La mienne est écrite u n  peu « à l a  diable ». J e  
ne  m'attendais pas à ce qu'elle pût  avoir les honneurs 
de  la publication. Celle de Miss B.. .  me semble par ­
faite. L'une et l 'autre sont effroyablement longues, 
dirait Cathos. Ce sera terrible pour  TOUS de lire ces 
deux missives en entier. Maman m'a  .souvent grondée 
à ce su je t .  "Elle affirme que nos interminables vo­
lumes sont parfaitement ridicules et j ' a i  bien peur,  
Monsieur, que vous ne soyez de son avis. Pardonnez-
nous, et  ne  voyez dans ces griffonnages sans fin 
qu 'un excès de notre zèle pour  la C. 1. 

Ma correspondante, Miss S.. .  -B... est une aimable 
jeune tille de deux ans plus âgée que moi, qui se des­
tine. a u  professorat et est actuellement élève de la 
High Scnool de Woburn .  Elle est aussi intelligente 
qu'instruite, et aussi douce qu'affectueuse. Elle 
étudie depuis quatre ans le français, q^u'elle écrit 
d'une façon t rès  acceptable. Pendant l 'année qui 
vient de s'écouler nous avons abordé blendes points.  
Nous avons parlé d'histoire, de géographie, de 
sciences, de mœurs,  de voyages, de pédagogie, de 
littérature...  (ici, une longue série d'etc.) de politi­
que même. Oui, Monsieur, de politique : la guerre 
anglo-boer et l a  question cubaine nous ont fourni  de 
beaux sujets. Nous discutions celle-ci avec animation 
lorsque l a  proclamation d e  la République cubaine est 
venue nous mettre .d'accord. J e  ne parle que pour  
mémoire de certains événements d'actualité : l'assas­
sinat du président Mac Kinley, la catastrophe de l a  
Martinique qui ne, pouvaient nous laisser indiffé­
rentes.. . 

De tout cela, ainsi que le dit Miss B . . .  : « nous 
avons ret iré  instruction et plaisir à l a  fois, chose qui 
arrive t rop  rarement .  " N'aurait-elle eu que cet 
avantage, la correspondance aurait  été_ pour  nous u n  
immense bienfait.  Mais k mesure que s'échangeaient 
nos' lettres,  nous apprenions à nous mieux connaître, 
une  irrésistible sympathie nous entraînait l 'une vers 
l 'autre, une sorte « d'intimité A distance », si j e  puis 
m'exprimer ainsi, se  formait entre nous ; nous échan-

ions nos  pensées les plus chères, nous nous con-
ions mutuellement nos douleurs et nos joies. . .  Miss 

B...  est devenue pour  moi mieux qu'une correspon­
dante, une amie. Elle doit venir terminer ses études à 
Paris  et j e  l 'attends avec impatience. Une entrevue 
resserrera notre amitié, ébaucheepar quelques lettres.. .  

Voici m a i n t e n a n t  que lques  passages  t r a d u i t s  
de  l a  l e t t re  d e  Miss B.. .  

«... J e  n'ai jamais entendu parler de l 'Espéranto : 
ce moyen universel de communication . serait ' sans 
doute tr.ès commode, mais il nous priverait peut-être 
du plaisir d 'apprendre les langues étrangères;  o r j ' e s - ,  
père tant pouvoir quelque jour  étudier l'allemand, 
l'italien, l'espagnol. N'aimez-vous pas les langues 
étrangères ? Moi, rien n e  m e  donne plus de plaisir 
que de trouver quelque nouvelle phrase, quelque nou­
veau mot en français.. .  

J e  suis très heui-euse que vous aimiez Longfellow. 
E t  vous m'avez dit que les Etats-Unis n'avaient pas  
de grands écrivains ! Savez-vous que presque tous les 
grands hommes des États-Unis — littérateurs ou 
hommes politiques : Lowell, Hawthorne, Longfello.w, 
Emerson, Thoreau, Agassiz, John Adams, John Han­
cock, etc. — sont de Boston ou de sa banlieue ? Ainsi, 
nous avons de bonnes raisons d'être fiers de Boston. 
Vous savez aussi, que l 'Etat  de Massachusets a tou­
jours  été le premier pour les encouragements donnés 
à. l 'éducation. Le collège de Harvard, le plus ancien 
des Etats-Unis est à, Cambridge, qui est u n  faubourg 

- de Boston. 
Comme vous, j e  connais le nom de Wordsworth,  

mais n'ai r ien lu de ses œuvres, si ce n ' e s t :  Intima­
tions of Immortality. Les poèmes de Longfellow 
sont très beaux. Nous connaissons et aimons parti­
culièrement ici,: The Village Blaohsmith et ^ Psalm 
of Life. The Arrow and the Song est u n  bien court 
poème, mais c'«st une perle de beauté...  

Vous n'aimez pas qu'un livre finisse tristement. Il 

me semble pourtant  qu'un dénouement triste donne 
u n  champ plus- ample à la puissance d'émotion d'un 
écrivain; j e  crois aussi qu'il laisse au  lecteur une 
impression plus profonde, tout  cela en dépit de ce 
désir naturel  à l 'homme d-e voir le bonheur autour 
de lui, aussi bien dans le « monde des livres » que 
partout  ailleurs. Comme j 'aime l a  fin triste du  poème 
de Longfellow ! Evangéline devenue sœur de la Merci 
trouve enfin Gabriel, vieilli et qui va  mourir  : 

Meckly, she boioed her head and murmurcd : « Fa-
ther, I thcmk Theel "... 

... Oui, vraiment, j 'aime beaucoup à regarder  les étoi­
les surtout par  les nuits d'hiver. La neige renvoie leur 
lumière et les.astres semblent doublement bril lants.  
Quand j e  regarde fixement une. brillante étoile, que 
j e  contemple son étincelante lumière, que r ien ne 
semble soutenir, qui paraît  miraculeusement suspen­
due dans l'espace, j e  suis presque terrifiée : mon es­
pri t  mortel n e  peut comprendre l'immensité de 
l'étendue. 

Nous avons aussi la superstition du « souhait qui 
se réalise à la vue d'une étoile filante ». Nous disons 
encore, en en voyant line, que quelqu'un meurt  et 
que son âme s'élève ,au ciel. N'est-ce pas d'une gra­
cieuse imagination ! . . .  

. . .  Hélas ! j e  n e  suis pas poète. J e  serais plutôt ce 
qu'un de nos auteurs a appelé « u n  impuissant gé­
nie », sans grand génie d'ailleurs, j 'en ai peur .  Je 
veux dire que j 'a ime et que j e  gofite la beauté dans 
l a  nature  et dans l 'ar t ,  mais que j e  suis dépourvue 
des moyens d'exprimer mes sentiments. J e  n e  peins 
pas, j e  ne  dessine pas et m a  plume n'est point celle 
d 'un écrivain o toujours  p rê t  » ; j e  ne  sais pas  da­
vantage causer ; et plus j e  sens profondément, moins 
j e  puis m'exprimer : mes ancêtres puritains m'ont 
transmis quelque chose d'eux-mêmes qui ar rê te  à son 
issue l'expression de ma pensée. Vous, gens de France 
et de  l'Europe, méridionale, vous dites tou t  ce que 
vous voulez et cotame vous le voulez, mais nous, 
pauvres nous ! il f au t  lut ter  pour  briser les chaînes 
qui nous enserrent ! Parfois,  j e  me  sens comme une 
rivière qu i  a été barrée et qui s'efforce vainement et 
inutilement dé rompre  les digues qui l 'étreignent.. .  

Votre  amie très dévouée, 
S A D I E  B . . .  

P.-S .  — Connaissez-vous le magazine f rança i s :  les 
Lectures pour Tous, publiées, j e  crois, ii Paris  ? J'en 
ai vu récemment u n  numéro, qu'une correspondante 
française avait envoyé à u n e  de mes amies, et l'.ai 
trouvé t rès  intéressant. . .  

Les  ex t r a i t s  c i -dessus  s o n t  d u  23 févr i e r  1902. 
L e  I «  m a i ,  M'k Char lo t t e  R . . .  éc r iva i t  à Miss B.. .  
u n e  t r è s  l o n g u e  l e t t r e  à l a q u e l l e  n o u s  f e rons  
aus s i  q u e l q u e s  e m p r u n t s  : 

Ma chère Sadie, 
... « L'origine du  poisson d'avril est t rès  discuta­

ble, pa r tan t  t rès  discutée. Certains fon t  dériver 
cette coutume de l a  Passion du Christ. D'autres pré^ 
tendent que le mois d'avril est celui de la pêche, et 
que bien souvent les pêcheurs ne  rapportent dans leur 
panier que des poissons d'avril, c 'est-à-dire r ien.  
D'autres enfin fon t  remonter la source de ce t  usage 
à l'anecdote suivante : Pendant  l a  guerre de' Trente 
ans, le duo de Lorraine s'étant montré favorable à la 
maison d'Autriche, le ro i  de France le fit emprison­
ne r  à. Nancy. Mais, le 1"'. avril 1634, le duc  se sauva 
en traversant .la Moselle à l a  nage, ce qui fit dire aux 
Lorrains qu'on avait donné u n  « poisson » à garder 
aux Français .  Quoi qu'il en s'oit, i l  est difficile d'é-
claircir cette importante question ; personne n'est 
d'accord, et grammatici eertant. 

L a  grapholog ie  es t ,  pa ra î t - i l ,  à l a  m o d e ,  p a r m i  
c e r t a i n s  cerc lés  d 'Amér ique ,  M""= R . . .  é c r i t  q u e l ­
q u e s  l ignes  s u r  c e  s u j e t  e t  c o n t i n u e  a ins i  ; 

« Quant au seul défaut que vous me  trouvez - -
vous en êtes bien avare ! — j 'avoue le posséder. Mais 
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est-ce bien un défaut, surtout lorsqu'il est tempéré 
par le sentiment de son ignorance? Quandje regarde 
au dessous de moi, j e  ne.puis me défendre d'un pe­
tit mouvement d'orgueil en songeant à mon propre 
savoir ; mais si je regarde au-dessus, j e  reste confon­
due devant tout ce qu'il me resta à apprendre, et 
aussi devant cette constatation forcée : je puis plus 
aisément dire ce que j e  sais que ce que j e  ne sais pas. 
0 vartitas vcmitatwiif ! Est-ce qu'on peut s'enorgueil­
lir de. sa science devant l'inconnu ? . . .  

Ea parlant des étoiles, j 'ai  peut-être rabaissé 
sciemment mes connaissances. J'aurais dû me sou­
venir qu'il ne  faut  ni se montrer, n i  se cacher, mais 
se laisser voir. E n  réalité, j e  -les reconnais assez ai­
sément. J e  trouve Orion le plus facilement, grâce à 
ses trois Bourdons ou trois Rois, c'est-à-dire cf, s et 
i; d'Orion. (Vous savez qu'on désigne les étoiles par 
des lettres grecques.) I l  paraît que Orion était connu 
dès l'antiquité sous ce nom âérivé peut-être de celui 
qui veut dire saison ou heure, en grec. Certains 
veulent que ce soit une corruption du nom d'Arion, 
le célèbre musicien corinthien. On a fait à M. Flam­
marion l'honneur de faire dériver son nom de 
Flamma, Arion. Vous savèz peut-être que, en 1807, 
plusieurs savants allemands, enthousiasmés de Na­
poléon, proposèrent de substituer dans les cartes du 
ciel, son nom i celui du géant Orion. Les Français 
n'acceptèrent pas. La substitution n'aurait, d'ailleurs, 
évidemment duré que cinq ans . . . .  , . .  L'an dernier, M. Flammarion, sa femme.et plu­
sieurs amis allèrent observer à Elche, petite ville de 
l'Espagne méridionale, une éclipse totale de soleil. 
J'ai sous les jeux  le compte rendu de leur voyage. 
Ce fu t  un  voyage quasi-royal. J e  ne veux pas vous 
en parler, même sommairement. J e  ne vous dirai pas 
les réceptions enthousiastes, les adresses, les ban­
quets, les toasts chaleureux, la réception de M. Flam­
marion^ par la reine et le roi, les^ crjs de : « Viva 
Flammarion » ! « Viva la Francia u ! J e  vous dirai 
seulement que le grand poète actuel de l'Espagne, el 
Sefior Llorente, voulut bien improviser, à Valence et 
à Elche, pour l'astronome français, quelques vers 
charmants, en espagnol bien entendu. J e  pense, que 
vous préférerez une traduction en vers français. La  
voici : 

.1  Valence : 
S a v a n t  i l lustre,  on ce  voyage,  
iNous formons  un  v œ u  solennel : 
Ne  rencont rez  aucun  j i u ^ e  
Ntir l a  tor re ,  n i  d a n s  l e  cioJ. 

a'Elche: 
f<avants que  l a  F r a n c e  accompagne .  

Venus  d a n s  n o t r e  E s p a g n e  
P o u r  voir  éclipsé,  

Ce soleil qui do ra  nQtre i l lustre p a s s é .  

Si vous aimez c e  p a y s  dont  l 'histoire 
A v u  t e rn i r  l 'ant ique gloire 

Demandez que fini soi t  sçn  sommeil 
Quand Unira l 'éclipsé a u  re tour  d u  soleil .  

C'est charmant, n'est-ce pas  ? E t  T O U S  pensez si 
M. Flammarion a chaleuieusement remercié l'Espa­
gne de son généreux accueil... 

L'argument dont vous vous servezn'a aucune.valeur à 
mes yeux, permettez-moi de vous le dire. L'Espéranto 
fùt-il adopté, on le parlerait seulement avec les étran­
gers; entre compatriotes, on conserverait sa  propre 
langue. J e  suis de votre avis : une nation ne  doit pas 
perdre son originalité en même temps que sa langue 
et sa httérature.  Mais qui vous parle de cela? Il ne  
s'agit pas d'une substitution, mais d'une simple coor­
dination ou superposition,' et j e  persiste à croire que 
Jes bienfaits rendus seraient immenses. Nous avons 
les expositions universelles, le systèine métrique uni­
versel, la télégraphie universelle, l'union postale uni­
verselle, etc. Que n'p.vons-nous aussi la langue uni­
verselle... en attendant la paix universelle, encore 
que cela soit un  trop beau rêve, dont nous ne  ver­
rons probablement pas la réalisation I 

Je savais bien tout ce que vous me dites sur le grec 
«t le latin chez les Anciens. Mais, dans ma pensée, 
« autrefois » signifiait simplement « en  France depuis 

l a  formation de la langue française. » On laissait la 
langue romane aux poètes ; les prosateurs écrivirent 
longtemps en latin, et l'Université de France le con­
serva pendant plusieurs siècles. I l  est regrettable 
qu'il ne soit pas plus simple. Une langue universelle 
est si utile, aux savants surtout ! Allez donc parler à 
un  savant espagnol du « hanneton ». Il lui faudra 
laire un certain effort pour deviner que vous voulez 
dire « stolon ». Adressez-vous à un Anglais habitué-
à dire : « oookchaffer n il ne vous comprendra pas. 
Hais dites à l 'an ou à l'autre « melotouiha », et, 
aussitôt, ils sauront ce dont il,'s'agit. Quel dommage 
que ces noms-là soient si peu attrayants !... 

Vous me direz sans doute que nous avons déjà une 
langue universelle dans le dessin. J'en conviens, mais 
que parleront ceux qui ne savent pas dessiner ? Le 
dessin, même sommaire, exige plusieurs années d'é­
tudes. E t  puis, comment représenterez-vous les idées 
abstraites : la patience, la douceur ? Comment flgure-
rez-vous les verbes voir, manger ? Comme les an ­
ciens Egyptiens ; deux yeux, un homme portant les 
mains à sa bouche ? E t  s'il faut  représenter les 
temps, les personnes des verbes ? Quelle énigme ! 
Comme tout se complique I Décidément, l'Espéranto 
vaut mieux, et c'est mon dernier mot.. .  

J 'ai lu dans le Comrades AU, dont j e  vous parlais 
l 'autre jour,  quelques renseignements sur les écoles 
américaines. Est-ce que la vôtre est une High School? 
Voici ce qu'on dit des High Schools : 

Il A High School student reads Caesar, Cicero and 
Virgil, takes a stiff .course in algebra, geometry, tri-
-gonometry and generally takes two sciences selec-
-ted f rom the foUo-sving; Pliysics, chemistry, botany, 
physiology, physical geography. He takes a tho-
rough course in history, and one ,year in music. 
Greek, French and German are generally placed 
among the optional studies, and two years is about 
the average tinie allowed for any of the three. » Est-
ce exact ? 

Moi, j'espère pouvoir devenir professeur dans une 
école normale. C'est dans les écoles normales que l'on 
instruit les institutrices pour les écoles équivalentes 
à nos Grammar Schools . Pour être ainsi professeur, 
j e  devrai aller pendant trois ans dans une école nor ­
male, — peut-être, — e t  trois autres années dans une 
école normale supérieure. Dans la première, on étu­
die toutes les matières que j'apprends maintenant ; 

_dans la seconde, seulement les lettres ou seulement 
'les sciences. Je préfère les lettres, et vous ? En Alle­
magne, dans les écoles équivalentes à nos écoles nor--
maies supérieures, on étudie seulem'ent deux matiè­
res. Cela est peut-être meilleur. 

I l  est vrai que nous ne  ménageons pas le temps au­
tant que vous, généralement. Les Anglais et les Amé­
ricains en concluent qu'un Français est nécessaire­
ment léger et frivole. Certains de mes compatriotes 
le sont, évidemment. Mais il est hors de doute qu'on 
peut être grave et profond en même temps que f ran­
çais. I l  est dangereux d'avoir ainsi des idées précon­
çues et de généraliser des faits particuliers. Heureu­
sement, ceux qui hasardent ces jugements prématurés 
se hâtent de les désavouer après expérience. Cette 
réparation, du reste, est tout à leur honneur. 

. . .  Vous semblez oublier, ma chère Sadie, que 
j'étudie entièrement sous la direction de maman. 
Ainsi j 'apprends l'italien et l'espagnol en classe. 
Quelquéfois, lorsque je vous écris en anglais, j e  ré ­
dige mes lettres pendant les heures d'otudes. Ces 
jours-là, j e  trouve que l'étude est un bien beau mot ; la 
classe une bien belle chose ; et la langue anglaise une 
bien belle langue. 

Vous trouverez sur la feuille ci-jointe un  emploi 
de mon temps. Voulez-vous m'en envoyer un sem­
blable pour le vôtre? Helen Leighton a des langues 
étrangères tous les jours.  Moi aussi. De plus, vous 
voudrez bien a joutera  cela ce  que j'appellerai si vous 
voulez 11 les études désintéressées », c'est-à-dire des 
études volontaires faites en dehors des classes et aux-, 
quelles j e  consacre une grande partie de mes récréa 
tions. C'est de l'anglais, de l'italien, de l'espagnol, du 
français, de la sténographie, de la musique, du des­
sin, de la géographie, de la littérature, etc., suivant 
les circonstances et ma disposition du  moment. C'est 
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encore de l a  botanique pratique'  ou de l'économie do­
mestique, et  j e  puis bien vous assurer que ces « éco­
les buissonnières » n e  sont pour  moi n i  la partie la 
moins agréable n i  l a  moins utile de l'enseignement. 
« Le meilleur moyen de gagner du  temps, » a dit 
Rousseau, « c'est d'en perdre .  » Bien que tan t  soit 
peu  paradoxale au  premier abord, la maxime n 'en est 
pas  moins vraie et excellente, en ce qui me concerne 
du  moins-. Mes études désintéressées sont pour  moi, 
presque les plus  profitables. J e  n'oserais pourtant  
néraliser.  

J 'aurai  donc bientôt votre photographie I Enfin, 
depuis u n  a n !  J e  vous assure que j e  l 'attendrai avec 
impatience. Encore ne  larecevrai-je que dans u n  mois. 
C'est égal, cela est tout  à fa i t  « gemuthlioh » .  J'ou­
bliais que vous ne  parlez pas  allemand. Apprenez 
donc, ma  chère Sadie, que chez nos excellents voisins 
d'Outre-Rhin, est « gemùthlich » tou t  ce qui plaî t  au 
cœur et le remplit de lumière et de joie. Une  jolie 
villa sous la verdure est gemùthlich ; une belle sonate 
de Beethoven ou de Meyerbeer est gemùthlich-, ainsi 
une bonne longue lettre d'une amie, ou encore une 
photographie attendue. 

Vous rappelez-vous m'avoir envoyé une carte pos 
taie représentant l a  statue équestre de Washington l 
Boston? J e  me  demandais où j e  l'avais vue. E h !  c'est 
à l'Exposition de 1900, pavillon des Etats-Unis ! Celle-
ci venait de Philadelphie. C'était une reproduction 
du bronze de M. Proctor,  offert à l a  France  pa r  les 
femmes d'Amérique, pour  être érigé l e  3 juillet 1900 
sur la place d ' Iéna.  Votre  pavillon était bien beau et 
bien imposant. Ne pensez-vous pas que l a  r u e  des Na­
tions était une idée très originale ? A propos de l 'Ex­
position de Buffalo, j 'aimerais bien, j e  crois, habi ter  
Lakewood, sur le lac Chatauqua. Cela ressemble 
une gentille petite cité. 

S u i t  u n e  sa lu ta t ion  e n  e spagno l  e t  l a  s i g n a ­
t u r e  d e  M"® C h a r l o t t e  R . . .  

Pour extraits conformes. 
G. M .  

REVUE DE LA PRESSE 

Mort de Wirchow. 

L e  g r a n d  s a v a n t  a l l e m a n d  R o d o l p h e  Virchow 
e s t  m o r t  l e  b s e p t e m b r e  à l ' âge  d e  81 a n s .  Les  
j o u r n a u x  r a p p e l l e n t  à ce t t e  occas ion  q u ' i l  y a u n  
a n  l 'A l l emagne  t o u t  e n t i è r e  cé lébra i t  l a  g lo i r e  d e  
son  i l l u s t r e  e n f a n t  d a n s  d e s  f ê t e s  a u x q u e l l e s  t o u s  
l e s  p a y s  a v a i e n t  envoyé  d e s  r e p r é s e n t a n t s .  

L a  p o p u l a r i t é  d e  Virchow chez n o s  vo i s ins ,  d i t  
l e  c h r o n i q u e u r  d u  Matin, p o u v a i t  s e  c o m p a r e r  
à celle d e  P a s t e u r ,  chez  n o u s .  S o n  œ u v r e  f u t  
écl ipsée p a r  celle d u  s a v a n t  f r ança i s .  D ' u n  r é e l  
m é r i t e  sc ient i f ique ,  e l le  cons t i t ue  n é a n m o i n s  l e  
p r i n c i p e  d e  l a  t r a n s f o r m a t i o n  vde l a  sc ience  m é ­
d ica le .  

D 'abord  m é d e c i n ,  i l  d e v i n t  v i t e  u n  a n t h r o p o -
logis te  d o c u m e n t é .  Mais le s avan t  s e  d o u b l a  d ' u n  
h o m m e  po l i t ique .  Dès  1848, il s e  fît l e  p r o p a g a n ­
d i s t e ,  e n  A l l e m a g n e ,  d e s  i d é e s  d é m o c r a t i q u e s .  
E l u  à l 'Assemblée  n a t i o n a l e ,  i l  n ' y  p u t  s i éger  
n ' a y a n t  p a s  l ' â g e  d e  l ' é l ig ib i l i té .  E n  1860, i l  r e ­
p a r u t  d a n s  l e s  lu t t e s  po l i t iques .  P a r  t e m p é r a ­
m e n t ,  i l  s e  p l a i s a i t  a u x  â p r e s  j o i e s  d e s  ba t a i l l e s  
c iv iques .  C e p e n d a n t ,  q u a n d  l e s  h a s a r d s  d e  l a  p o ­
l i t i q u e  l ' e u r e n t  r a m e n é  a u  second  p l a n ,  V i r chow 
s e  c o m p l u t  d a n s  l a  c o n c e p t i o n  h u m a n i t a i r e  d ' u n  
d é s a r m e m e n t  i n t e r n a t i o n a l .  J u s t e m e n t  l a  P r u s s e  
a l l a i t  s ' engage r  d a n s  l e s  d e u x  g r a n d e s  g u e r r e s  
q u i  devaient  f a i r e  s a  p u i s s a n c e .  L e  s avan t  a l le­
m a n d ,  a p p r é c i a n t  l a  g u e r r e  d e  1870, f u t  i n j u s t e  

p o u r  l a  F r a n c e  d o n t  i l  d é p l o r a i t  <« l a  divagation 
c h a u v i n e  » .  Avec  M o m s e n  e t  D u b o i s - R e y m o n d ,  
i l  i n s u l t a  p r e s q u e  à n o s  m a l h e u r s ,  t e l l e m e n t  ce 
« c h a u v i n i s m e  » qu ' i l  a d é n o n c é ,  éga re  l e s  mei l ­
l eu r s  e s p r i t s .  Mais  l e s  a n n é e s  son t  pa s sée s  e t  le 
t e m p s  f î t  s o n  œuvre ,  a j o u t e  l e  pub l ic i s te ,  e t  Vir­
chow f a i s a i t  p a r t i e  d e  l ' In s t i tu t  f r a n ç a i s  qu'il 
h o n o r a i t  d e  s a  p r é s e n c e  c o m m e  i l  i l l u s t r e r a  l 'hu­
m a n i t é  d e  s o n  n o m .  

ITn parallèle. 
GENDARMES 

1° Un  gendarme à che­
val, B" classe, débute p a r  
u n  traitement de  1330 f r .  

U n  gendarme à pied, 3® 
classe, commence pa r  u n  
traitement de  1100 f r .  

2» Vers  l 'âge de  30 à 
35 ans, u n  gendarme peut '  
arriver au grade de ma­
réchal des logis avec u n  
traitement de 2 000 , f r .  
plus quelques centaines de 
f rancs  pour  chevrons, dé­
corations militaires, e tc .  

3" U n  gendarme a droit  
à u n  logement gratuit,  
ainsi qu 'à  u n  mobilier t rès  
confortable qui lui est 
fourni  pa r  le génie mili­
taire.  

4° P o u r  devenir gen­
darme et avancer en gra­
de, i l  suffit d'avoir fait  de 
bonnes études primaires.  

<5° Un  gendarme empê­
che le mal  pa r  l a  peur  ; 
i l  est le symbole de l a  
contrainte. 

6° L'augmentation d u  
nombre des gendarmes est 
la conséquence de l a  di­
minution du  nombre  des 
bons instituteurs. 

7° Le Gouvernement a 
accordé des augmenta­
tions de traitement aux 
gendarmes. 

Quand le gouvernement recbnnaitra-t-il qu 'un INS­
TITUTEUR vaut a u  moins u n  GENDARME ? 

C'est a u  Journal des Instituteurs belges q u e  
n o u s  e m p r u n t o n s  ce  pa ra l l è l e  e t  i l  n e  s ' y  agit  
p a s  d e s  i n s t i t u t e u r s  f r a n ç a i s .  On  p o u r r a i t  a i sé­
m e n t  s ' y  t r o m p e r ,  n ' é t a i t  l a  t e r m i n o l o g i e  d e  
sous-instituteur e t  a u t r e s  dé ta i l s .  

C o m m e  o n  le vo i t ,  les  p l a i n t e s  d e  n o s  voisins 
n e  s o n t  n i  m o i n s  a m é r e s  n i  m o i n s  ju s t i f i ée s  q u e  
cel les  d e s  i n s t i t u t e u r s  f r a n ç a i s .  I l  y a c e p e n d a n t  
ce t t e  d i f fé rence  e n  n o t r e  f a v e u r ,  q u ' e n  F r a n c e ,  
les Pouvoi r s ,  G o u v e r n e m e n t  e t  C h a m b r e s ,  s e n ­
t en t  l e  b i e n - f o n d é  d e s  r é c l a m a t i o n s  d u  c o r p s  en­
s e i g n a n t  e t  n ' o n t  é t é  e m p ê c h é s  j u s q u ' a l o r s  d ' y  
r é p o n d r e  q u e  p a r  d e s  d i f f i cu l tés  d ' o r d r e  finan­
c ie r .  >. 

Un peu d'Jiistoire. 

D a n s  u n  a r t i c l e  d o c u m e n t é ,  Jean  B e r n a r d  expose  
l e s  vicissi tudes d e  l ' e n s e i g n e m e n t  u n i v e r s i t a i r e  
sous  l a  R e s t a u r a t i o n .  , 

« E n  1816, d i t - i l ,  s i x  c e n t s  ecc l é s i a s t i ques  s ' ins -

INSTITUTEURS 

1° Un  sous-instituteur, 
de 5® catégorie, a droit à 
uii traitement minimum 
de  1 000 f r .  

2° U n  sous-instituteur, 
s'il a beaucoup de chan­
ce, peut  arriver à la 'di­
rection d 'une école de 5". 
ou de 4« catégorie vers 
l 'âge de 25 à 28 ans.  

A 30 ou  35 ans, i l  aura 
droit à u n  traitement de 
1400 kl 600 f r .  

8» U n  sous-instituteur 
n ' a  droit n i  à. u n  loge­
ment  n i  à u n  mobilier 
gratuit  !! 

4» U n  instituteur doit 
avoir passé 4 années sur 
les bancs de  l'école nor­
male, sans compter les 
années préparatoires.  

5» Un  instituteur em­
pêche le mkl p a r  l'éduca­
tion ; i l  est le symbole de 
l a  saine raison. 

6° L'augmentation du 
nombre des instituteurs 
diminuera le nombre des 
gendarmes. 

7" Le Gouvernement a 
repoussé, en section cen­
trale, les;améUorations en 
faveur  des instituteurs. 
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ta l lèrent  d a n s  l e s  c h a i r e s  des  col lèges à l a  p l a c e  
des l a ïques ,  l 'Ecole  n o r m a l e  f u t  s u p p r i m é e  e t  s u r  
v i n g t - s e p t  r e c t e u r s ,  i l  y e u t  d i x - s e p t  a b b é s .  O n  
suppr ima,  e n  cou r s  d ' é tudes ,  t r o i s  cen t s  b o u r s e s  
attr ibuées à '  d e s  é lèves  d o n t  l e s  p è r e s  é t a i e n t  
suspecis d e  m o d é r a n t i s m e  re l ig ieux E n  
1824, les  écoles  p r i m a i r e s  é t a n t  s o u m i s e s  e x c l u ­
sivement à l a  surve i l l ance  d e s  évêques , ' d ' un  seu l  
coup ou s u p p r i m a  s e p t  c e n t s  éco les  d ' ense igne­
ment  . m u t u e l .  » 

Le m o u v e m e n t  a n t i u n i v e r s i t a i r e  en  f a v e u r  d e s  
congrégat ions  f u t  s i  abus i f ,  q u e  l e  r o i  Char les  X 
lu i -même,  e f f r ayé  d e  l a  p u i s s a n c e  congrégan i s t e ,  
res t i tua à l 'Universi té  l a  survei l lance  d e  l ' e n s e i ­
g n e m e n t  p r i m a i r e  e t  d u t  s igne r  l a  f a m e u s e  o r ­
donnance  d u  16 j u i n  1828 c o m p o r t a n t  ce t te  d é ­
claration : 

« Nul n e  peu t  ê t re  ni' demeurer chargé soit de 
l'éducation soit de l 'enseignement dans une école se­
condaire ecclésiastique s'il n ' a  affirmé, p a r  écrit, qu'il 
n'appartient à aucune congrégation religieuse non 
légalement établie en F rance .  » 

« 
* * 

Discipline. 
Lors  d ' u n  r éce i i t  d é b a t  e n  consei l  d e  g u e r r e ,  

débat q u i  n o u s  i n t é r e s s e  n o u s - m ê m e s  é d u c a t e u r s ,  
qui avons  à e n s e i g n e r  l e  r e s p e c t  d e s  lois  é tab l ies  
et l a  s o u m i s s i o n  à c e s  lo i s  , l e  r a p p o r t e u r ,  l e  
commissa i re  d u  g o u v e r n e m e n t  e t  l ' avoca t  défen­
seur on t ,  à t o u r  d e  r ô l e ,  e s s a y é  d e  c a r a c t é r i s e r  
la discipl ine mi l i t a i r e .  L e  p r e m i e r  a c i té  c e  m o t  
de Rivaro l  : « L a  d i sc ip l ine  m i l i t a i r e  e s t  u n e  
vertu q u i  p è s e  s u r  l ' a r m é e  n o n  c o m m e  u n  j o u g ,  
mais c o m m e  u n  bouc l i e r .  » L e  m i n i s t è r é  pub l i c  
s'est e f forcé  d e  d é m o n t r e r  l a  néces s i t é  d e  l ' obé i s -
sauce pass ive ,  nécess i t é  q u i  s ' i m p o s e  a u x  c h e f s  
tout aus s i  b i e n  q u ' a u x  s o l d a t s  e t  qu i  exc lu t ,  selon 
lui, la théor i e  « t o u t e  l i t t é r a i r e  » des ba/ionnettes 
intelligentes. Q u a n t  a u  d é f e n s e u r ,  i l  a e m p r u n t é  
cet a r g u m e n t  a u  g é n é r a l  F o y  : « L 'obé i s sance  
doit ê t r e  e n t i è r e  q u a n d  o n  a l e  v i sage  t o u r n é  v e r s  
l ' ennemi ;  e l le  e s t  cond i t i onne l l e  q u a n d  o n  a i e  
visage t o u r n é  v e r s  d e s  conc i toyens .  » " 

* * 

L'éducation familiale. 
Beaucoup  d e  p a r e n t s  i g n o r e n t  j u s q u ' a u x  p r i n ­

cipes l e s  p l u s  é l é m e n t a i r e s  d e  l a  s c i e n c e  d e  l ' é ­
ducation ; a u s s i ,  m a l g r é  l e u r  b o n n e  volonté ,  
sont-ils i n c a p a b l e s  d e  b i e n  é lever  l e u r s  e n f a n t s .  
Pour a i d e r  l e s  p è r e s  e t  m è r e s  d e  fami l le  a r e m ­
plir l e u r  m i s s i o n ,  n o s  a m i s  d e  Be lg ique  v i e n n e n t  
de f o n d e r  l a  Ligue de l'éducation familiale. 

La l i gue  s e  p r o p o s e  d e  su sc i t e r  p a r t o u t  d e s  
associations d e  m è r e s  d e  f ami l l e  c o m m e  c e l a  
existe e n  A l l e m a g n e ,  a u x  Eta ts -Unis ,  e n  A n g l e ­
terre.  Dans  c e s  assoc ia t ions ,  l e s  f e m m e s  s ' i n i t i e ­
ron t  a u x  c o n n a i s s a n c e s  d e  l ' é d u c a t i o n  in fan t i l e ,  
aux so ins  p h y s i q u e s  à d o n n e r  a u  n o u v e a ù - n é ,  
aux n o t i o n s  d ' h y g i è n e  e t  elles n e  s e r o n t  p lus  à 
la merc i  d e s  n o u r r i c e s  e t  d e s  g a r d e s  d o n t  l ' e m ­
pir isme es t  souven t  n é f a s t e .  Les  pa ren t s ,  g r â c e  
p x  efforts  d e  l a  L igue ,  s u i v r o n t  e t  s econde ron t  
in te l l igemment  l ' évolu t ion  p h y s i o l o g i q u e ,  i n t e l ­
lectuelle e t  m o r a l e  d e  l e u r s  e n f a n t s  ; i l  y a u r a  
alors u n e  f é c o n d e  c o o p é r a t i o n  d e  l ' école  e t  d e  l a  
fami l le .  

La Ligue  fami l ia le ,  p o u r  t e n i r  ses  m e m b r e s  a u  
courant  d e s  i d é e s  p é d a g o g i q u e s ,  a f o n d é  u n e  r e ­

vue d e  vu lga r i s a t i on  q u i  c o m p t e  p a r m i  s e s  col la­
b o r a t e u r s / d e s  d o c t e u r s  ès-sc iences ,  d e s  m é d e c i n s ,  
d e s  pédagogues ,  d e s  ph i losophes ,  des ' l i t t é ra t eu r s .  
Cette r e v u e  d o n n e  d a n s  c h a q u e  n u m é r o  l ' ana lyse  
d e s  me i l l eu r s  a r t i c l e s  d e  p l u s  d e  t r e n t e  p u b l i c a ­
t i ons  s imi l a i r e s  d e  l ' é t r a n g e r .  ^ 

« Si l a  m o d e  s ' e n  m ê l e ,  d i t  l ' o r g a n e  a u q u e l  
n o u s  e m p r u n t o n s  ces  r e n s e i g n e m e n t s ,  l a  r e v u e  
a u r a  u n  g r a n d  succès .  « S o u h a i t o n s  q u e  l a  m o d e  
s ' e n  m ê l e  aus s i  e n  F r a n c e  e t  qu ' i l  s e  cons t i tue  d e  
tel les  assoc ia t ions  f ami l i a l e s .  

L E C T O R .  

RE,VUE 
DES BULLETINS DÉPARTEMENTAUX 

DE L'ENSEIGNEMENT PRIMAIRE 

Questions algériennes. 

E X T R ' A I T  DU R A P P O R T  A N N U E L  D E  M .  ÉMILE PAGES,  
IN.5PECTEUB D'ACADÉMIE A O R A N  (1901-1902); 

« Les  p r e m i e r s  exercices  scola i res  s o n t  l a  l e c ­
t u r e  e t  l ' é c r i t u r e ,  q u i  s u p p o s e n t  q u ' o n  es t  e n  
possess ion  d e s  p r e m i e r s  é l é m e n t s  d e  l a  l a n g u e .  
I l  f a u t  savo i r  p a r l e r  a v a n t  d e  l i r e  e t ' d ' é c r i r e .  

« Or ,  e n  A lgé r i e ,  n o u s  s o m m e s  d a n s  u n  g r a n d  
n o m b r e  d e  cas ,  e n  p r é s e n c e  d ' e n f a n t s  d 'o r ig ine  
é t r a n g è r e .  Les  p è r e s  e t  l e s  m è r e s  s o n t  espagnols ,  
i t a l i e n s ,  j u i f s  i n d i g è n e s  o u  m u s u l m a n s .  Même 
q u a n d  ils saven t  q u e l q u e s  m o t s  d e  f r a n ç a i s ,  i l s  
n e  s e  s e r v e n t  e n t r e  e u x  e t  avec  l e u r s  e n f a n t s  
q u e  d e  l e u r  l a n g u e  m a t e r n e l l e .  D a n s  c e r t a i n s  
vil lages d e s  env i rons  d ' O r a n ,  d e s  co lons  d ' o r i g i n e  
f r ança i se  e n  s o n t  m ê m e  venus ,  s o u s  l ' i n f luence  
d u  rn i l ieu ,  à n e  f a i r e  u s a g e  q u e  d e  F e s p a g n o l .  
Les e n f a n t s  a r r i v e n t  d o n c  d a n s  n o s  écoles  inca ­
p a b l e s ,  n o n  s e u l e m e n t  d e  p a r l e r ,  m a i s  m ê m e  d e  
c o m p r e n d r e  l e  f r a n ç a i s .  11 e n  r é s u l t e  q u ' i l  n ' y  a 
p a s  d e  c o m m u n i c a t i o n s  poss ib les  e n t r e  l e s  élèves 
e t  l e  m a î t r e  e t  p a r t a n t  p a s  d ' e n s e i g n e m e n t  a v a n t  
d e  l o n g s  mois .  

« Les exerc ices  d e  l a n g a g e  do iven t  d o n c  avo i r  l a  
p r e m i è r e  e t  l a  p l u s  g r a n d e  p l a c e  d a n s  n o s  éco les  
d ' E u r o p é e n s  c o m m e  d a n s  n o s  écoles  d ' I n d i g è n e s .  
Histoire,  g é o g r a p h i e ,  calcul ,  l e ç o n s  d e  choses ,  
m o r a l e ,  t o u s  l e s  exerc ices  sco la i res  doivent ,  d u  
m o i n s  a u  d é b u t ,  ê t r e  r a t t a c h é s  e t  s e rv i r  à l a  
l e ç o n  d e  l a n g a g e .  

« D 'excel lents  e s p r i t s  s e  s o n t  d e m a n d é  s i  l e s  
p r o g r a m m e s  d e  n o s  éco les  m é t r o p o l i t a i n e s  
é t a i e n t ,  e n  c e  q u i  c o n c e r n e  l 'h i s to i re ,  a p p l i c a ­
b les  t e l s  q u e l s  à n o s  éco les  a l g é r i e n n e s  o u  s ' i l  
c o n v e n a i t  d e  f a i r e  u n e  p l a c e  à l ' h i s to i re  d e  l 'A l ­
gé r i e .  C 'es t  l a  ques t ion  q u ' a v a i e n t  à t r a i t e r  l e s  
i n s t i t u t e u r s  d e  l ' a r rond i s semen t  d ' O r a n  d a n s  l e u r  
d e r n i è r e  c o n f é r e n c e  p é d a g o g i q u e .  Malgré  l e s  r é ­
so lu t ions  a d o p t é e s ,  i l  n e  s e m b l e  p a s  qu ' i l s  a i e n t  
r é u s s i  à s e  m e t t r e  d ' a cco rd  s u r  c e t  i m p o r t a n t  
s u j e t .  « 

iVI. E m i l e  P a g è s  conc lu t  a i n s i  : « T o u t  e n  t e ­
n a n t  l e s  y e u x  f ixés s u r  l e  b u t  à a t t e i n d r e  q u i  n e  
s a u r a i t  d i f fé re r ,  su ivan t  n o u s ,  d ' u n  p a y s  à l ' a u t r e ,  
i l  e s t  p e r m i s  d e  s e  d e m a n d e r  s i  l e s  m o y e n s ,  e n -
t e ; i d a n l  p a r  là b i e n  m o i n s  l e s  p r o g r a m m e s  q u e  
l e s  m é t h o d e s ,  n e  d e v r a i e n t  p a s  ê t r e  m i e u x  
a d a p t é s  à l a  s i t ua t ion  d e  n o s  écoles,  a u x  h a b i ­
t u d e s  phys iques ;  in te l lec tuel les  e t  m o r a l e s  d e s  
j e u n e s  Algé r i ens .  

« C e t t e  a d a p t a t i o n  a é t é  r é a l i s ée  e n  1892 p o u r  
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l e s  écoles  i nd igènes ,  e t  t ous  l e s  l l o m m e s  éc la i ré s  
e t  d e  b o n n e  fo i  r econna i s sen t  l e s  p r o g r è s  ac­
compl i s  d e p u i s  c e  m o m e n i  e t  q u e  l e s  Kaby les  
n ' o n t  r i e n  p e r d u  pou f  i g n o r e r  d é s o r m a i s  les 
malheùrs de Brunehaut e l  les secrets de la règle 
des participes. 

« I l  r e s t e  à f a i r e  q u e l q u e  chose  d u  m ê m e  g e n r e  
p o u r  l e s  écoles  e u r o p é e n n e s .  P o u r  c o m p l é t e r  
l 'œuv re  c o m m e n c é e  e n  1892, i l  n o u s  s e m b l e  qu ' i l  
y a l i e u  s a n s  m o d i f i e r  s e n s i b l e m e n t  l e s  p r o ­
g r a m m e s ,  d e  les  c o n s i d é r e r  c o m m e  u n e  l i m i t e  
e n  d e ç à  d e  l aque l le  l ' i n s t i t u t eu r  do i t  avoir  l a  l i ­
b e r t é  d e  se  m o u v o i r  d e  m a n i è r e  à f a i r e  c a d r e r  à 
c h a q u e  in s t an t  s e s  l eçons  avec l a  r é a l i l é ,  avec 
l e s  mi l i eux  t r è s  d i f f é r en t s  s u r  l e sque l s  i l  do i t  
a g i r .  » 

* 
* * 

L'épreuve de rédaction à l'examen du C.E.P. 
Deux copies non retouchées de candidats 
admis. 

( E x a m e n  d u  12 j u i l l e t  1901.) 
« Vous  vous  t rouvez d e v a n t  u n  c h a m p  d e  b l é  

d o n t  l e s  ép is  c o m m e n c e n t  à p a r a î t r e .  Vous d i rez  
les  p e n s é e s  q u e  vous  i n s p i r e  ce  spec tac le  ; t rava i l  
d u  cu l t iva teur ,  ses  i n q u i é t u d e s  p e n d a n t  l 'h iver ,  
ses  e s p é r a n c e s  a u  p r i n t e m p s .  — Que  d e v i e n d r a  
c e  c h a m p  d e  b l é ?  )) 

Première copie. — Me voici  devan t  u n  b e a u  
c h a m p  d e ' b l é ,  d o n t  l e s  é p i s  s e  d o r e n t  a u  soleil  
d e  j u i n .  J e  songe ,  e n  l e s  a d m i r a n t ,  q u e l  t r ava i l  
i l  a fal lu p o u r  a r r a c h e r  ces  r i chesses  d e  l a  t e r r e .  
L e  cu l t i va t eu r  a d é j à  l a b o u r é ,  s e m é .  P e n d a n t  d e  
l o n g u e s  j o u r n é e s  d 'h ive r ,  où  l a  n a t u r e  s e m b l e  
m o r t e ,  l e  blé ,  l u i ,  n e  l ' e s t  p a s  ; il d o r t  ; i l  a t t e n d  
q u e  l a  f r ê l e  c o u c h e  d e  ne ige  so i t  f o n d u e  p o u r  s 'é­
vei l ler .  

Le cu l t iva teur  p e n s e  : « La s e m e n c e  est-el le  
b o n n e  ? Es t -ce  q u e  l e s  p l a n t e s  l ' e n v a h i r o n t  ? E t  
l a  g r ê l e ,  l a  f u n e s t e  g rê le  n e  gàtera- t -e l le  p a s  
t ou t  ? » A i n s i  i l  s o n g e  t r i s t e m e n t ,  p l e in  d ' i n q u i é ­
tude ,  m a i s  ses  e s p é r a n c e s  r e n a i s s e n t  avec  le 
p r i n t e m p s .  I l  a d u  p la i s i r  à c o n t e m p l e r  l ' ob j e t  d e  
ses  sueurs .  

H a i s  q u e  d e v i e n d r a  c e  c h a m p  d e  b l é ?  Dans  
que lques  j o u r s ,  les j e u n e  filles e t  l e s  j e u n e s  g a r ­
ç o n s  f a u c h e r o n t  l e  b l é  a u  b r u i t  d e s  r i r e s  e t  d e s  
c h a n s o n s .  

Dès  l ' aube ,  l e s  t rava i l l eurs  b a t t r o n t  l e  b l é  avec  
u n  fléau, o u  l a  l o u r d e  m a c h i n e  f e r a  so r t i r  l e  
g r a i n  f é c o n d a n t .  

L ' àne  p o r t e r a  l e s  s a c s  a u  m o u l i n  o ù  l a  f a r i n e  
b l a n c h e  e t  d o u c e  t o m b e r a  d e  l a  m e u l e  a u  son  d u  
t ic  lac .  

Ménagère  ac t ive ,  dépêche- to i  d e  p é t r i r  l a  p â t e  
— l e  f o u r  es t  b r û l a n t  — i l  e s t  t e m p s  d e  l ' e n f o u r ­
n e r .  Les h o m m e s  r e n t r e n t  ; i ls  o n t  f a i m .  S u r  l a  
table ,  l e  p a i n  c h a u d  e t  c rous t i l l an t  s e m b l e  l e s  
invi ter  à p r e n d r e  le r e p a s .  Il dev i en t  s a n g  r o u g e  
e t  c h a i r  r o s e ,  l e  p e t i t  g r a i n  d e  b l é .  

Du f o n d  d e  l a  t e r r e  a u  s a n g  d e s  ve ines ,  il f a i t  
d u  c h e m i n ,  l e  p e t i t  g r a i n  d e  b l é .  De p l a n t e  i l  
dev ien t  h o m m e .  

N'est-ce p a s  l a  p l u s  bel le  œ u v r e  q u ' a i e n t  j a m a i s  
f a i t e  l e s  h o m m e s ,  d e  cu l t i ve r  c e  b lé ,  d ' a r r a c h e r  
ses d o n s  à l a  n a t u r e  1 Aussi  l a  p ro fes s ion  d e  cul ­
t i va t eu r  est-elle be l le ,  n o b l e  e n t r e  toutes .  

Marcelle il/...', école de filles de Thorigny. 

Deuxième copie. ~ L e  m o i s  d e  m a i  v a  s e  t e r ­
m i n e r .  D a n s  l a  c a m p a g n e  t o u t  s e  révei l le .  Voici 

u n  c h a m p  d e  b l é  d o n t  l e s  épis c o m m e n c e n t  à 
p a r a î t r e .  

Le spectac le  e s t  b e a u  e t  g randiose .  I l  m ' a  paru 
g r a n d i o s e  p a r c e  q u ' à  s a  vue  , j e . n e  s a u r a i s  dire 
que l l es  i m p r e s s i o n s  j ' a i  r e s s e n t i e s .  

C h e r  g r a i n  d e  b lé ,  q u e  d e  p e i n e s  e t  d 'effor ts  il 
a fallu, f a i r e  p o u r  q u e  t u  d e v i e n n e s  c e  q u e  t u  es 
à p r é s e n t !  

Le cu l t iva teur  a veillé s u r  t o i  c o m m e  u n e  mère,  
s u r  s o n  e n f a n t .  

Depuis  l e  j o u r  o ù  i l  t ' a  s e m é ,  i l  n ' a  p a s  cessé 
d ' avo i r  s o i n  d e  to i .  

Que d e  souc i s  e t  d e  m o r t e l l e s  i n q u i é t u d e s  tu 
lui a d o n n é s !  

Il n ' a  m é n a g é  a u c u n  m o y e n  p o u r  t e  p ro téger .  
S o n  t rava i l ,  i l  t e  l ' a  d o n n é  t o u t  e n t i e r .  

Il n ' a  é p a r g n é  n i  s a  s u e u r ,  n i  s o n  éne rg ie .  
Quand  a r r iva  l ' h i v e r  . i l  c r a i g n i t  p o u r  toi  les 

mauva i se s  ge lées  q u i  t ' a u r a i e n t  tué .  
Mais n o n ,  e n t o u r é  d e  t a n t  d e  s o i n s ,  t u  e s  resté 

v i c to r i eux  e t  q u a n d  tu es  d e v e n u  b e a u  a u  prin­
t e m p s  t u  l ' a s  r e m p l i  d ' e spérance^  

Ma in t enan t ,  s o u m i s  a u x  b r û l a n t s  r a y o n s  du 
sole i l ,  t u  v a s  p r e n d r e  p e t i t  à> p e t i t  u n e  couleur 
d o r é e .  

Q u a n d  t u  seras '  a r r ivé  à m a t u r i t é ,  o n  t e  cou­
p e r a ;  Lu p a s s e r a s  e n s u i t e  d a n s  les  m a i n s  du 
m e u n i e r  e t  d u  b o u l a n g e r  q u i  n o u s  d o n n e r a  le 
p a i n .  

lin p r é s e n c e  d e  t a n t  d e  t rava i l ,  n e  j e t o n s  donc 
p a s  u n  m o r c e a u  d e  p a i n ,  
Georges-Pierre M..., école de garçons, d'Appoigny. 

+ 
% * 

Extraits des  rapports annuels des inspecteurs 
d'académie (1901-1902). 

RECRUTEMENT. 

• Les  c o n d i t i o n s  d a n s  l esque l les  s ' e f fec tue  l e  re­
c r u t e m e n t  t e n d e n t  à d e v e n i r  excep t ionne l lement  
dé favo rab l e s .  Sep t  a s p i r a n t s  s e u l e m e n t  o n t  pris 
p a r t  a u  c o n c o u r s  d e  1901 ; — avec  c e s  éléments,  
n o u s  n ' a v o n s  p u  c o n s t i t u e r  q u ' u n e  promotion 
p e u  h o m o g è n e ,  c o m p r e n a n t  d e u x  b o n s  élèves, 
u n  p a s s a b l e  e t  d e u x  m é d i o c r e s .  

FRÉQUENTATION.  

D a n s  l e  Lo t -e t -Garonne  c o m m e  a i l leurs ,  l a  loi 
s u r  l 'ob l iga t ion  e s t  à p e u  p r è s  r e s t é e  l e t t r e  morte.  
Sau f  d a n s  l e s  villes oii l e s  a b s e n c e s  s o n t  rares 
p a r c e  q u e  l a  p r é s e n c e  d e s  e n f a n t s  à l a  maison 
se ra i t ,  p o u r  l e s  p a r e n t ^ ,  u n e  v é r i t a b l e  gêne ,  le 
n o m b r e  d e s  élèves q u i  f r é q u e n t e n t  régu l iè rement  
l ' é c o l e  p e n d a n t  t ou t e  l ' a n n é e  sco la i re  r e s t e  faible. 
N o u s  n e  s au r ions '  p r e n d r e  n o t r e  p a r t i  d e  ce  fâ­
c h e u x  é t a t  d e  choses  q u i  e s t  Le pr incipal  obstacle 
a u  d é v e l o p p e m e n t  d e  l ' i n s t ruc t ion  p o p u l a i r e .  

{Lot-et-Garonne.) 

C O R R E S P O N D A N C E  

Q U E S T I O N S  S C O L A I R E S  

EN(JAGEMENT DÉCENNAL. 

J .  L .  38.— « Compte-t-on pour la réalisation dé l'en­
gagement décennal : l"' le temps passé sans emploi à 
l a  sortie de l'école nornjale ; 2" la durée des sup­
pléances accidentelles sans délégation ; 3° les congés 
pour  raison de santé ? »  

E n  principe, l 'engagement décennal est réalisé 
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i l  ans après la date de, l'acceptatioQ de cet engage­
ment-par le recteur puisque l'année de service mili­
taire n'entre pas en ligne de compte. — « Si à la 
sortie de l'école normale, les élèves-maîtres ne sont 
pas pourvus d'un emploi, cette interruption forcée de 
la réalisation de l'engagement n'aura d'autre efl'et 
que de reculer l'époque de l'accomplissement dudit 
engagement, h. la double condition qu'elle soit, men­
tionnée sur la justification que les intéressés doivent 
produire chaque année et qu'elle ne se prolonge pas 
au delà de trois ans. (Circulaire ministérielle du 

3 janvier 1890). Le congé accordé pou»- cause de ma­
ladie constatée .par les certificats de deux médecins 
dont un médecin militaire n'interrompt pas la réali­
sation de l'engagement décennal..(Circulaire ministé­
rielle du 17 mai 1893). 

S O U S - I N S P E C T R I C E S ' D E S  ENFANTS A S S I S T É S .  

B. R. 24. — Nous ne connaissons pas d'emploi de 
sou£-insp«otrices d'enfants assistés. 

F. M. 

PRÉPARATION AUX EXAMENS ET CONCOURS 
D E  L'ENSEIGNEMENT PRIMAIRE ^ 

S U J E T S  D O N N É S  D A N S  L E S  E X A M E N S  
E T  C O N C O U R S  

C. E. P. supérieur. 

É P R E U V E S  ÉCRITES .  • 

A) Epreuves générales : 1° Composition sur un su­
jet de morale (1 h .  1/2). 2° Composition française 
(lettre, narration, compte rendu, rapport, eto) (1 li: 1/2). 
3° Composition de sciences comprenant : a. Une 
question ou un problème soit d'arithmétique, soit de 
géométrie ; b. Une question de physique ou de chi­
mie ; c. Une questioiid'histoire naturelle ou d'hygiène 
(3 heures). 4° Composition simple de dessin, à main 
levée ; relevé géométral ou dessin à vue pour les gar­
çons; ornement simple appliqué aux travaux à, l'aiT 
guille pour les 'filles (2 heures). 
,• B) Section d'enseignement général et commer­
ciale : une version facile faite avec lexique sur l'alle­
mand, l'anglais, l'italien, l'espagnol ou l'arabe (2 heu­
res). 

C) Section industrielle: pour les garçons, mise au 
net, à une échelle donnée, d'un croquis coté remis ii 
l'aspirant ; pour les filles, composition d'un sujet dé­
coratif, appliqué à une industrie féminine, d'après les 
éléments fournis à l'aspirante (2 heures). 

C) Section agricole : une composition sur deux 
questions empruntées, l'une au programme d'agricul­
ture théorique, l'auire k celui des travaux pratiques 
d'intérieur ou d'extérieur (2 heures). 

ÉPP.,EOVES ORA.LES. 

Section d'enseignement général : 1° Lecture expli­
quée et questions sur la langue française ; 2" Interro­
gations sur l'Mstoire et la géographie générale; 3° 
Interrogations sur' les sciences physiques et natu­
relles ; 4° Interrogations sur la langue vivante choisie 
par le candidat. 

Section commerciale: 1" Interrogations sur l'his­

toire et la géographie générale ; 2" Interrogations sur 
la géographie économique des différentes parties du 
monde ; 3° Interrogations sur tes notions de com­
merce, de droit usuel et d'économie politique ; 4° In­
terrogations sur la langue vivante choisie par le can­
didat. 1 . 

Section industrielle : 1° Interrogations sur l'histoire 
et la -géographie générale'; 2" Interrogations sur les 
notions de technologie applicables à l a  région pour 
les aspirants, et sur l'économie domestique pour les 
aspirantes ; 3» Interrogations sur les principales opé­
rations arithmétiques^, géométriques ou algébriques 
utilisées dans la pratique industrielle ; 4» Interroga­
tions-sur les notions de comptabilité, de droit usuel 
et d'économie politique. 

Section agricole: 1» Interrogations sur l'histoire et 
sur la géographie générale ; 2» Interrogations sur 
l'agriculture et les questions de sciences physiques et 
naturelles qui s'y rattachent : 3" Interrogations sur 
l'arithmétique et la géométrie appliquées aux opéra­
tions sur le terrain et aux travaux d'exploitation 
agricole ; 4" Interrogations sur les notions de comp­
tabilité, de droit usuel et d'économie politique. 

ÉPREUVES PRATIQUES.  

Section générale: pour les garçons, exercice simple 
de travail manuel (fer ou bois) ou bien modelage 
d'après un plâtre à faible relief ; pour les filles, exer­
cice emprunté au programme de? travaux manuels 
de deuxième année des écoles supérieures. 

Section commerciale : 1° Un ou plusieurs exercices 
pratiques de calcul, de comptabilité ; 2» Exercice de 
calligraphie. 

Section industrielle : pour les garçons, exécution 
d'après un croquis coté d'un assemblage en bois ou 
en' fer ; pour les filles, comme ci-dessus. 

Section agricole : un  ou plusieurs exercices de tra­
vaux pratiques d'intérieur ou d'extérieur. 

Pour toutes les sections : Epreuve de chant et de 
gymnastique, sans appareils pour les aspirantes. 

F .  M U T E L E T .  

VARIÉTÉS 

LA B A C T É R I O P H O B I E '  

La science médicale e.=ît u n e  belle chose. C h a ­
que découverte qu'elle fai t  lui pose cent q u e s -

1. La bactériophobie, nouvelle maladie bien moderne, 
qui est due aux progrès de la bactériologie et que 
M. le D'̂  Aug. Forel caractérise avec autant d'humour 
ijue de judiciaire, dans un  remarquable article de 
l.Ustinence, dont nous reproduisons les principaux 
passages-

l ions nouvelles, et  pour tant  elle n e  se lasse pas .  
iMalheur-eusement, l e  médecin est h o m m e  et  par­
tage humblement  les faiblesses d 'Adam e t  d'Eve 
avec  tous les autres  descendants du Pi theean-
thropus-. Quand il .a t rouvé quelque chose, il se  
h â t e  t rop souvent de  croire que  c'est tout,  géné ­
ral ise p rématurément  et  oublie les cent ques­
tions que  lu i  impose s a  trouvaille. D'autres arr i ­
vent cependant et, peti t  à petit ,  d ' e r r eu r  recti­
fiée e n  erreur  rectifiée,  de  découverte e n  décou­
verte, d ' imperfection en  imperfection,  de relat ion 
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e n  r e l a t i o n ,  l a  l u m i è r e  se  p r o p a g e ,  éc la i r e  ce  q u i  
é t a i t  obscur  e t  s e m b l a i t  devoir  vous  ê t r e  c a c h é  à 
j a m a i s ,  f a i s a n t  t o u c h e r  d u  doigt  l e s  e r r e u r s  d e  
vos  p rédécesseu r s ,  t o u t  e n  vous  p r é p a r a n t  p o u r  
l ' aven i r  d e s  ' d é c e p t i o n s  semblab les  a u x  l e u r s  
d a n s  les  d o m a i n e s  o ù  u n  p r e m i e r  c répuscule  
v o u s  f a i t  en t revo i r  d e  nouve l les  vé r i t és .  

Grâce  a u  microscope ,  l a  sc ience  a d é c o u v e r t  
l e s  m i c r o b e s .  E t  l a  sc ience m é d i c a l e  a d é c o u v e r t  
e t  p r o u v é  q u ' u n  g r a n d  n o m b r e  d e s  l e u r s  s o n t  les 
f a u t e u r s  d e  l a  p l u p a r t  d e s  m a l a d i e s  d i t e s  i n f e c ­
t i e u s e s  q u i  s ' a t t a q u e n t  à l ' h o m m e .  Ces i n f i m e s  
e t  m i sé r ab l e s  m i c r o b e s  n o u s  m a n g e n t  e t  n o u s  
d i g è r e n t .  Doucemen t  c e p e n d a n t  ! N e  n o u s  l a i s ­
s o n s  p a s  aveug le r  p a r  l a  .colère ,  — Voilà q u e  
ce t te  m ê m e  sc ience  n o u s  m o n t r e  q u ' u n e  f o u l e  
d ' a u t r e s  m i c r o b e s  s o n t  b i e n f a i s a n t s ,  f ac i l i t en t  
n o t r e  d iges t ion  e t  q u e ,  p r o b a b l e m e n t ,  n o u s  n e  
p o u r r i o n s  p a s  vivre s ans  e u x .  I l  y a d e s  m i ­
c robes  d a n g e r e u x ,  d e s  m i c r o b e s  u t i l e s  e t  u n e  
f o u l e  d e  mic robes  indiflférents.  N o u s  p o s s é d o n s  
d e s  m i c r o b e s  a d a p t é s  a u x  c o n d i t i o n s  d e  n o t r e  
ex i s t ence  e t  d ' a u t r e s  à cel les d e  n o t r e  d e s t r u c ­
t ion  ! C o m m e n t  s 'y  r e c o n n a î t r e  ? 

Réfléchissez à c e s  s imp les  fa i t s ,  m e s  c h e r s  
a m i s  les, bac t é r i ophobes ,  m é d e c i n s  o u  n o n ,  e t ,  
là-dessus,  m e t t e z - v o u s  à f a i r e  l a  chasse  a u x  bac­
té r ies ,  à t u e r  l e s  d a n g e r e u s e s ,  t o u t  e n  c o n s e r ­
v a n t  cel les  q u i  s o n t  u t i les  e t  m ê m e  nécessa i r e s  
d a n s  l e s  c a n a u x  r e s p i r a t o i r e s  e t  digest ifs  d e  
l ' h o m m e  ! Bon  succès ,  allez-y g a i e m e n t :  f ro t tez  
t o u t e s  l e s  p a r o i s  d e  vos  c h a m b r e s  e t  vos  t ap i s ­
s e r i e s  d e  m i e  d e  pairi ,  s a n s  oub l i e r  l e s  f en tes  
l a i s s a n t  p a s s e r  1 /1000 d e  mi l l imè t r e ,  e n t e n d e z -
vous  b i en ,  s a n s  o u b l i e r  l e s  p a r o i s  d e s  t r o u s  d e  
sour i s ,  d e s  n i d s  d e  p u c e s ,  n i  m ê m e  les  a i les  e t  
J e s  p a t t e s  d e s  m o u c h e s  e t  d e s  m o u s t i q u e s ,  q u i  
son t ,  vous  l e  savez,  couver tes  d e  bac té r i e s .  P u i s  
j e tez -y  u n e  b o n n e  so lu t ion  d e  s u b l i m é .  — Mais 
p a r t o u t ,  n 'es t -ce  Vpas? s u r  l e  d o s  m ê m e  d e s  
p u c e s ,  d a n s  tou te s  les  en t ra i l l e s  d e  vot re  m a i s o n ,  
s u r  chacpie g r a i n  d e  p o u s s i è r e .  P r e n e z  e n f i n  d e  
ces  b o n s  gaz dé lé tè res  e t  mic rob ic ides ,  te ls  q u e  
l a  f o r m a l m e ,  e t  imprégnez-en l ' a i r  d e  t o u s  vos  
l o c a u x ,  s a n s  o u b l i e r  ce lu i  d e  vos  p o u m o n s ,  c a r  i l  
r e n f e r m e  aus s i  q u e l q u e s  b a c t é r i e s .  — Ni ce lui  
d e s  m a i s o n s  voism'es, d e s  n i d s  d e  r a t s  q u i  p o u r ­
r a i e n t  a p p o r t e r  d e s  m i c r o b e s  chez v o u s .  A h  ! 
q u e l  p la i s i r  I Alors  v o u s  serez  dés in fec t é s  p o u r  
l e  c o u p  ! Mais n o n  1 i l  v o u s  f a u t  e n c o r e  boui l l i r  
l ' e a u  q u e  v o u s  buvez ,  m ê m e  l e s  e a u x  m i n é r a l e s  
e t  les  l i m o n a d e s .  • -

L 'a lcool  m ê m e ,  s ' i l  n ' e s t  p a s  a b s o l u m e n t  p u r  
o u  p e u  s ' en  f a u t ,  r e n f e r m e  d e s  mic robes .  — 
Méfiez-vous. On  p r é t e n d  a u j o u r d ' h u i  q u e  c e r t a i n s  
m i c r o b e s  s u p p o r t e n t  l 'a lcool  abso lu  I Mais si 
vous  n e  buvez q u e  d e  l ' eau-de-v ie ,  vous  t o m b e z  
d e  l ' infect ion m i c r o b i e n n e  d a n s  l ' a l coo l i sme .  
D a m e l  E t i q u a n d  v o u s  se rez  i v r e ,  v o u s  oubl ie rez  
l e s  p r é c a u t i o n s  an t i -mic rob iennes .  N o n ,  déc idé -
me i i t ,  ce la  n e  va  p a s .  — Allons ,  i l  f a u t  s e  c o n ­
t e n t e r  d ' e a u  boui l l i e  ; c ' es t  f a d e  t o u t  d e  m ê m e .  

Bon, t o u t  e s t  f a i t .  Vous ê t e s  e n  s û r e t é . — M a i s  
n o n .  — C a r  c e s  d iab les ses  d e  b a c t é r i e s  r e n a i s ­
s e n t  e n  q u e l q u e s  h e u r e s .  Les m o u c h e s  q u i  s e  
s o n t  p r o m e n é e s  chez l e s  a u t r e s  v o u s  e n  a p p o r ­
t e n t  p a r  l a  f e n ê t r e .  N'al lez p a s  so r t i r  d e  chez 
vous  ! 11 y e n  a s u r  l e s  r ou t e s ,  cel les  d u  t é t a n o s  
p a r  e x e m p l e ,  s u r  l e s  f l eu r s ,  s u r  v o t r e  c h a t ,  s u r  
les  h a b i t s  e t  l e s  m a i n s  d e  vos conci toyens .  Le 
ba iser  e s t  d é j à  p r o h i b é  c o m m e  in fec t i eux  ; l a  
po ignée  d e  m a i n  e s t  e x t r ê m e m e n t  suspec te  ; l e  

f r ô l e m e n t  d e s  h a b i t s  d a n g e r e u x .  Et  p u i s ,  n'allez 
p a s  vous  a s s e o i r  s u r  u n e  cha i se  é t r a n g è r e ,  non 
s tér i l i sée ,  n i  ' s u r  u n  b a n c  d e  c h e m i n  d e  fer. 
Pensez  a u x  in fec t é s  q u i  s ' y  s o n t  a s s i s  avant 
vous  ! C'est à f r é m i r  ! E t  pu i s  u n  c e r t a i n  cabinet 
o ù  l e s  r o i s ,  d i t - o a ,  von t  à pied I H o r r e u r :  foyers 
d ' in fec t ion  e t  d e  b a c t é r i e s !  Mais q u e  f a i r e  alors, 
c a r  enfiti ,  i l  e s t  d e s  m o m e n t s  d a n s  l a  v ie  de  tout 
i n d i v i d u  o ù . . .  i l  e s t  obligé d e  s e  d é b a r r a s s e r  de 
ses p r o p r e s  bac t é r i e s .  C o m m e n t  a l o r s  n e  pas 
e n t r e r  e n  c o n t a c t  a v e c  celles d e s  a u t r e s  I Ter­
r i b l e  a l t e rna t i ve  ! Que f a i r e  ? R e n t r o n s  chez 
n o u s  ; a u  m o i n s  y sen t -on  l a  f o r m a l i n e  ou  ce 
b o n  vieil  ac ide  p h é n i q u e  si d i sc réd i t é  au jour­
d ' h u i .  Al lons  d î n e r .  N o u s  a v o n s  f a i m .  Mais ici 
nouve l le  pe rp l ex i t é .  Les  a l i m e n t s  sont- i l s  bien 
stéri l isés ? L e  p a i n  n ' a - t - i l  p a s  é t é  t r a n s p o r t é  par 
d e s  m a i n s  suspec te s  ? E t  l e s  ass ie t t es ,  l e s  four ­
che t t e s  ? — L ' a i r  n 'a- t - i l  p a s  a p p o r t é  p a r  la fe­
n ê t r e ,  a u  m o y e n  d ' insec tes ,  d e  nouve l les  four­
n é e s  d e  m i c r o b e s ?  Non ,  c ' e s t  à deven i r  fou ! 
Mieux v a u t  e n  finir t o u t  d e  su i t e .  Un  p e u  de 
c y a n u r e  d e  p o t a s s i u m  o u  u n e  c o r d e ,  j e  vous  en 
supp l i e ,  p o u r  m e t t r e  u n  t e r m e  à c e t  e n f e r  mi­
c r o b i e n  q u ' o n  appe l l e  l ' ex i s t ence .  Mieux vau t  la 
m o r t  t o u t  d e  su i t e  q u e  ce t te  c h a s s e  a u  microbe 
s a n s  t rêve  n i  r e p o s .  J a m a i s ,  n o n  j a m a i s  nous 
n ' e n  v i e n d r o n s  à b o u t ,  e t  s i  m ê m e  c ' é t a i t  pos­
sible,  r e s t e r a i e n t  e n c o r e  l e s  b a c t é r i e s  suggérées 
e t  ha l luc inées  ; c e  s o n t  l e s  p i r e s ,  c a r ,  celles-là, 
a u c u n  dés in fec tan t  n e  l e s  t u e  I F in i ssons-en  I La 
bac t é r i ophob i e  n o u s  a t o u t  d e  m ê m e  rav i  le 
s o m m e i l ,  l ' appé t i t ,  l e  r e p o s  e t  l e  b o n h e u r .  Nous 
n e  voyons  p a r t o u t  p l u s  q u e  d e s  mic robes .  A 
q u o i  b o n  v ivre  d ' u n e  ex i s t ence  aus s i  in fec tée?  

Te r r i b l e  ma lad i e ,  l a  b a c t é r i o p h o b i e ,  vous  m'a­
vouerez  ! Oui ,  t e r r i b l e  e t  q u a s i  incurable ,  
auss i  i n c u r a b l e  q u e  l a  chasse  a u x  bac té r ies  est 
d é s e s p é r a n t e .  E t  ce  qu ' i l  y a d e  p l u s  décevant, 
c ' es t  q u ' e n  t u a n t  l e s  b a c t é r i e s  d a n g e r e u s e s ,  nous 
t u o n s  aus s i  l e s  b o n n e s  e t  n o u s  n o u s  fa i sons  du 
m a l .  

Que  f a i r e ?  Se r é s i g n e r  d a n s  u n  m o r n e  déses­
p o i r ?  Ce n e  s e r a i t  p a s  g a i .  A m i  l e c t e u r ,  j e  sais 
p o u r t a n t  u n  r e m è d e ,  u n  p e u  homéopath ique ,  
m a i s  f o r t  s i m p l e .  F a i r e  l a - g u e r r e  a u x  bactéries 
est  u n  dép lo rab l e  ' m o y e n  d e  d é f e n s e .  I l  n'y a 
q u ' u n e  c h o s e  à f a i r e  e t  c ' e s t  l à  m o n  système : 
l e u r  r e n d r e  l a  p a r e i l l e :  similia similibus. Elles 
veu len t  n o u s  m a n g e r ,  e h  b i e n  ! mangeons-les .  
El les  v e u l e n t  n o u s  d i g é r e r ,  e h  b i e n !  digérons-
l e s .  

A d a p t o n s - n o u s  à c e s  pe t i t e s  d iab lesses ,  et,  au 
l ieu  d ' ê t r e  bac t é r i ophobes ,  devenons  bactério-
p h a g e s  ; n o u s  n e  n o u s  e n  p o r t e r o n s  p a s  plus 
m a l  e t  g a r d e r o n s  n o t r e  ga î t é .  S e u l e m e n t ,  ne 
t o m b o n s  p a s  d a n s  la géné ra l i s a t i on  prématurée ,  
s o y o n s  éc lec t iques  e t  s a g e s .  

D ' a b o r d ,  r appe lons -nous  qu ' i l  es t  s o u v e n t  déjà 
e x t r ê m e m e n t  diff ici le  d e  c o n s t a t e r  l e s  différences 
q u i  e x i s t e n t  e n t r e  d e u x  e s p è c e s  vois ines  d'in­
sec t e s  d o n t  les  m œ u r s  s o n t  p o u r t a n t  f o r t  diver­
s e s .  D e u x  Cynips  q u e  l 'œ i l  n e  p e u t  distinguer 
l ' u n  d e  l ' a u t r e  f o n t  s u r  l e s  f eu i l l e s  d e  chêne ,  en 
l e s  p i q u a n t ,  d e u x  ga l les  e n t i è r e m e n t  différentes. 
L e s  bac té r io log i s t e s  s o n t - i l s  d o n c  si s û r s  d e  leur 
a f f a i r e ,  l o r s q u i l s  p r é t e n d e n t  d i s t i n g u e r  à coup 
s û r  a u  m i c r o s c o p e  tel le  e spèce  d e  b a c t é r i e  de 
t e l l e  a u t r e  ? P o u r  u n  ce r t a in  n o m b r e ,  so i t  ; mais 
p o u r  d e s  m i l l i e r s  d ' a u t r e s ,  j e  m e  pe r rûe t s  d'é­
m e t t r e  d e  f o r t s  dou te s .  

Ensu i t e ,  d e v e n o n s  a b s t i n e n t s ,  car,, p o u r  di­
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gérer les  bac té r i e s ,  i l  f a u t  u n  es tomac s a l a  e t  
normal .  Il n ' y  a r ien  d e  t e l  q u ' u n  e s tomac  d'abs-
linent p o u r  d igé re r  les  bactér ies .  — Le généra l  
Gallieni l 'a  p rouvé  à Madagascar  e t  j ' a i  bu  moi -
même à pleines gorgées e n  Colombie d e  l ' e au  
infecte de, mara i s  s a n s  e n  ê t r e  l e  rnoins du 
monde  molesté .  J ' e n  a i  pais iblement  digéré  les 
bactéries, c o m m e  l e  font  les  indigènes  d e  ce 
beau et primitif  pa r ad i s .  

Rappelons-notis q u e  l a  science médicale  n ' a  i 
découvert q u ' u n  t r è s  pet i t  n o m b r e  d e  bactéries  
capables.de nous  infecter  par l'eau q u e  nous  bu­
vons. Celle d e  l a  l ièvre typhoïde  es t  la plus m a u ­
vaise e t  vous infec te  b ien  souvent ,  d u  res te ,  p a r  
d'autres voies. Vient ençora celle d u  clioléra qui ,  
du reste ,  est  b i en  a u t r e m e n t  dangereuse  p o u r  
les buveurs  d'alcool q u e  p o u r  les  buveurs  d ' eau  
l 'expérience l ' a  prouvé.  Les a n t r e s  n o u s  envahis­
sent de  t o u t  au t res  façons.  Eh b i e n !  lors d 'une  
épidémie de fièvre typhoïde ou  d e  choléra ,  j e  n e  
boirai pas  l ' eau  des  fontaines o u  sources  d e  la 
localité s a n s  l a  cuire.  A p a r t  ce  cas,  j e  boirai ,  
où que  j e  m e  trouve,  l 'eau l a  p lus  p rop re  e t  lu 
plus potable  q u e  j e  t rouverai ,  e t  j e  digérerai  
sans a r r i è re -pensée  t ous  les microbes  qu 'e l le  
r en fe rmera .  Je m e  suis  admi rab l emen t  t rouvé 
de ce système d a n s  m e s  nombreux  voyages. 

J'éviterai auss i ,  q u a n d  j e  pour ra i  le-faire  sans  
trop d e  p e i n e ,  les  contac ts  p a r  t rop  suspects  
parmi  ceux  q u i  causen t  l 'effroi d e  n o t r e  pauvre  
bactér iophobe ; j e  t âchera i  d e  n e  pas  coucher  
dans le l i t  d ' u n  typheux ,  n i  d ' u n  tuberculeux,  
et de  n e  pas  d i s t r ibuer  n i  recevoir  t r o p  d e  
baisers n i  poignées d e  m a i n s  d e  l e u r  pa r t ,  ni  d e  
celle d ' infec tés  analogues.  Et  si ,  malgré  tout ,  j e  
m'infecte u n e  fois  ou l ' aut re ,  j e  m e  désinfecterai  
et m e  f e r a i  t r a i t e r  selon toutes  les règ les  rie 
l 'art médical  avec actions d e  g râces  a u x  b a c t é ­
riologistes q u i  l ' e n  au ron t  r e n d u  capable .  

A p a r t  cela,  j e  lâcherai  d e  vivre,  e n  p a i x  e t  
bonne intell igence a v e c  l 'essaim d e  bactér ies  qui  
m'entoure ,  d igérant  ph i losophiquement  tou tes  
celles q u i  m e  f e r o n t  r i ï o n n e u r ; d e  visiter les d i ­
verses m u q u e u s e s  d e  m o n  individu e t  leur  sou­
haitant, a i n s i ' q u ' à  moi ,  u n e  heureuse  adapta t ion 
aux mutue l les  condi t ions  d e  n o t r e  existence e t  
de not re  b o n h e u r  réc iproque .  

Quant  a u x  h o n n ê t e s  t r a f iquan t s  d'alcool q u i  
exploitent la bactér iophobie  à l e u r  profi t ,  j e  
leur conseille d e  se t en i r  s u r  leurs  g a r d e s  e t  de  
ne  p a s  c r i e r  t rop f o r t .  En  effet,  les. bo issons  al­
cooliques t r ans fo rment  l e  corps h u m a i n  e n  u n e  
splendide géla t ine  à b a c t é r i e s .  Ces Messieurs 
veulent fa i re  accroire  a u  publ ic  q u e  l ' e a u  es t  
dangereuse e t  q u e  c'est avec l e u r s  produi t s  qu ' i l  
faut  s e  dés infec ter .  Malheureusement  p o u r  e u x ,  
les dernières  expér iences  d e  Laitinen démon­
t ren t ,  à n ' e n  p lus  dou te r ,  q u e  l 'alcool p r épa re ,  
admii-ablement e t  mieux  q u e  tout ,  l e  corps hu­
main  à l ' invasion d e s  p lus  mauvaises  e t  dange­
reuses bactéries  e n  l ' empêchant  d e  l e u r  rés is ter .  
L'abstinence d e  l 'alcool vaut donc  m i e u x  p o u r  
nous q u e  tou tes  les  Chasses a u x  bactér ies .  Avis 
à chacun.  

D ' '  A U G .  F O R E L .  

AVALANCHES POBAIRES. — N o u s  ext rayons  les li­
gnes  q u i  su ivent  d ' u n e  é t u d e  publ iée  d a n s  La 
Géographie p a r  M. Charles Uabot  s u r  les récentes  
explorat ions  du  l i eu t enan t  danois  A m d r u p ,  à 
l ' e s t  d u  Groenland : 

« Il se  produi t ,  d a n s  ce t te  r ég ion ,  de  ci ir ieux 
phénomènes  d e  t ranspor t  éoHen, c o m m e  M. Am­
d r u p  e n  a é t é  témoin pi'ès d u  c a p  Dal ton .  Les 
tempêtes  enlèvent des  n u a g e s  d e  poussière s u r  
les basal tes  e t  les j e t t ën l  soi t  d i r e c t emen t  d a n s  
l a  m e r ,  soit  s u r  les  glaçons q u i ,  a p r è s  un l o n g  
charr iage ,  l e s  d is t r ibuent  d a n s  des r ég ions  t r è s  
éloignées.  D'autres fois, l a  d ispers ion d e s  sables  
basal t iques p a r l e  ven t  est  l a  conséquence d 'ébou-
lèments .  P a r  le t ravers  d u  f j o r d  Vedel l 'expédia 
tion fu t  t émoin  d e  l a  chute  d ' u n e  é n o r m e  ava­
lanche d e  p ier res .  Dans u n  f r acas  d é  tonner re ,  
une masse  considérable d e  q u a r t i e r s  d e  roche r s  
e t  d e  graviers  s 'abat t i t ,  sou levant  u n  é n o r m e  
nuage  d e  poussière qu i ,  p e n d a n t  u n e  h e u r e  a u  
moins,  d e m e u r a  visible.  Si u n e  t empê te  avait 
souftlé, r a p p o r t e  l e  l ieutenant  Amdrup ,  elle a u ­
r a i t  poussé  les par t icu les  minéra les  t rès  loin a u  
large.  C'est év idemment  à des  phénomènes  d e  
ce t te  n a t u r e  q u e  l 'on doi t  a t t r ibuer  l a  p ré sence  
de  nappes  de  poussière minéra le  s u r  des  glaçons 
éloignés d e  l a  côle .  » 

MONTRES E T  PENDULES PHONOGRAPHES. — Il p a r a î t  
q u e  l 'on commence  à fabr iquer ,  e n  Suisse ,  d e s  
mon t res  e t  d e s  pendules  phonographes  qu i  vont  
la isser  loin en  a r r i è re  l e s  mei l leurs  spéc imens  
d 'horlogerie .  

Il suffi t  d 'appuyer  s u r  le bou ton  d e  l a  n o u ­
velle m o n t r e  p o u r  qu 'e l le  dise  ne t t emen t  l ' heu re .  
Les révei ls  déc la ren t  a u  d o r m e u r  ; « I l  e s t  s e p t  
heures ,  levez-vous On e n  fabr ique  actuel le­
m e n t  qui  a j o u t e n t  ces m o t s  : «  Sur tout ,  n'allez p a s  
vous  r e n d o r m i r .  » 

La  fo rmule  p o u r r a  d ' a i l l eurs  c h a n g e r  a u  g r é  
de  l ' acheteur  e t  l ' aver t i ssement  s e r a  p lus  o u  
m o i n s  sévère. 

C'est à u n  hor loger  f rança i s  établi  à Genève 
qu 'es t  d u e  cette appl icat ion d u  p h o n o g r a p h e  p a r  
l ' ins ta l la t ion  dans  les mon t r e s  e t  les pendules  d e  
pet i tes  p laques  e n  caoutchouc vulcanisé  su r  l e s ­
quelles les mo t s  choisis  son t  g ravés  en sil lons 
cor respondan t  avec les h e u r e s  e t  f rac t ions  d ' h e u r e .  

P O U R  RECONNAÎTRE LES Œ D F S  F R A I S . —  Le procédé  
d i t  d u  « mirage  « e s t  le p lus  c o u r a m m e n t  e m ­
ployé lorsqu 'on  vaut  reconnaî t re  si  un œuf est 
f r a i s  ou  n o n .  Mais vo ic i ,  d ' ap rès  le Radical, u n e  
nouvelle m é t h o d e  q u i  vient  d ' ê t r e  r écompensée  
p a r  l a  Société d 'aviculture de  Saxe .  

Q u a n d  o n  p longe  u n  œuf d a n s  l 'eau,  i l  a u n e  
tendance  croissante à se re lever  à mesu re  qu ' i l  
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e s t  v ieux.  Ce p h é n o m è n e  e s t  d û  à l ' e space  vide 
q u i  ex i s te  i n t é r i e u r e m e n t  vers l e  g r o s  looui, p a r  
su i t e  d e  l ' évapora t ion  d e s  subs t ances  a q u e u s e s  
d u  b l a n c .  De .sorle  q u e  c h a q u e  œuf  p r e n d r a  u n e  
pos i t i on  diÉFérente, s e lon  cel te  a u g m e n t a t i o n  cor ­
r e s p o n d a n t  à s o n  âge ,  e t  q u e  s o n  g r a n d  a x e  f e r a  
u n  a n g l e  p l u s  o u  m o i n s  i n c l i n é  s u r  l ' h o r i z o n .  

Les  œ u f s  f r a i s  demeuren t '  hor izon taux  ; u n  œuf 
d e  t r o i s  à c inq  j o u r s  f a i t  avec  l ' h o r i z o n  u n  a n g l e  
d e  20 d e g r é s  ; q u a n d  il a huij;  j o u r s ,  c e t  a n g l e  
p a s s e  à 45 degrés ,  pu i s  à 60 'degrés a u  b o u t  d e  
q u a t o r z e  j o u r s ,  e t  à 7S deg rés  p o u r  u n  œuf  d e '  

. t ro is  s e m a i n e s .  Un  œuf  d e  p lus  d ' u n  m o i s  res te  
vertical; '  q u a n d  i l  e s t  p l u s  v i e u x  e n c o r e ,  i l  f lo t te .  

On  p e u t  cons t ru i r e  p o u r  ce t te  vérification, u n  
r éc ip i en t  e n  v e r r e , , s u r  u n e  f a c e  d u q u e l  s o n t  ins ­
cr i tes  d e s  divis ions g r a d u é e s ' ' c o r r e s p o n d à n t  a u x  
d iverses  i nc l ina i sons  ; u n e  s imple '  l e c t u r e  d o n n e  
alors  i m m é d i a t e m e n t ,  à u n  j o u r  p r è s ,  l ' âge  d e  
l 'œuf  essayé-. 

L E S  BIZARRERIES D E  L A  LANGUE FRANÇAISE .  
Ext ra i t  d ' u n e  c h r o n i q u e  d e  Monselet ,  viei l le  d ' a u  
m o i n s  vingt-c inq a n s ,  e t  d a n s  l aque l l e  i l  a ccu ­
m u l e ,  t o u t  l e  l o n g  d ' u n e  c o l o n n e ,  ce t t e  su i t e  
d ' e x e m p l e s  : 

« N o u s  portions n o s  portions. Les  portions, l e s  
portions-nous"! Les pou les  d u  couvant couvent. 
Mes  fûs o n t  cassé  m e s  fils. I l  esi d e  l 'esi.  Je'OTS 
c e s  f i s .  Cet h o m m e  es t  fier, peuL-on s ' y  fier''. 
Nous  éditions d e  be l les  éditions. Nous  relations 
ces  relations i n t é r e s san te s .  N o u s  acceptions ces. 
d iverses  acceptions d e  m o i s .  N o u s  inspections l e s  
inspections e l les- ihômés.  Nous  exceptions ces 
exceptions. J e  s u i s  content qu ' i ls  content c e t t e  
h i s t o i r e .  I l  convient qu ' i l s  convient l e u r s  amis . .  
Ils on t  u n  c a r a c t è r e  i l s  violent l e u r s  p r o ­
messes .  Ces d a m e s  s e  parent d e  f l eu r s  p o u r  l e u r  

parent. I l s  expédient l e u r s . l e t t r e s ,  c ' e s t  u n  bon 
expédient.intentions s o n t  q u e  n o u s  intentions 
ce  p rocès .  I l s  négligent l eu rs  d e v o i r s ,  j e  suis 
m o i n s  négligent. N o u s  objections b e a u c o u p  de 
choses  con t re -vos  objections. Ils  résident à Paris 
chez  le résident d ' u n e  c o u r  é t r a n g è r e .  Ces cuisi­
n i e r s  excellent à f a i r e  ce  p l a t  excellent. Les  pois­
s o n s  affluent à u n  affluent d e  l a  r iv iè re ,  e tc .  etc.i: 

L A  PRODUCTION MONDIALE DE  L'ARGENT. — L a  pro­
duc t ion  d e  l ' a rgen t ,  l isons-nous- d a n s  u n  d e s  der­
n i e r s  n u m é r o s  d e s  in té ressan tes  Questions diplo­
matiques et coloniales, a c c u s e  u n e  d iminu t ion  
p o u r  l ' a n n é e  1901 (p roduc t ion  m o y e n n e  5 400 
t o n n e s ) .  

Les  É ta t s -Unis  o n t  b ien  p r o d u i t  1 830 6ob kgr. .  
à p e u  p r è s  l e  m ê m e  r e n d e m e n t  q u ' e n  1900 ; mais  
l e  Mexique,  l e  p l u s  g r a n d  p r o d u c t e u r  d'argent, 
a p r è s  les  E ta t s -Uni s ,  a vu  l ' exploi ta t ion  d e  plu­
s ieurs  d e  s e s  p lus  iraporl ;antes m i n e s  ra len t ie  pa r  
d ivers  inc iden t s  q u i  o n t  i n f lué  s u r  s a  product ion  
totale,  e n  fin d ' a n n é e ,  i n f é r i e u r e  à celle d e  1900. 
i l  y a l i eu  d e  m e n t i o n n e r  a u s s i  l a  fa ib le  teneur 
e n  a r g e n t  d e s  m i n e r a i s ,  a u t r e  f a c t e u r  d e  d iminu­
t ion .  E n  Bolivie, l a  g r a n d e  m i n e  d u  I luanchaca  
a p r o d u i t  é g a l e m e n t  u n e  q u a n t i t é  d ' a r g e n t  infé­
r i e u r e  à celle d e  1900 ;  m a i s  l a  d i f f é r ence  a été 
e n  p a r t i e  c o m b l é e  g r â c e  a u x  r e n d e m e n t s  impor­
t a n t s  d u  P é r o u  e t  d u  Chil i .  L a  p r o d u c t i o n  min iè re  
e n  Colombie ,  s é r i e u s e m e n t  c o m p r o m i s e  p a r  les 
t roub les  q u i  o n t  ag i té  l e  p a y s ,  a c c u s e  u n e  dimi­
nu t i on  a p p r é c i a b l e .  Q u a n t  à l 'Aus t r a l i e ,  s o n  ren­
d e m e n t  t o t a l  n e  s e m b l e  p a s  avo i r  s u b i  d e  diffé­
r e n c e  n o t a b l e .  

Enf in ,  l a  p r o d u c t i o n  d e  l ' a r g e n t  e n  Europe,  
q u i  n ' e s t  p a s  c o n s i d é r a b l e  e t  va r ie  p e u  d ' u n e  an­
n é e  à l ' a u t r e ,  e s t  r e s t é e  s t a t i o n n a i r e  e n  1901. 

ACTES OFFICIELS 
C O N C E R N A N T  L ' E N S E I G N E M E N T  P R I M A I R E  

P E R S O N N E L .  — N O M I N A T I O N S  

Inspection académique. 
Commis. 

11 septembre.  — Un nouveau congé de  trois  mois, à par ­
tir du  10 septembre 1902, es t  accordé,  pour  raisons de san té  
e t  sur s a  demande, à M. Locarni,  commis de l'inspection 
académique de  l a  Corse ;  — M.  Bordcx, délégué dans  les  
fonctions de commis à l ' inspection académique d'Auch, es t  
nommé commis (3® classe) à ladite inspection, académique.  

Inspection de l'enseignement primaire. 
I l  septembre. — Un congé de doux mois es t  accordé, pour 

raisons do santé ,  à M .  >locnnor, inspecteur de l 'enseigne­
ment  primaire à Dinan. 

I • 

Ecole normale supérieure d'enseignement 
primaire de Fontenay-aux-Roses. 

J\Ictii)'e&se répétitrice, 
1*"̂ septembre.  — Bourtberet, professeur à l'école pri­

maire supérieure de Bar-le-Duc, es t  nommée maîtresse 
répétitrice à l'école normale supérieure d'enseignement p r i ­
maire de  Fontenay,  en remplacement de M' '" 'Lalanne, qni 
es t  appelée à d 'autres fonctions. 

Écoles normales primaires. 
INSTITUTEURS. 

Professeur. 
l "  septembre.  — Un nouveau congé de t rois  mois est 

accordé, sur  sa  demande e t  pour raisons do  san té ,  à M. 
G-ilormini, professeur  à Técolè normale d'Aix. 

INSTITUTRICES. 

Professeurs. 
(Ordre des lettres).  

!«'• septembre.  —M""® Eychène,  professeur  d'école nor­
male (3« classe) e n  congé, es t  nommée professeur ,  e t  ckar-
g é e  de la direction de l'école annexe  ii l'école normale de 
Cahors, e n  remplacement de Dabrigeon ; — M™" Pu-
jade ,  professeur d'école normale classe) en congé,  est 
nommée professeur  à l'école normale d'AIbi, e n  remplace­
ment  de Moulines ; — M"® Granet,  née Moreau, pro­
fesseur  (4® classe) à l'école normale de Ooutances^ es t  nom­
mée directrice de  l'écolo annexe à ladite écolo jiormale en 
remplacement  de  M®® Fontecave ; — M"® Bers t  est  nom­
m é e  professeur à l'écolo normale de Coutances, en rempla­
cement de M"® Granet  ; — M"® Guillermine v a  de  Laon à 
Guéret.  

11 septembre.  ~ Un congé de  trois mois, du l""" octpbre 
au 31 décembre 1902, es t  accordé, sur  s a  demande e t  pour 
raisons de santé ,  à M'"® Vérité, professeur de .lettres à 
l'école normale do Pau .  
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(Ordre des  sciences). 
1'- septembre. — M"® Marsala  v a  de Chambéry à D i g n e ;  

_ M"« Grépot v a  de  Digne à Chambéry, elle sera ,  en ou-
ii-e. chargée des  fonctions d'économe, en remplacement de 
M"- Koy ; — Dabrigeon v a  de  Cahors ù. Melun ; — 

Lalanne, maî t resse  répéti t r ice à l'école normale supé­
rieure d'enseignement primaire de  Fontenay-aux-Roses, es t  
nommée professeur (5® classe) à.l 'école normale de P a u ,  en 
remplacement de Rouquette.;  — M'-® G-rassi, professeur 
à i'ecoie primaire supérieure de Largentière,  est  nommée 
professeur (5® classe) à l'école normale do Guéret (en\ploi 
nouveau);— M™® Fontecave  née Gelly, professeur directr ice 
do l'école maternelle annexe à récole* normale de Coutances 
est nomcnée professeur  (môme classe) à l'école pr imaire  su­
périeure de Nîmes, en remplacement de  Arnal ; — M"® 
Yerdy, professeur à. l 'école normale do.Miliana, es t  chargée  
des fonctions d'économe à ladite école, en remplacement de 
M'-" Croizet. 

Il septembre. — M"® Good, ex-profossour à l'école nor­
male de la Rochelle, es t  admise à fa i re  valoir ses  droits à 
une pension de re t ra i te ,  pour cause d'infirmités résul tant  de 
l'exercice de ses fonctions, à par t i r  du  1 "  octobre 1902 ; — 
M"" Colin, professeur suppléant à l 'école normale de l a  Ro­
chelle, est  nommée professeur (5® classe) à ladite école 
normale, en remplacement  de M"® Good. 

Écolës primaires supérieures. 
GARÇONS. 

Directeur, 
W septembre. — M .  Théveneau,  professeur à l'école pr i ­

maire supérieure de  Bourges, es t  nommé directeur (5® classe) 
de l'école primaire supérieure de Lembeye,  e n  remplace­
ment de M. Larroche,  qui a reçu une  au t re  dest inat ion.  

Professeras. 
(Ordre des  lettres).  

l"̂"" septembre. — M .  Delaune v a  de  Tourcoing a u  Havre  ; 
— M. Pé ré  v a  d e  Montcuq à Guimgamp ; — M.  Dodanthum 
va de^Douai.à Calais.  

(Ordre des  sciences) .  
1"' septembre.  — M.  Delaire v a  du Havre  à Bourges  — 

M. Prévost v a  de Dourdan à Lens .  
FILLES. 

Directrices. 
20 août.  — M"® Combes, professeur  ù. l'écolo normale de 

Blois, est nommée directrice de Pécoio pr imaire  supérieure 
do Olamecy. 

P '  septembre. — M"® Turoan Va d̂o Limoux à Fontenay-
lo-Comte. 

Professeurs. 
(Ordre des  let t res) .  

1 •• septembre. — Un nouveau congé d'un au es t  accordé,  
sur sa demande e t  pour  raisons de santé,  à M™® Lepage,  
proTesseur à l 'école primaire supérieure de  Tourcoing;  — 
M"' Dëpommier v a  d'Alençon à Tourcoing ; — M"® Groux 
en congé, v a  à Draguignan ,  en remplacement de M"® L a -
roque; — Fourmon v a  de Tarbes  à Carpentras  ; — 

Larroque v a  do Draguignan à Aurillac.; — M™® La-
borde est nommée professeur  à l'école primaire supérieure 
de Brossuire; — M''® H a y  .est nommée professeur à l 'école 
primaire supérieure d'Excideuil. 

(Ordre des  sciences). 
1®'' septembre.  — M''® V é r o . e s t  nommée professeur  à 

l'école pr imaire  supérieure de Thonon ; — M"® Astruc e s t  
nommée professeur  à Têcole primaire supérieure d e  Saint-
Claude; — M"® Meunier e s t  nommée professeur à l 'école 
pr imaire  supérieure de Bressuire.  

A V I S  A D M I N I S T R A T I F S  

Ecole normale supérieure d'enseignement 
primaire de  saint-Cioud. 

11 septembre.  — Sont nommés élèves de  l'école normale 
supérieure d 'enseignement pr imaire  de  Saint-Cloud, en rem­
placement de J a r r y  e t  Lallemand,  qui son t  appelés  
sous les drapeaux : 

O r d r e  d e s  s c i e n c e s .  
MM. Costes, inst i tuteur  adjoint  .à Rodez Larcher,  ins­

t i tuteur,  adjoint  à~ l'école primaire supér ieure  d e  Vaucou-
leurs.  

Laïcisations d'écoles. 
(Exécution de l 'article 19 de la  loi du 30 octobre 1886.) 

P a r  arrê té  préfectoral du 23 août 1902, les  écoles publi­
ques de âll«s de Gravières, des Assions e t  Chambonas (dé­
par tement  de l 'Ardôche), ont  été laïcisées.  

{Journal officiel du 12 septembre 1902.) 

Postes vacants à Fort-de-France 
(La Martinique). 

1® Un poste  de professeur de le t t res  e s t  vacan t  à l'école 
normale d ' insti tuteurs annexée  a u  nouveau lycée de For t -
de-France (La Martinique) ; 

2 '  Deux postes de professeur (un de  let tres e t  un  de scien­
ces) sont vacan t s  à l'école normale d'institutrices annexée  
a u  pensionnat  colonial do Fort-de-France.  

Les  aspirants  e t  aspirantes  à ces  postes devront  ê t re  
pourvus du  certificat d'aptitude a u  professorat  des écoles 
normales. 

3® U n  posto de maîtresse d 'anglais e s t  également vacan t  
à l'école normale d'institutrices annexée a u  pensionnat co­
lonial de  Fort-dc-France.  

Les  aspirantes ù. ce  poste devront  ê t re  pourvues du certi­
ficat d^aptitude à rehsoignemont des langues vivantes  (an­
glais) dans  les écoles normales ou dans  les lycées e t  col­
lèges .  

Le  t ra i tement  comprend pour  chacun de  ces postes : 
lO'/Uno solde d'Europe corresponda'nt à çello du fonction­

naire  en Franco  ; 
2" U n e  indemnité égale à ce  t ra i tement .  

P o s t e s  vacants .— Inspect ion  de Venseignement pri­
maire •. Arnay-le-Duc ; — Baume-les-Dames ; — Bône ; — 
Bonneville ; — Châtellerault ; — Cosue ; — Lannion ; — Lou-
déac ; — Luçon ; — Mirande ; — Montceau-lés-Mines ; — 
Nogent-le-Rotrou ; •— Pontar l ie r j '  — Saint-AiTriquo ; — 
Saintes. 

Ecolus normales d'instituteurs. — PROFESSORAT (Sciences) ; 
Tunis. 

PETITES  ANNONCES 
Pour répondre a u  désir souvent ex ­

primé par  bon nombre de  nos lecteurs, 
nous ouvrons à leur usage, '  dans  nos co­
lonnes, une rubrique de « Pe t i t e s  An­
nonces », où nous insérerons celles qu'ils 
jugeront utile de nous envoyer^ a u  prix 
de 10 centimes p a r  m o t .  

Prière de  joindre,  en manda t  ou t îm-
bros-poste, l e  montant  de  l ' insertion cal­
culé sur ce  tarif ,  avec  le t ex te  de l 'an­
nonce à insérer.  

VA-àministration du Manuel Général 
se réserve le droit de  re fuser  purement 
et simplement, s ans  e n  donner d e  motifs, 
les annonces qu'il n e  lui conviendrait pas  
d'insérer. 

Los Annonces de librairie notamment 
ne sont pas  acceptées.  

Privilège réservé à nos abonnés d'un 
an : 20 mots gratuits. 

M. G. 10 15 
cen t .  

(*) Pour  répondre aux « Pe t i tes  Annon­
ces » dans lesquelles il n 'es t  pas  indiqué 

A d'adresse , nos 
l e c t e u r s  n'ont 
qu'à écrire leur  
proposition, l a  
glisser sous une  
enveloppe,  ins­
crire  sur  le  côté 
gauche de cet te  
e n v e l o p p e  le 
r V u m é r o  de 

l 'annonce e t  coller sur  l 'autre  côté un  
t imbre de  15 centimes (conformément 
aumodèle A),  puis  envoyer le  toutdans  une 

~ deuxième enve­
loppe (modèle 
B) ,  à l 'adresse 
du  Manuel gé­
néral ( s e r v i c e  
de l a  publicité) 
qui s e  chargera  
de t ransmettre  
la  r é p o n s e  à 
l ' intéressé. 

5 
cent. Adminis t ra t ion  

d u  " U a n u e l  Généra l  » 

Service de la Puhliciié 
79, Bd St-Germain 

J e u n e  l i o m m e  demandé dans une 
institution des environs do P a r i s  pour  
peti te classe e t  surveillance. 

M. G. 177. 

P r o f e s s e u r  (lettres-allemand, écoles 
normales), appar tenant  ù. l 'Université e t  
préparant  examens à Pa r i s ,  oîîra cours  
e t  répétitions dans institutions libres de 
filles ou do garçons .  

M. G .  183. 

D i r e c t r i c e  école pr imaire  supérieure,  
demande surveillante seriouse pour dor­
toir, promenades, répétitions. — R é f é ­
rences .  

M .  G. 184; 
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d'après l e s  programmes officiels du 18 janvier 1887. 

iVlORALE 

P R O G R A M M E  

Cours Élémentaire. 
OCTOBRE. — i. Introduction : But de l'enseigne­

ment moral. Pourquoi apprenons-nous les chiffres ? 
pour savoir calculer. Pourquoi la leçon de morale ? 
pour nous enseigner à vivre. I l  ne suffit pas d'avoir 
line flûte pour savoir en jouer, n i  d'avoir la vie pour 
bien l'employer. La  morale est une règle pour vivre 
droit comme la règle de bois pour tracer des lignes 
afin d'écrire droit. — 2. Moi-, Chaque, être doit être 
dirigé selon sa nature et ses capacités. On n'élève 
pas un  canard comme on élève u n  rossignol. I l  ïaut 
connaître leur naturel avant tout.  Pour se rendre 
compte comment doit vivre u n  homme, il faut  se de­
mander quelle est sa nature. Qui suis-je, moi? Quelle 
différence entre un  homme et un  perroquet, par exem­
ple? — 3. Lés autres.. Moi c'est moi, toi, c'est toi : 
Les autres, cela nous regarde-t-il ? Les camarades, 
c'est agréable. Mais cela peut devenir gênant. I l  faut 
compter avec eux ; ils disent attention ! halte-là! ie 
suis là aussi I Ne pourrait-on pas s'en passer ? — 4 .  
La Famille : C'est là qu'on apprend ce que c'est que 
la vie en commun. Pour vos parents, l'autre, c'est 
vous. Regardez comme ils vous aiment: mieux qu'eux-
mêmes. Avant que vous ne  sachiez dire moi, votre 
place est assurée. Vous êtes faibles, est-ce qu'on 
vous fait du  meil? au contraire. Ici, les derniers sont 
les premiers. 

NOVEMBRE. — 1. Frères et sœurs: Bébé en famille. 
Les grands f rères .  La  grande sœur. Grand-père et 
grand'mère. Pourquoi les enfants aiment les histoires 
et pourquoi grand-père sait en raconter. Pourquoi 
les parents commandent et les enfants obéissent. — 
2. Ce que chacun se doit à soi-même. La  bonne fierté 
et la sotte vanité. — 3. Etre propre : Propreté du 
corps. Propreté de la conduite. On tient proprement 
ce qu'on respecte. Ne fais pas de taches à t a  robe 
blanche ! — 4. Etre fort : Bon pied, bon oeil. Savoir 
se servir de ses muscles. Exercer sa force d'âme. — 
5. L'alcoolisme i : Ce que l'alcool fait  d'un homme. 

DÉCEMBRE. — i .  Se gouverner : Avez-vouà vu  un  
cavalier que mène son cheval? Ce cavalier, c'est vous 
si vous ne savez pas vous diriger, vous retenir, vous 

1 . —  N o u s  a j o u t o n s  u n e  l e ç o n  supp lémen ta i r e  a u x  m o i s  
(novembre,  m a r s ,  j u in ) ,  qu i  compte ron t  cinq s a m e d i s ,  c ' e s t -
à-dire 5 n u m é r o s  d u  j o u r n a l .  

maîtriser. — 2, La vie, une lutte : Ce qui nous aide à 
combattre : le bon exemple. Ce qui nous déroute et nous 
affaiblit ; le mauvais exemple. — 3. Ce que chacun 
doit.aux autres : Une addition. Tout ce que nous 
avons reçu. Que pouvons-nous rendre ? — 4. Le res­
pect : Parenté entre le respect et la reconnaissance. 
Toute injustice est de l'ingratitude. 

JANVIER. — 1 .  Respect de la vie. Tuer : Le plaisir 
mauvais de tuer les bêtes, de détruire les plantes. 
Cruauté. Gomment on peut gâter l'existence aux 
hommes. — 2. Protéger la vie. Pauvre fleur, l'orage 
t 'a  déracinée, j e  te replante. Pauvre chat, on t'a jeté ' 
à l'eau, j e  t 'en retire. Sauveteur : l'homme qui sa 
jette à l'eau pour en sauver un  autre. — 3. La souf­
france : Personne n'aime souffrir. Cependant la souf­
france veille sur la vie. Gomment cela se fait. 11 ne 
faut  pas être douillet, mais savoir souffrir bravement. 
— 4. L'offense et les représailles : Doit-on se défen­
dre? Oui. Pourquoi? Pour n e  pas être complice du  
mal qu'on nous fait. Mais se défendre n'est pas se 
venger, c'est tout le contraire. 

FÉVRIER. — i. Le respect de la vérité•. Franchise 
et confiance. Promettre et tenir. On commence par 
être sincère. Pourquoi devient-on cachottier, sour­
nois, dissimulé?—2. Le mensonge: Fausse monnaie, 
fausses paroles. Mauvaises langues. Langues de vi­
père. — 3. Le mensonge à l'oeuvre : Ravages qu'il 
peut faire. Ses crimes. Son effondrement. Quand l a  
lumière se fait ,  les fantômes se dissipent. E t re  vrai, 
c'est être fort.  — 4. Les opinions et les croyances : 
Chacun doit dire ce qu'il pense, sans rien craindre. 
Etre  f ranc  du  collier, ferme dans ses désirs, et lais­
ser les autres penser librement. 

MARS.  — 1 .  Le. retqiect du. bien : Qu'est-ce qu'un 
honnête homme 1 Qu'est-ce qu'un homme indélicat et 
malhonnête ? Petits larcins. Attention ! l a  pente est 
glissante. — 2. La propriété : Comme quoi il faut  en 
user et non en abuser. « C'est à moi, j'en fais ce que 
je veux ». A-t-on le droit de parler ainsi? — 3. La 
dette à payer ; Ne rien garder pour soi seul. Aimer 
à partager avec les autres. Générosité. — 4. Le tra­
vail : Fainéants et parasites. Paresse, mère des vices. 
Travail qui fortifie, rend meilleur et libre. — 5 .  L'é­
pargne, la coopération : Connaître la valeur de l 'ar­
gent. 

AVRIL.  — 1 .  La vocation : Quels métiers ferez-
vous ? Pour quoi vous sentez-vous du goût ? Quelle 
que soit votre carrière future,  c'est à l'école que vous 
vous y préparez. — 2. Degrés d'honorabilité du tra­
vail: Quel travail est le plus honorable? C'est le 
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plus dur  et le plus difficile. Mais généralement, c'est 
celui-là qu'on honore le moins. Reconnaissance et 
respect pour tous ceux dont le labeur soutient notre 
existence. Tous les travaux sont des travaux intellec­
tuels. Avec quoi balaie-t-on? avec les mains? Non, 
on balaie bien plutôt avec son intelligence. — 3. Chefs 
et subalternes : Division et organisation du  travail. 
Nécessité de donner et de recevoir des ordres. Le 
bon.espri t  consiste à commander avec justice et f r a ­
ternité, et à obéir avec bonne volonté.—4.  Le repos: 
Après le travail, le repos. Dormir. S'amuser. Jouer .  
L e  jeudi,  le dimanche, les vacances. Tout  cela est 
exquis. Mais il f a u t  savoir s'en servir. I l  f a u t  appren­
dre à s'amuser. 

MAI. — 1. Les suites de nos actions : Récompenses. 
Châtiments. Mais n'arrive-t-il pas que les mauvaises 
actions soient profitables et les bonnes actions d a n ­
gereuses ? Rien n'est plus beau que de s'exposer au  
danger et à l a  souffrance pour faire son devoir. Les 
héros. — 2 .  La loi suprême: Aimer. Pourquoi  les 
hommes se font-ils du mal  mutuellement? Parce qu'ils 
manquent  de bonté. Mentir, voler, tuer ,  se corrom­
p re  mutuellement, tout  cela vient d'une seule cause : 
le manque de vraie fraternité humaine. — 3. La So­
lidarité ; Nous sommes tous membres d'un même 
corps. Ce qui arrive à l 'un intéresse les autres.  Cela 
ne me regarde pas : Propos d'être inconscient, mais 
non  pas d'homme. — 4. La Cité. Le citoyen : Que 
Teut dire ce mot ? Homme de la cité. L'intérêt pa r t i ­
culier et l a  chose publique. 

J U I N .  — 1 .  Avantages et charges de la vie commu­
ne. Les chevaliers du privilège : Ceux-là demandent 
à profiter de tou t  m a i s  ne  veulent contribuer à r i en .  
— 2. Le pays administré., gouverné par lui-même : 
Différence entre u n  troupeau et u n  peuple.  — Un  
électeur est u n  homme qui choisit. P o u r  choisir, i l  
f a u t  du  discernement. — 3. La patrie et le patrio­
tisme : Sens de ces deux mots magnifiques. — 4. 
Vhumanité- ; L e  ruisseau conduit à la rivière, la r i­
vière au  fleuve, le fleuve à l a  mer.  Ainsi l a  famille 
prépare la cité ; la cité, l a  patrie ; la patrie, l 'huma­
nité.  E t  l 'amour du  prochain doit aller s'élargissant. 
'— 5.  L'école et Vamour de l'école. 

J U I L L E T .  — Revision générale. 

Cours moyen. 
•OCTOBRE.  — 1 .  Introduction: But  de l'enseigne­

ment  moral. I l  f a u t  toujours  se demander pourquoi 
on fait  les choses ? Que venons-nous faire  ici 1 A p ­
prendre  à bien vivre. Car on peut  vivre bien ou mal 
comme on peut bien ou ma l  dessiner. La vie est u n  
grand ar t  qu'il f au t  apprendre.  L a  morale nous en­
seigne les règles de cet art .  — 2. Moi : La première 
chose pour  bien vivre est de réfléchir à ce qu'on est .  
Moi, qu'est-ce que cela veut dire ? Qu'est-ce qu'une 
lampe? P o u r  qui estrelle f a i t e?  Qu'est-ce ^^u'un hom­
me ? Une lampe est bonne quand elle éclaire bien, un 
homme quand il agit bien. E n  quoi nous ressemblons 
à une  pierre,  à une plante, à u n  animal. E n  quoi 
nous en différons. — 3. Les autres : Distance qu'il y 
a, entre ces deux peti ts  mots : Moi et les autres.  Ten ­
dance de l'homme à tout  rapporter  à soi. E t  cepen­
dant il ne  peut vivre seul. L'autre peut  être l 'ami, 
mais aussi l'adversaire. E n  tout  cas, i l  réclame sa 
place et son droit.  Comment vivre ensemble? — 4 .  
La famille : donner à cette question la meilleure 
réponse.  Ici apparaît le lien entre  moi et  les autres. 
On se sent presque les mêmes. On dirait presque ; 
toi, c'est moi .  Se soutenir, s'accorder, s'aimer, faire  
œuvre commune, voilà la règle d'une vraie famille. 

NOVEMBRE.  — 1 .  Frères et sœurs : Que veut dire 
ceci ; comme f r è re s  et sœurs ; et ceci ; comme chiens 
et chats? Plus on est, mieux on s'amuse e t  l 'on se 
forme le caractère mutuellement. L'obéissance en for-
miïle. Pourquoi obéir est difficile mais indispensable. 
Honorez les cheveux blancs!  — 2.  Ce que chacun 
se doit à soi-même: S i .un  objet vaut en raison (Je la 

eine qu'il a coûté, quel prix immense a une créature 
umaiue ! Savoir cela, c'est connaître sa dignité. Dif­

férence du sentiment de la dignité et  de celui de 
Afflsance. — 8 .  £!tre propre: L a  malpropreté d u  

corps et la malpropreté de l 'àme. L'ignorance, une 
crasse dont i l  f au t  se nettoyer.  Le vice, une souillure 
à éviter. — k. Etre fort : La gymnastique du corps 
et l a  gymnastique de l 'esprit. E t r e  souple. Voir  clair. 
Vouloir avec énergie. Le courage. — 5. L'alcoolisme : 
Les vices précoces. Les mauvaises habitudes. L a  santé 
et l'alcool. 

DÉCEMBRE.  — 1 .  Se gouverner : Ce qu'est , au  na­
vire le gouvernail, l a  discipline l'est à l'homme. Mo­
dération dans les désirs. Résistance aux passions dé­
réglées. Sobriété. Aucune loi ne  remplace le gouver­
nement de soi-même. — 2 .  La vie, une lutte: Toute 
lutte passionne. Pourquoi?  — L'ennemi dans l a  pla­
ce.  E t r e  sur  le qui-vive ! Les alliés. — 3. Ce que 
chacun doit aux autres: Le devoir, c'est proprement 
une  dette. L'humanité nous a largement fait  profiter 
de son travail.  Serons-nous ing ra t s?  Le désir de 
s'acquitter. — 4 .  Le respect : Pour,bien agir et penser 
à l 'égard des antres, i l  faut  savoir discerner leur rôlte 
à-notre égard, le droit qu'ils ont  à notre  gratitude 
et à notre  considération. L'être irrespectueux est in­
gra t  et injuste .  

J A N V I E R .  — 1 .  Respect de la vie : La vie est sacrée. 
N 'y  touche pas ! Ne  la gâte à personne.  La joie mau­
vaise de faire enrager  quelqu'un, de le tourmenter,  
de le faire  souffrir. Démentez l e  vers fameux : 

Cet âge n'a pas de pitié. 
— 2. Protection de la vie : Douleur de voir souffrir.  
Compassions. Les pauvres malades. I l  f au t  apprendre 
à les soigner. Tendresse pour  toutes les misères. Sa­
voir consoler ; encourager. — 3. La souffrance : On 
ne  peut pas l'éviter. Elle nous  avertit des dangers.  
Doit-on toujours l a  fu i r  ? L a  lâcheté. L'honnête hom­
me doit savoir souffrir .  S 'endurcir .  Regarder le 
danger en face. Les héros. — 4. L'offense et les re­
présailles : Si l 'on nous attaque, que faut- i l  faire ? I l  
faut  se défendre. Différence entre l a  vengeance et la 
défense légitime. Les moyens doux.  Le pardon.  

F É V R I E R .  — i. Le respect de la vérité .' I l  faut  pou­
voir compter les uns  sur  les autres.  La confiance est 
l a  base de l a  vie en commun. I l  f au t  parler comme 
on pense et agir selon ce qu'on a dit. — 2. Le men­
songe : Par ler  pour  se faire  comprendre et parler 
pour  se cacher. Flatteries. Paroles venimeuses. Exa­
gérations et feintises. —.3. Le mensonge à l'œuvre: 
Ses habiletés. Ses pièges. I l  s'y p rend  lui-même. Sa 
puissance et sa fragilité.  Rien n'arrête l a  vérité. — 
4 .  Les opinions et les croyances : Se procurer  des 
idées justes et les défendre, les répandre.  Respecter 
celles des autres. Bavards et indiscrets. Dire la vérité 
avec tact  e t  délicatesse. 

M A R S .  — 1 .  Le respect du bien ; L e  scrupule et le 
manque de scrupule. Le désir de posséder le bien 
d'autrui,  Manœuvres subtiles et grossières pour  se 
procurer ce qui appartient aux autres.  — 2. Possé­
der : qu'est-ce ? Une fonction sociale. Nous sommes 
responsables de l'emploi de notre  bien. Economie. — 
3. La dette à payer : Le bien que nous avons reçu 
doit nous fa i re  penser à ceux qui n 'ont  r i en .  Ceux 
qui défendent leur bien comme u n  chien son os.  Re­
cevoir et donner.  — 4. Le travail: Ceux qui ne  l 'ai­
ment pas et le considèrent comme une honte et u n  
châtiment. L e  travail fai t  vivre, l'inertie tue.  L e  sor t  
des bourdons dans la ruche. — 5. L'épargne. La, co­
opération. Garde le sou, il te gardera : Respecter le 
f ru i t  de son travail .  

A V R I L .  — 1. La vocation : Quand vous regardez 
les hommes travailler, est-il des occupations qui  vous 
attirent et  dont vous dites : Voilà ce que j'aimerais 
faire, moi aussi. Souvent penser à ce qu'on fe ra  plus 
tard, et  une fois la carrière choisie, persévérer. De­
venir un jour  u n  homme utile e t  laborieux ; bel idéal 
pour l'écolier. — 2. Degrés d'honorabilité du travail : 
I l  y a des travaux modestes, d'autres qui sont en ap­
parence • malpropres. Sont-ils nécessaires ? Voilà ce 
qu'il f au t  se demander. Les plus pénibles dans ce cas 
sont ceux qu'il f au t  le plus considérer. C'est pour  toi 
q̂ ue le ramonneur est noir  et  le meunier "blanc. — 3 .  
Chefs et subalternes ; Impossible de  r ien faire  de bien 
sans ordre ni direction. Les esprits brouillons n e  r e -
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•connaissent aucune autorité et ne .reçoivent les avis 
de personne. Ils n'aboutissent qu'au désordre. II faut 
savoir obéir. Mais aussi il faut savoir commander. Ni 
esclaves ni tyrans, mais des hommes libres se respec­
tant mutuellement. — 4. Le repos ; Un des droits 
sacrés de rhumamté est le repos. Il faut essayer d'en 
procurer à cliacun sa part. Sommeil, délassements, 
récréations. Ceux qui n'ont, jamais de repos. Ceux 
qui en ont mais l'emploient mal. Le loisir mal em­
ployé dévore le fruit du travail. Arts d'agrément. 
, MAI.. — 1. Les suites de nos actions : Il y a unUen 
entre les .actes et leurs conséquences. On sème et 
l'on récolte ce qu'on a semé- Mais il s'en faut que 
les choses se passent dans la vie avec cet ordre et 
cette régularité. Les uns font le bien, les autres en 
profitent. Les uns font le mal, les autres en pâtissent. 
Il arrive qu'on soit récompensé pour une vilenie et 
persécuté pour un  .acte de courage. L'homme de bien, 
fhomme de devoir et de conscience s'attend à souf­
frir. Bien faire et laisser dire ! —2.  La Ici suprême : 
Aimer. L'amour e t  la bonne volonté, voilà les res­
sorts de la bonne vie-. Toutes les meilleures prescrip­
tions ne sont rien, si votre cœur est dur au prochain, 
plein de mauvais sentiments. Du jour où vous l'ai­
mez, vous le traitez en frère. — 3. La solidarité : 
L'homme tient à l'homme, comme un membre à l'au­
tre. Le bien, tous en profitent. Le mal, tous en souf-
fren^. Ce que chacun est et n'est pas, il l'est ou ne 
l'est pas, pour tous. Se souvenir qu'on n'est pas seul 
mais que l'on vit an famille, et cultiver en soi cet es­
prit de cohésion fraternelle qui est le ciment de la 
cité. — 4. Le citoyen : Il  n'y a pas de plus beau titre 
que celui-là. L'homme inspiré du. bien général. Un 
particulier; un homme dévoué au bien de tous. 

J U I N .  — 1 .  Avantages et charges de la vie oovimtc-
ne; ITout le monde est disposé à jouir des avantages; 
mais les charges excitent le mécontentement. Absur­
dité de cet état d'esprit. Tout le monde en souffre, — 
2. Le pays administré, gouverné par lui-même : 
Monarchie et République. Gouvernement par  un seul. 
Gouvernement par tous. Tous électeurs. Savent-ils 
leur métier? Qualités à acquérir pour bien l'exercer. 
— 3.  La patrie. Le patriotisme. Vamour du pays. 
Le mal du pays : Comment il faut aimer sa patrie. 
Sentiments profonds et sentiments bruyants. — 4. 
L'humanité : Ce qui nous sépare et ce qui nous 
unit, à travers les. divergences, à l'univers. Les fron­
tières et l'e patrimoine commun. — L'école et l'amour 
de Vécole: Camarades condisciples. Bons rapports. 

JuiLi-ET. —̂ Revision générale. 

Cours  s u p é r i e u r .  
O C T O B R E ,  -T. 1 .  Introduction: But de l'enseigne­

ment moral. Sa place' .dans l'ensemble "des choses 
qu'on apprend à l'école. La règle de là  bonne vie. Le 
bien et le mal. Qu'est-ce qu'une loi morale ? C'est la 
vie elle-même, saisie dans son fonctionnement nor­
mal. — 2.  Moi : Pour être un honnête homme, il 
faut commencer par savoir cesqu'est un homme. Na-
ttoe humaine. Ses signes distinctifs. Hommes et bêtes. 
— 3. Les autres-. Nous ne sommes pas seuls. L 'é-
goïsme. La découverte de l'existence d'autrui. Le 
compagnon, le concurrent, le rival. Nous avons be­
soin les uns des autres. L'entente. — 4. La famille : 
Image réduite de la société. Perpétuelle leçon de 
choses. Grande école de mutualité sociale. La loi de 
eombat et les lois de tendresse. Le droit du fjlus fort. 
Le droit des faibles et des petits au premier rang 
dans la famille. 

N O V E M B R E . —  1 .  Frères et soeurs. Pères et enfants: 
Vieux et jeunes. La cohésion des âges. Tradition. 
Obéir, c'est se tenir à son rang, se conformer à sa 
condition. — 2. Ce que chacun se doit à lui-même : 
Connaître sa valeur. Dignité personnelle. Orgueil et 
fierté légitime. — 3. Etre propre : Se respecter dans 
tout son être. Se garder de ce qui souille et avilit. — 
4. Etre fort : Se développer dans tout -son être. 
S'exercer, s'entraîner, se cultiver. — L'alcoolisme : 
Un ennemi du genre humain. Tueur d'hommes et 
d'enfants. L'amour de la patrie et l'amour de l'alcool. 

D É C E M B R E .  — 1. Se gouverner: Discipline. Modé­

ration. Tempérance. L'équilibre moral. La loi inté­
rieure, — 2. La vie, une lutte.: Nos alliés dans l a  
bonne lutte. L'exemple qui soutient. Nos ennemis. 
Penchants, faiblesses. Conditions difficiles de la vie 
de chacun. Exemples pernicieux. — 3. Ce que cha­
cun doit aux autres. Le  bilan à dresser des avan­
tages reçus. Tous débiteurs. Du lien social résulte 
pour noMB^ne dette d'honneur. Devoir .: dette à 
payer. — 4. Le respect : base essentielle des relations 
humaines. Le respect nous vient du sentiment de la  
valeur des choses et des hommes. Connaître leur va­
leur, c'est avoir des égards pour eux et leurs droits. 
Le respect est père de la justice. 

J A N V I E R .  — 1. Respect de la vie : L'homme inca­
pable de comprendre et de créer la vie, mais capable 
de la détruire ou de la gâter. L'esprit de destruction. 
Comment on devient un  meurtrier. On commence 
par les plantes et les bêtes, on finit par les hommes. 
.Ceux qui aimant à faire souflrir les autres, — 2. 
L'esprit de protection de la vie : Soulager, guérir, 
sauver. La pitié et l'apprentissage de la bonté. — 3. 
i.,a souffrance et son rôle dans l'humanité : La lutte 
contre la souffrance et l 'art de souffrir. — 4. L'offen­
se et les représailles : CEil pour œil, dent pour dent.  
Vengeance et défense légitime. La stricte mesure et 
le pardon. L'ennemi. Nos intentions à son égard. Qne 
veut dire ; aimer l'ennemi ? 

F É V R I E R .  — 1 .  Le respect de la vérité : La con--
fiance mutuelle est le sol où se bâtit la vie sociale. 
Si le sol vacille, rien ne peut subsister. Sincérité. 
Franchise. Fidélité des promesses. Un homme, une 
parole. — 2. Le mensonge : Paroles qui ne comptent 
pas de fausses monnaies. Médisance. Calomnie. Dis­
simulation et tromperie. Hypocrisie. — 3. Le men­
songe à l'œuvre : Ses suites. Son a.ction dans le mon­
de. Sa puissance terrible. La vérité à l'œuvre. Son 
action dans le monde. Sa puissance plus grande. — 4. 
Les opinions, les croyances, libre manifestation de la 
vérité. Avoir le courage de son opinion et respecter 
celle des autres. Tolérance. Indi.9orétion et discroUon. 
De l'art de dire la vérité. 

M A R S .  — 1 .  Le respect du bien : La probité et ses 
contraires. Comment on devient un  voleur. — 2. 
Posséder, qu'est-ce? Que faut-il penser de cette décla­
ration : « Gela m'appartient, j 'en puis faire ce que 
bon me semble.. » Droits et responsabilités que con­
fère toute possession. Economie. — 3. La dette à 
payer par ceux qui possèdent à ceux qui ne possèdent 
pas. Administrer son bien spirituel ou matériel pour 
le plus grand avantage de tous. La satisfaction de 
posséder et la joie de donner. — 4. Le travail : Pour­
quoi travaUIe-t-on ? Enumération de divers métiers. 
Le travail, c'est la vie. Les inutiles. Celui qui ne 
travaille pas ne doit pas manger. — 5. L'épargne. La 
coopération : S''associer pour augmenter ses ressour­
ces et ses forces. 

A V R I L .  — 1 .  La vocation. Trouver sa fonction-. 
Choix d'une carrière. Le travail de . l'écolier, prépa­
ration au labeur de l'homme. Persévérance. Ordre. — 
2. Degrés d'honorabilité du travail. Travaux humbles, 
travaux distingués, illustres, manuels et intellectuels. 
Noblesse égale de tous les travaux indispensables à 
la société. Respect mutuel des travailleurs. Nous 
sommes les serviteurs et les reniplaçants les uns des 
autres. — 3. Relations entre chefs^ et subalternes. 
Maîtres et domestiques. L'obéissance dans l'organisa­
tion du travail. Sujétions, esclavages, abus d'auto­
rité. Le chef est un serviteur qui commande après 
s'être luimême incliné devant la loi. Plus grand est 
le pouvoir, plus grande est la responsabilité. — 4. 
Le repos : Sommeil et délassement. Le jour du re­
pos, une des plus vieilles institutions humanitaires. 
Le travailleur n'est pas une bête de somme. Le droit 
au repos. Loisir. Importance de son emploi. Non 
seulement il faut apprendre à travailler, mais il faut 
savoir se reposer. Jeux. Récréations. Savoir s'a­
muser. • 

MAI. — i. 'Les suites de nos actions. On récolte ce 
qu'on a semé: Récompense. Châtiment. Le bien semé 
par les uns, récolté par les autres. Les fautes des uns 
retombent sur les autres. Intérêt, calcul, esprit mer­
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cenaire : dévouement. Les soull'rances pour  la justice. 
Héros et mar tyrs .  L a  morale du  succès, devise: Ce 
qui profite est bon. L a  morale du beau risque, devi­
se : Fais  ce que dois, advienne que pourra.  — 2. La 
loi suprême: Aimev. Tout  ma l  vient de haï r  ou d'aimer 
mal. Aimer, c'est le grand ressort  de  l a  bonne vie ; 
l a  grande inspiration des belles actions, des labeurs 
féconds. Aimer rend  t ou t  facile. — 3. Solidarité: 
L'ensemble social ou  le corps social. Famille agrandie. 
L a  cité. Devise : « Tous pour un, un pour tous ». — 
4. Le citoyen : Les lois et la  liberté. L a  liberté dans 
l'obéissance aux lois et le respect mutuel des droits, 
c'est-à-dire l a  f ra terni té .  L a  chose publique. Appren­
tissage du  métier de citoyen. Bonne occasion offerte 
dans  les œuvres post-scolaires. 

JUIN.  — 1 .  AvoMtaffes et charges de la vie commu­
ne: Impôts.  Vivre pour son pays, comment cette 
belle devise peut-elle pratiquement se réaliser dans 
l a  fonction de chacun î — 2. Le pays administré, 
gouverné par lui-même: Régime démocratique. Qua­
lités qu'il réclame. Dignité et responsabilité de l'élec­
teur  : Donner sa voix: ce que cela veut dire. — 3.  
La patrie et le patriotisme. —4. L'humanité : Som­
met  où l'on arrive à travers ces degrés indispensables 
et se préparant les uns  les autres .  Individu. Famille. 
Cité. Patrie.  Humanité. — 5. L'école et l'amour de 
l'école : Ceux qui l'a quittent. Maintenir le lien une 
fois créé. Anciens élèves. 

JUILLET.  — Revision générale. 

L A N G U E  F R A N Ç A I S E  

P R O G R A M M E  

Section enfant ine .  
Lecture. — Nous ne  croyons pas nécessaire de 

donner une  répartition mensuelle des exercices de 
lecture ; des méthodes différentes sont employées avec 
succès par  les maîtres. Dans u n e  classe de force 
moyenne, il f au t  cependant que le plus grand nombre 
des élèves, sinon tous les élèves, sachent lire à peu 
près  couramment à l a  fin dû  mois d'avril. 

OCTOBRE. — Peti ts  exercices de langage;  causeries 
sur des sujets usuels ;  acquisition d u  vocabulaire. 
C'est sur ces exercices que portera  l'effort principal 
du maître;  i l  ne  saurait  y avoir, dans la section e n ­
fantine, qu 'un enseignement grammatical réduit  ou 
plutôt une  initiation à, l'enseignement grammatical 
proprement dit .  

Les noms de personnes, de choses, d'animaux. 
NOVEMBRE. — 1 .  L e  nom reconnu dans des phrases 

simples. — 2. Le verbe reconnu dans des phrases" 
simples. 

Aussitôt que l 'enfant peut  écrire, copie et dictée 
des mots étudiés dans les exercices de lecture et ex­
pliqués en classe. 

DÉCEMBRE. — 1. L'adjectif placé à côté du  nom.  — 
2. Conjugaison orale du  présent de l'indicatif du  verbe 
être. 

JANVIER. — 1 .  Les noms masculins e t  les noms f é ­
minins. — 2.  Conjugaison orale du  présent de l ' indi­
catif du  verbe  avoir. 

FÉVRIER.  — 1. Le nom au  pluriel. — 2. Conjugai­
son orale de l 'imparfait du verbe  être. 

MARS. — 1. L'adjectif au féminin. — 2.  Conjugai­
son orale de l ' imparfait  d u  verbe  avoir. 

AVRIL. — 1. L'adjectif au  pluriel. — 2. Conju­
gaison orale du  f u t u r  du  verbe  être et  du  verbe 
avoir. 

MAI. — 1. Exercices de récapitulation su r  les noms, 
les adjectifs et les verbes. — 2 .  Conjugaison orale du 
présent et  de l'imparfait de quelques verbes réguliers 
très usités. 

JUIN.  — 1 .  Mêmes exercices qu'en mai. — 2 .  Con­
jugaison orale du  f u t u r  de quelques verbes réguliers 
t rès  usités. 

JUILLET.  — Revision générale. 

Cours élémentaire.  
Les exercices suivants devront être faits pendant  

toute l'année : 
1° Exercices oraux et écrits de vocabulaire : con­

naissance et explication des mots ; groupement lo­
gique des mots, suivant leurs rapports  de sens ou de 
forme;  

2" Exercices oraux et écrits d'invention : petites 
phrases construites à l'aide de mots donnés, phrases 
à compléter, e tc .  ; 

3» Exercices préparatoires à la rédaction ; explica­
tion des lectures et des textes de récitation ; causeries 
et interrogations sur des sujets familiers;  explication 
d'images; reproduction orale d 'un récit ou d 'une 
lecture ; 

4" Peti ts  travaux écrits sur  des sujets-très simples 
(pour les élèves les plus avancés seulement). 

OCTOBRE. — 1. Les voyelles et  les consonnes: les 
trois sortes d'e ; division des mots en syllabes. — 2. Le 
nom commun et le nom propre .  — 8. Les noms mas­
culins et les noms féminins. — 4 .  Le nom et le verbe ' 
reconnus dans la phrase.  

NOVEMBRE. — 1. Le nombre dans les noms : règle 
générale du  pluriel. — 2. Principales exceptions à 
cette règle. — 3 .  Conjugaison du présent de  l'indica­
tif du verbe être. — 4. Conjugaison d u  présent de 
l'indicatif du  verbe  avoir. 

DÉCEMBRE. — 1. L'adjectif qualificatif. — 2. Forma­
tion du féminin dans les adjectifs. — 3 .  Conjugaison 
du présent de l'indicatif de quelques verbes réguliers 
très usités. — 4. Conjugaison de l ' imparfait  d u  verbe 
être et du verbe  avoir. 

JANVIER. — 1. Formation du  pluriel dans les a d ­
jectifs. — 2. Accord de l'adjectif avec le nom.  — 
3 .  Conjugaison du passé indéfini du  verbe  être et 
du verbe  avoir. —• 4. Conjugaison de l ' imparfait et 
d u  passé indéfini de quelques verbes réguliers t rès  
usités. 

Nota. — Nous faisons conjuguer le passé indéfini 
de  préférence au  passé défini; ce dernier temps est 
beaucoup moins usité et les enfants, en particulier, 
ne s'en servent jamais ; ils disent : j 'a i  lu hier ,  j ' a i  
parlé à p a p a ;  ils ne  disent pas  : j e  lus, j'écrivis, etc.  
— On pourra  faire  conjuguer le plus-que-parfait de 
l'indicatif si le niveau de la classe le permet.  

F É V R I E R .  — i.  L'adjectif possessif. — 2. L'adjectif 
numéral.  — 3. Conjugaison du  f u t u r  du verbe  être et 
du verbe  avoir. — 4. Conjugaison du f u t u r  de quel­
ques verbes réguliers t rès  usités. 

MARS.  — 1 .  L'adjectif démonstratif. — 2 .  L'article 
simple. — 3. Exercices de récapitulation sur  le nom 
et l 'adjectif. — 4.  Exercices de récapitulation su r  la 
conjugaison : présent,  imparfait,  passé indéfini, plus-
que-parfait (s'il a été étudié), f u tu r  du verbe  être, du 
verbe  avoir et  de verbes réguliers. 

AVRIL. — 1.  L e  pronom reconnu dans l a  phrase.  
— 2.  L e  pronom personnel.  — 3. Conjugaison du  
conditionnel présent du  verbe  être et du  verbe avoir. 
— 4 .  Conjugaison du conditionnel présent de verbes 
réguliers. 

MAI. — 1.  Le sujet  du  verbe.  — 2. Accord du  verbe 
avec le sujet .  — 3.  Conjugaison de l'impératif du  verbe 
être et  du  verbe  avoir. — 4. Conjugaison de l'impé­
ratif de verbes réguliers. 

JUIN. — 1. L e  complément direct d u  verbe. — 
2. Exercices su r  le sujet  et  l e  complément direct .  — 
3. Distinction des conjugaisons. Exercices de  revision 
sur des verbes réguliers de l a  première et de la 
deuxième conjugaison. — 4 .  Exercices de revision sur  
des verbes réguliers de l a  troisième et de la quatrième 
conjugaisons. 

JUILLET. — Revision générale. 

1 .  On r o m a r q u e r a  q u e  l ' é t u d e  d u  v e r b e  e s t  c o m m e n c é e  d è s  
l é  d é b u t  d e  l ' a n n é e  d a n s  l e s  t r o i s  c o u r s  ; l e  v e r b e ,  l e  m o t  
e s sen t i e l  d e  l a  p h r a s e ,  d o i t  e t  p e u t  ê t r e  c o n n u  t r è s  r a p i d e ­
m e n t  p a r  l 'é lève,  qu i  s ' h a b i t u e r a  p e u  à p e u  a u x  diff icul tés  d e  
l a  con juga i son ,  diff louUés qu 'on  n e  v a i n c r a  p a s  s i  o n  l e s  
a b o r d e  t r o p  t a r d  e t  e n  b l o c .  
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Cours  m o y e n .  
OCTOBRE.  — 1. Distinction dans la  phrase des gen­

res de mots étudiés au cours élémentaire : nom, ad­
jectif (qualificatif, possessif, numéral), verbe. —2'. Le 
nom; nom commun, nom propre;  principales règles 
relatives au genre et au nombre. — 3. Le nom étudié 
dans l a  phrase comme sujet et comme complément di­
rect du verbe. — 4. Récapitulation des exercices de 
conjugaison du cours élémentaire présent, imparfait, 
passé indéfini, plus-que-parfait des verbes être, avoir 
et de verbes réguliers. 

Elocution et rédaction. •— Exercices de vocabu­
laire; explication de mots; construction de phrases. 
Reproduction d'abord orale, puis écrite, de récits faits 
par le maître ; petites narrations. 

NOVEMBRE.  — 1. Règle d'accord du verbe avec le 
sujet; analyse de noms sujets. — 2. Le nom étudié 
dans la phrase comme complément indirect du verbe. 
— 3. L'article; l'article élidé, l'article contracté. — 
4. Suite des exercices récapitulatifs de conjugaison : 
futur, présent du conditionnel, impératif des verbes 
être, avoir e t  de verbes réguliers. Ces exercices pour­
ront être faits sous les trois formes : affirmative, in-
terrogative et négative. 

Elocution et rédaction. — Vocabulaire : les liomo^ 
nymes. Mêmes exercices qu'en octobre ; rédactions 
sur images. 

DÉCEMBRE.  — i .  L'adjectif qualificatif ; formation 
du féminin des adjectifs. — 2. Formation du pluriel 
des adjectifs. (On étudiera en inême temps que la 
règle d'accord de l'adjectif qualificatif avec le 'nom, 
celle du participe passé employé seul ou conjugué 
avec l'auxiliaire être.) — 3. Distinction dans des 
phrases simples du sujet, du verbe, de l'attribut. — 
4. Conjugaison du verbe être, du verbe avoir et de 
9^uelques verbes réguliers à tous les temps du mode 
indicatif et au passé du conditionnel. 
. Elocution et rédaction. — Vocabulaire : les con­
traires et les synonymes. — Description orale et écrite 
d'objets connus de l'enfant. 

J A N V I E R .  — 1. L'adjectif démonstratif, l'adjectif 
possessif. — 2. L'adjectif numéral. — 3. L'adjectif 
indéfini,. — 4. Conjugaison du verbe être, du verbe 
avoir et de quelques verbes réguliers aux temps du 
subjonctif. 

Elocution et rédaction. — Etude de quelques 
familles de mots. — Lettres sur des sujets fami­
liers. 

F É V R I E R .  — 1 .  Le pronom personnel. — 2. Sa fonc­
tion comme sujet et comme complément du verbe. — 
3. Le pronom possessif. — 4. Conjugaison : verbes 
de la première conjugaison terminés par  cer, ger, 
eler, eter. 

Elocution et rédaction. — Exercices récapitulatifs 
de vocabulaire. Explication orale et écrite de quel­
ques proverbes connus, développés à l'aide d'exem­
ples. 

MARS. — 1. Le pronom démonstratif. — 2. Le pro­
nom relatif. — 3. Le pronom indéfini. — 4 .  Conju­
gaison : verbes irréguliers de la première et de la 
deuxième conjugaison (pn aura soin de choisir dans 
les verbes irréguliers ceux qui sont d'un emploi f ré ­
quent) . 

Elocution et rédaction. — Suite des exercices ré­
capitulatifs de vocabulaire qui devront être continués 
pendant le reste de' l'année. — Petites compositions 
sur des sujets empruntés aux divers enseignements 
et analogues à celles, qui sont données aux examens 
du certificat d'études primaires. 

A V R I L .  — 1 .  Lé verbe ; verbes transitifs et intran­
sitifs. — 2. Règle d'accord du participe passé conju­
gué avec l'auxiliaire avoir ; cette règle, donnée sous 
sa forme la plus générale, sera étudiée au moment 
où -la distinction des verbes transitifs et intransitifs 
attire l'attention des enfants sur la recherche du 
complément direct. — 3. La conjugaison passive. — 
4. La conjugaison pronominale. 

Elocution et rédaction. — Pendant les mois d'a­
vril, mai, juin, exercices variés de vocabulaire et de 
rédaction. 

MAI. — 1. Emploi des modes. — 2. Le participe 
présent et l'adjctif verbal. — 3. Conjugaison de ver­
bes irréguliers de la troisième conjugaison. — 4. Con­
jugaison des verbes irréguliers de la quatrième con­
jugaison. 

JUIN. — 1. Les mots invariables : l'adverbe, — 
2. Principales prépositions, — 3 .  Principales con­
jonctions, — 4, Conjugaison. Exercices de récapitu­
lation. 

J U I L L E T ,  — Revision générale. 

Cours  supér i eur .  
O C T O B R E .  — 1. Le nom; le complément du nom. 

L'article. — 2. Analyse logique : distinction des ter 
mes dans la proposition. — 3. Conjugaison de verbes 
réguliers. — 4. Principes généraux de ponctuation. 

Elocution et rédaction. — Exercices de vocabu­
laire ; acception des mots ; contraires. Reproduction 
orale et écrite de récits ou de lectures ; narrations. 

N O V E M B R E .  — 1. L'adjectif qualificatif; sa fonction 
comme qualificatif du nom et comme attribut du su­
j e t ;  principales règles d'accord; le complément de 
l'adjectif. L'adjectif démonstratif. — 2. Analyse lo­
gique : nature des termes d e l à  proposition; construc­
tion inverse et elliptique, — 3. Conjugaisons de ver­
bes en eler, eter, cer, ger et des verbes irréguliers de 
la première conjugaison. — 4. Les homonymes. 

Elocution et rédaction. — Exercices sur les syno­
nymes. — Exercice oral ; recherche dans des textes 
d'un caractère simple (récits, fables, etc.) de l'idée 
principale et de l'ordre du développement ; narra­
tions. 

DÉCEMBRE.— 1. Adjectif possessif, adjectif numéral, 
adjectif indéfini. — 2. Analyse logic[ue. Division de 
la phrase en propositions; la proposition principale. 
— 3. Conjugaison : verbes irréguliers de la deuxième 
conjugaison. — 4. Etymologie : le radical; les déri­
vés et les composés; sens des principaux suffixes. 

Elocution et rédaction. — Le sens propre et le 
sens figuré des mots : la métaphore. Suite des exer­
cices sur la recherche du plan. Description (orale ou 
écrite) d'objets ou de faits connus des élèves. 

JANVIER; — 1. Le pronom personnel ; le pronom 
démonstratif, le pronom possessif. — 2. Analyse lo­
gique : la proposition subordonnée. — 3. Conjugai­
son : verbes irréguliers de la troisième conjugaison. 
— 4. Etymologie : suite de l'étude des principaux 
suffixes. 

Elocution et rédaction. — La lettre; différentes 
sortes de lettres. 

F É V R I E R .  — 1. Le pronom relatif, le pronom indé­
fini. — 2. Analyse logique : la proposition incidente. 
— 3. Conjugaison : verbes irréguliers de la quatrième 
conjugaison. — 4. Etymologie : étude des principaux 
préfixes. 

Elocution et rédaction. — La lettre (suite). Exer­
cices d'un caractère pratique, tels que lettres d'af­
faires, rapports, procès-verbaux, etc. 

MARS. — 1. Le verbe; sujet et compléments du 
verbe. Verbes transitifs et intransitifs. Les voix. — 
2. Analyse logique : analyse de phrases complètes. 
— 3. Conjugaison de verbes à la voix pronominale et 
à la voix passive. — 4. Etymologie : étude des prin­
cipaux' préfixes (suite). 

Elocution et rédaction. — Les gallicismes; expli­
cation des gallicismes fréquemment employés. Expli­
cation orale et écrite de proverbes. 

AVRIL. —• 1. Les modes et les temps; formation 
des temps simples et des temps composés; emploi 
des auxiliaires; règles d'accord du participe passé 
conjugué avec l'auxiliaire être, avec l'auxiliaire avoir, 
— 2. Analyse logique de phrases complètes. — 3. Con­
jugaison : verbes impersonnels. — 4. Etymologie, 
familles de mots. 

Elocution et rédaction. — Développement de 
maximes et de pensées. 

MAI. — 1. Suite de l'étude du participe passé ; le 
participe présent et l'adjectif verbal. — 2. Analyse 
logique : analyse de quelques gallicismes de syntaxe 
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(les plus usités)-. — 3 .  Gonju^aison ;• exercices réca­
pitulatifs sur des verbes réguliers et irréguliers con­
jugués  aux trois-Toix. — 4.  Etymologie : familles de 
mots (suite). 

Elocution et rédaction. — Exercices variés de 
composition; devoii'S donnés dans les examens.. 

JUIN. — t .  L'adverbe; la préposition; la conjonc­
t ion;  l ' interjection. — 2 .  Analyse logique : analyse 
de phrases renfermant une ellipse ou u n  pléonasme; 
la proposition infînitive. — 3. Conjugaison ; suite 
des exercices récapitulatifs. — 4 .  Etymologie : 
exercices récapitulatifs su r  l a  composition, la déri­
vation et le groupement des mots en familles.  

Elocution et rédaction. — Même programme qu'en 
mai. 

J U I L L E T .  — Revision générale. 

ARITHIVIÉTIQUE,  S Y S T È M E  IVIÉTRIQUE 
E T  GÉOlVIÉTRIE 

PROGRAMME 
Section enfant ine .  

, OCTOBRE.  — 1 .  Les nombres de  1 à 5. — 2. Les  
nombres de 6 à 9. — 3 .  L e  nombre 10 et les dizaines 
de 10 à 50.  — 4 .  Les dizaines de 50 à 90. 

N O V E M B R E .  — 1 .  Les nombres, de 10 à 20. — 2 .  
Les nombres de 20 à 60. — 3 .  Les nombres de 60 
à 100. — 4 .  Les centaines. 

D É C E I I B R E .  — 1 .  Les nombres de  100 à 200. — 2 .  
Les nombres d e  200 à 400.. — 3. Les nombres de 400 
à. 700. — 4.  Les nombres de 70Q à 1 OOO. 

J A N V I E R .  — Jrithmétïque. — 1. Rendre u n  nombre 
entier 10, 100 fois p lus  grand (le résultat ne  dépassant 
pas  1 000). — 2 .  Rendre u n  nombre entier 10, 100 
fois plus pet i t  (le nombre obtenu étant entier). — 
3 .  Addition des nombres-entiers de u n  et de  2 chiffres. 
— 4. Addition des nombres entiers de 2 et de 3 chif­
f r e s  (le total  ne  dépassant pas  1 000). 

Système métrique. — 1 .  Le mètre, le double mètre 
et le demi-mètre. — 2 .  Le décimètre, le double déci­
mètre et le demi-décimètre. — 3 .  Le métré, le déci­
mètre et le centimètre. — 4 .  jMesures itinéraires-: 
l 'hectomètre et le kilomètre. 

FÉ-VRIER.  — Arithmétique. — 1 .  Soustrac^on de 
nombres entiers de 1 et de 2 chiffres.  — 2.. Sous­
traction de nombres entiers de 2 et de 3 chiffres. — 
3 .  Petits problèmes sur  l'addition et la soustraction.. 
— 4. Petits problèmes de récapitulation. 

Système métrique. — 1. Le f ranc  et les pièces^ en 
argent.  — 2 .  Les pièces en o r .  — 3 .  Les pièces en 
bronze. — 4 .  Rendre la. monnaie.. 
— M A R S .  — Arithmétique. — 1.  Indication pa r  des 
exemples familiers du but et des usages de l a  mult i ­
plication : Multiplier u n  nombre d'un chiffre p a r  2 et 
pa r  3. — 2.  Multiplier u n  nombre d'un chiffre pa r  4 
et pa r  5 .  — 3. Multiplier u n  nombre d 'un chiffre pa r  
6. '— 4.. Multiplier u n  nom,bre d'un chiûre pa r  7 .  

Système métrique. — 1. L a  balance. — L e  gramme. 
— 2 .  Le décagramme, son double et sa moitié. — 
3l L'hectogramme, son double et sa moitié.:—4. Fa i re  
des pesées à l 'aide des poids étudiés.  

A V R I L .  — Arithmétique. — 1. Multiplier u n  nombre 
d'un chiffre pa r  8 .  — 2.. Multiplier u n  nombre d'un 
chiffre par  9. — 3. Multiplier u n  nombre de 2 chiffres 
par  u n  nombre d 'un chiffre (sans retenue). — 4. Mul­
tiplier u n  nombre de 2 chiffres p a r  u n  nombre d 'un 
chiffre (avec retenue). 

Système métrique. — 1 ,  Le litre, le double litre et 
le demi-litre. — 2 .  L e  décalitre, son double et sa 
moitié. — 3 .  L'hectolitre, son double et sa moitié, — 
4. Le décilitre et le centilitre. 

MAI. — Arithmétique. — 1, 2 et 3 .  Multiplier u n  
nombre de 2 chiffres pa r  un nombre de 2 chiffres (le 
produit ne  dépassant pas  1 000). — 4. Indications par  

d^s exemples familiers du  b u t  et  des usages de la di­
vision. Le diviseur, est 2, 3 ou. 4 et le quotient n 'a  
qu'un chiffre. 

Système métrique. — 1. Idée dU'carré ; — 2 .  Idée 
d u  rectangle.. — 3. Le décimètre carré.. — 4.  L e  mètre 
carré.. 

J U I N .  — Arithmétique.. — Lê  diviseur et le quo­
t ient  n'ont qu 'un chiffre. — 1. L e  diviseur est 5 ou  (5. 
— 2-. Le di-viseur est 7.. — 3.  L e  diviseur est 8. — 4. 
L e  diviseur est 9. 

Système métrique. — 1 et 2 .  Mesures de volume. 
Le décimètre cube ou l i t re .  — 3 et 4 .  Le mètre cube 
et le stère. 

J U I L L E T .  — Arithmétique. — Révision générale. — 
1. L a  numération. — 2 .  L'addition et la soustraction. 
— 5 .  L a  multiplication. — 4. La di-vision. 

Système métrique. — Revision générale.. — 1 .  Les 
mesures de longueur.  — 2. Les monnaies. — 3 .  Les 
mesures de surface. — 4 .  Les  mesures de capacité et 
de volume. 

Cours élémentaire.  
OCTOBRE.  — Arithmétique. — 1. Les nombres de 1 

à 9. — 2. Le nombre 10 et les dizaines. — 3 .  Les 
nombres de 10 à 50. — 4. Les nombres de 50 à 99. 

Calcul mental. — CombinEdsous sur  les neuf p r e ­
miers nombres, les dizaines e t  l'es nombres de 10 à 
99. — Nombres pairs  et  nombres impairs. — Double 
des 10 premiers nombres.  — Moitié des nombres- pairs 
de 2' à 20. — L a  douzaine et la demi-douzaine. 

NOVEMBRE. .  — Arithmétique. — 1. Le nombre 100 
et les centaines. — 2 .  Les nombres de  200 à 1 000. — 
3. Les unités de mille et  les nombres de 4 chiffres. — 
4. Les dizaines de mille et  les nombres de 5 chiffres. 

Calcul mental. — Combinaisons sur  des nombres 
exacts de centaines et d'unités de mille ne  dépassant 
pas 9 centaines ou 9 mille. 

D É C E I I B R E .  — Arithmétique. — 1 .  Les centaines de 
mille et les nombres de 6 chiffres. — 2 .  Les unités 
de million. — 3 e t  4 .  Les nombres décimaux. 

Calcul mental. — Combinaisons sur les  nombres 
décimaux jusqu'aux millièmes.. 

J A N V I E R .  — Arithmétique. — 1 .  Rendre u n  nombre 
10, toc, 1 000 fois plus grand.  — 2 .  Rendre u n  nombre 
entier 10, 100, 1000 fois plus petit.  — 3.  Rendre un 
nombre décimal 10, 100, 1000 fois plus grand.  — 4. 
Rendre u n  nombre décimal 10,. 100, 1000 fois plus 
petit.  

Calcul mental. — Petits problèmes oraux sur  la 
multiplication ou l a  division d'un nombre entier ou 
décimal par  10, 100 et 1 000. 

Système métrique.. — 1.. Le mètre et. ses multiples. 
— 2. Les s pus-multiple s du  mèt re .  — 3. Mesures 
effectives d e  longueur. — 4. Mesures itinéraires. 

F É V R I E R .  — Arithmétique-. — 1.  Addition des 
nombres entiers. — 2 .  Addition des nombres déci­
maux.  — 3 .  Soustraction des nombres entiers.  — 4 .  
Soustraction des nombres décimaux. 

Calcul -mental.. — Résoudre mentalement de petites 
questions relatives à l 'addition et à la soustraction. 

Système métrique. — 1. Les pièces en argent.. — 
2 .  Les pièces en or. — 3. Les pièces en bronze'. — 
4. Rendre la monnaie.  

M A R S .  — Arithmétique. — 1 et 2. E tude  concrète 
à l'aide d'exemples familiers de l a  table de multipli­
cation. — 3-. Le multiplicande a 2 chiffres et le mul-
tiplicateiir u n  seul. — 4. Le multiplicande, a 3 chiffres 
et le multiplicateur u n  seul. 

Calcul mental. — Doubler, tripier, quadrupler de 
petits nombres concrets. — Multiplications mentales-
de nombres de 2 ou 3 chiffres pa r  u n  nombre  d'un 
seul. 

Système métrique. — 1. Le gramme et ses mu l ­
tiples. — 2'. Les sous-multiples du. gramme.  — 3 .  
Mesures effectives de poids. — 4. Les pesées. 

A V R I L .  — Arithmétique. — 1. Le multiplicateur a 
2 cliiffres'. — 2. Le multiplicateur a 3 cliiffres. — 3.  
Multiplier u n  nombre décimal pa r  u n  nombre entier.  
— 4. Multiplier u n  nombre entier pa r  u n  nombre d é ­
cimal. 



PARTIE SCOLAIRE 571 

Calcul mental, — Résoudre mentalement de petits 
problèmes,sur.la multiplication. 

Système métrique. — i .  Le litre et  ses multiples. 
— 2. Les sous-multiples du  Utre. — 3 et 4 .  Mesures 
effectives de capacité. 

MAI. — Arithmétique. — 1. Multiplier u n  nombre 
décimal .par un nombre décimal. — 2. L e  multiplica­
teur renferme des zéros intercalés. — 3. Preuve de 
la multiplication en intervertissant l 'ordre des f a c ­
teurs.  — 4.  Indication p a r  des exemples familiers d u  
but et des usages de l a  division. L e  diviseur et l e  

uotient li'ont qu 'un chiffre : Le diviseur est 2, 3, 
ou 5 .  
Oalout mental. — Résoudre mentalement des petits 

problèmes s u r  l a  multiplication. — Prendre ' la  moitié 
d'un nombre de 1, de  2 ou de 3 cliiffres exactement 
divisible;" 

Système métrique. — 1 .  Idée de la surface.  Le 
carré et le rectangle. — 2. Le décimètre carré 'et le 
mètre.  carré.  — 3. Surface du carré et surface du  
rectangle. — 4. L'are et le centiare. 

J U I N .  — Arithmétique. — 1 .  Le diviseur est 6 ,  7 ,  8 
ou 9 et l e  quotient n ' a  qu 'un chiffre. — 2 .  Le divi­
seur n 'a  qu'un chiffre et le quotient en a 2 ou 3.  — 
3 .  Le diviseur a u n  chiffre et le quotient 1 ou 2. — 
4. L e  diviseur a 2 chiffres et le quotient 1, 2 ou 3. 

Calcul mental. — Prendre  le tiers ou le quar t  de 
nombres de  1, de 2.ou de 3 chiffres exactement divi­
sibles. 

Système métrique. — 1. Le décimètre cube. — 2 .  
Le centimètre cube.  — 3. Le mètre cube.  — 4 .  Le 
stère et le décastère. 

J U I L L E T .  — Arithmétique. — Revision générale.  — 
1. L a  numération. — 2 .  L'addition et l a  soustraction. 
— 3 .  L a  multiplication. — 4. La division. 

Calcul mental. — Résoudre mentalement de petits 
problèmes sur les quatre  opérations. 

Système métrique. — Revision générale. — 1. Les 
mesures de longueur.  — 2. Les  monnaies. — 3. Les  
mesures de surface". — 4. Les mesures de capacité et  
de  volume. 

C o u r s  m o y e n .  
O C T O B R E .  — Arithmétique. — 1. Numération parlée 

8t écrite des nombres de l a  classe des unités simples. 
— 2 .  Numération parlée et écrite (fin). — Numéra­
tion des nombres décimaux. — 4. Rendre u n  nombre 
entier ou décimal 10, 100, 1 000 fois plus grand ou 
plus  petit .  — Les chiffres romains. 

Calcul mental. — Décomposer mentalement u n  
nombre en ses diverses unités. — Enumérer  les nom­
bres  de 2 en 2, de 3 en 3, de 4 en 4, etc. — Compter 
pa r  dixièmes, p a r  centièmes et pa r  millièmes. — R é ­
soudre mentalement de petits problèmes dans lesquels 
il f a u t  rendre  des nombres entiers ou des nombres 
décimaux 10, 100, 1000 fois plus grands ou plus 
petits. 

Système -métrique. — 1. Les mesures du  système 
métrique et leurs unités principales. — 2 .  Multiples 
et sous-multiples des unités principales. — 3. Mesures 
effectives avec leur double et l eur  moitié. — 4, L e  
mètre, ses multiples et ses sous-multiples. 

N O V E M B R E .  — Arithmétique. — 1. Addition des 
nombres entiers et  dès nombres décimaux. — 2. Sous­
traction des nombres entiers et des nombres déci­
maux.  — 3. Multiplication des nombres entiers : Le 
multiplicateur n 'a  qu 'un chiffre. — 4.  Le multiplica­
teur  a plusieurs chiffres. 

Calcul mental. — Procédés rapides pou r  addition­
ner  u n  nombre de dizaines et u n  nombre de 1 chiffre ; 
u n  nombre de  2 chiffres et u n  nombre de  1 chiffre; 
deux nombres exacts de dizaines, de centaines ou de 
mUle, renfermant  chacun u n  seul chiffre significatif; 
deux nombres de  dizaines ou ne  comprenant que des 
dizaines et ,des unités;  deux nombres quelconques de 
3 chifl'res au p lus ;  deux nombres décimaux.— Retran­
cher mentalement des nombres entiers et des  nombres 
décimaux. — Doubler, tripler, ,  quadrupler,  quintu­
pler u n  nombre d'un chiffre. 

Système métrique et géométrie. —• 1. Mesures 

effectives de longueur.  — 2. Mesures itinéraires. —• 
3. Périmètre d u  carré. — 4. Périmètre du  rectangle.  

' D É C E M B R E .  — Arithmétique. — 1. Le multiplica­
teur  renferme des zéros intercalés. — Preuve de la 
multiplication. — 2. Multiplication des nombres déci­
maux.  — 3. Division des nombres entiers. Le divi­
seur et le quotient n'ont qu'un chiffre. — 4 .  Le divi­
seur a 2 chiff'res et  le quotient en a u n  ou plusieurs. 

Calcul mental. — Multiplier u n  nombre entier pa r  
u n  nombre d 'un seul chiffre. — Multiplier u n  nombre 
d'un chiffre p a r  9, 1 9 , . . .  99. — Multiplication de 2 
nombres composés de dizaines et d'unités; de 2 nom­
bres  décomposables en facteurs;  de 2 nombres com­
posés chacun de 2 ou 3 chifl'res; de 2 nombres déci­
maux. — Carré d'un nombre entier de 2 chiffres 
terminé par  5. — Multiplier pa r  11 u n  nombre de 2 
chiffres. — Prendre  la moitié, le tiers, l e  quart ,  le 
cinquième de nombres divisibles. 

Système métrique et géométrie. — 1. L e  mètre  
carré;  ses multiples et ses sous-multiples. — 2. Les 
mesuras agraires. — 3. Surface du carré.  — 4. Surface 
du rectangle. 

J A N V I E R .  — Arithmétique. — 1. Le diviseur a p lu ­
sieurs chiffres et le quotient en a u n  ou plusieurs. — 
2. Division des nombres décimaux. — Le dividende ou  
le diviseur est u n  nombre décimal. — 3. Le dividende 
et le diviseur sont des nombres décimaux. — 4. Quo­
tient de 2 nombres à un dixième, à. u n  centième, à. 
u n  millième près. — Moyennes. 

Calcul mental. — Indiquer avec u n  ou deux chiffres 
décimaux la moitié, le tiers, le quart  de nombres entiers 
et de nombres décimaux^— Diviser par  20, 30, 40, etc. 
— Chercher pa r  des divisions successives les quo­
tients par  15, 18, 24, etc.  

Système métrique et géométrie. — 1. Surface du 
parallélogramme. — Calculer une dimension. — 2 .  
Surface du  triangle. Calculer la base ou la hauteur .  
— 3. Surface du  losange. Calculer une diagonale. — 
4. Surface du trapèze. — Calculer la hauteur  ou une 
base. 

F É V R I E R .  — Arithmétique. — 1 .  Divisibilité p a r  2 
et pa r  S, pa r  4 et pa r  25. — 2. Divisibilité p a r  3, pa r  
9 et par  6. — Preuve par  9 des 4 opérations. — 3.  
Idée concrète de la fract ion ordinaire. — Principes 
relatifs aux fractions. — 4. Simplification des f r a c ­
tions. 

Calcul mental. — Prendre le sixième, le neuvième 
de nombres entiers et de nombres décimaux. Trouver 
les diviseurs d 'un nombre entier. Indiquer combien 
une unité, 2 unités, 3 unités contiennent de moitiés, 
de tiers, de quarts,  de cinquièmes, e t c . ;  combien il  y 
a d'unités entières dans 3 tiers, 12 tiers, 18 tiers d ' u ­
nité, etc. ;  dans .7  quarts,  9 quarts,  11 quarts d 'u ­
nité, etc. — Simplifier des fractions dont les 2 termes 
sont plus petits que 20. 

Système métrique et géométrie. — 1. Le mètre cube 
et ses sous-multiples. — 2. Volume du  cube. — 3 .  Vo­
lume du  parallélépipède rectangle. Calculer l 'une des 
dimensions. — 4. Mesures pour  le bois de chauffaga. 

M A R S .  — Arithmétique. — 1. Réduction des f r ac ­
tions au  même dénominateur. — 2, Addition des f r ac ­
tions ordinaires. — 3. Soustraction des fractions ordi­
naires. — 4. Multiplication des fractions ordinaires. 

Calcul mental. — Réduire au  même dénominateur 
des fractions dont les 2 termes sont inférieurs à 20. 
— Petits problèmes à. résoudre mentalement sur  l'addi­
tion, la soustraction et la multiplication des fractions 
ordinaires. — Multiplier u n  nombre entier ou u n  
nombre décimal pa r  0,5, pa r  5, par  50; — p a r  0,25, 
pa r  2,5, pa r  25; — p a r  0,75, p a r  7,5, par  75;  — p a r  
0,2; — p a r  0,125, pa r  1,25, pa r  12,5, pa r  125; — pa r  
1,5, par  15, pa r  0,15. 

Système métrique. — 1. Mesures de  capacité : L e  
litre et ses multiples. — 2. Le litre et  ses sous-mul-
tiples. — 3 .  Mesures efl'ectives de capacité. — 4. Re­
lations entre les mesures de capacité et  les mesures 
de volume. / 

A V R I L .  — Arithmétique. — 1. Division des frac­
tions ordinaires. — 2. Conversion' des fractions ordi­
naires en fractions décimales et réciproquement.  — 



572 MANUEL GÉNÉRAL DE L'INSTRUCTION PRIMAIRE 

-3. Règles de trois. — 4. Le tan t  pour  cent et l a  re-
.miae. 

Calcul mental. — Diviser pa r  0,5, par  5 et par '50 ;  
— pa r  0,25, pa r  2,5 et pa r  25; — pa r  0,75, pa r  7,5 et 
pa r  75; — p a r  0,2; — pa r  0,l2!5, pa r  1,25, pa r  12,5 et 

Ear 125. — Résoudre mentalement des problèmes sur  
!s règles, de trois, le t an t  pour  cent et la remise. 
Système métrique. — 1, Le gramme, ses multiples 

et ses sous-multiples. — 2. Mesures effectires de poids. 
— La tonne et le quintal. — 3. Relation entre le vo­
lume et le poids d'une même masse d'eau. — 4. Den­
sité. 

MAI. — Arithmétique. — i .  Recherche de l ' intérêt 
pour une ou plusieurs années, — 2.  Recherche de 
l 'intérêt pour plusieurs mois, plusieurs jours  et pour  
u n  certain-nombre d'années, de mois et de jours.  — 
3, Recherche d u  capital. — 4. Recherche du  taux et 
du temps. 

Calcul mental. — Calculer rapidement p a r  les p ro­
cédés du calcul mental  l 'intérêt d 'un  capital ; le capital 
dont on connaît l ' intérêt ;  le taux ou l a  durée d'un 
placement. 

Système métrique. — 1. Le f ranc.  •—Les monnaies. 
— 2 .  Poids des monnaies d'argent, d'or et  de bronze. 
— 3. Titre des monnaies. — Valeur du Kg. d'or ou 
d'argent p u r .  — 4 .  Division du temps et de l a  cir­
conférence. 

J U I N .  — Arithmétique. — 1 .  Escompte commercial. 
— 2. Rentes sur l 'Etat.  — Actions et obligations. — 
3. Partages proportionnels. — Règle de société. — 
4. Questions relatives aux mélanges et aux  alliages. 

Calcul mental. — Calculer rapidement l'escompte 
fai t  sur  u n  billet; le capital à débourser- pour avoir 
une rente  déterminée ou réciproquement. — Par tager  
mentalement u n  bénéfice proportionnellement aux 
mises des associés. — Petits problèmes oraux se r a p -
.portant aux mélanges et aux alliages. 

Système métrique et géométrie. — 1. Opérations 
sur les nombres complexes. — 2. Longueur de l a  cir­
conférence. — Calculer le diamètre et le rayon.  — 
3. Surface du  polygone régulier et du cercle. — 4. 
Surface latérale et volume du cylindre. 

J U I L L E T .  — Arithmétique. — 1., Revision simulta­
née des quatre opérations appliquées, aux nombres en­
tiers, aux nombres décimaux. — 2. Les fractions. — 
Bénéfice et perte pour. cent. —• L a  remise. — 3. Règles 
d'intérêt. — Escompte commercial. — Rentes sur  
l 'Etat.  — 4. Actions et obligations. — Partages p r o ­
portionnels. — Règles de mélange et d'alliage. 

Calcul mental. — Résoudre mentalement de petits 
problèmes se rapportant à tou t  le cours d'arithmé­
tique. 
" Système métrique et géométrie. — 1. Mesures de 
longueur et mesures de surface. — 2 .  Surface du 
carré, du  rectangle, du parallélogramme, du triangle, 
du  losange, du  trapèze, du  polygone régulier et  du 
-cercle. — 3. Mesures de volume et de capacité. — 
Volume du  cube, du parallélépipède et du  cylindre. 
•— 4. Mesures de  poids et de valeur. — Les nombres 
complexes. 

Cours supér ieur .  
OCTOBRE.  — Arithmétique. — i. Numération des 

nombres entiers et des nombres décimaux. — 2. Addi­
tion des nombres entiers et des nombres décimaux. — 
3. Soustraction des nombres entiers et  des nombres 
décimaux. — 4. Multiplication des nombres entiers-et 

.des nombres décimaux. 
Calcul mental. — Même programme que pour  le 

cours moyen avec des questions spéciales d'application. 
Système métrique et géométrie. — 1.  Détermina­

tion du mètre. — Les mesures et leurs unités princi-
• pales. — 2. Mesures de longueur. — 3. Périmètre du 

carré et du rectangle. — 4. Mesures de surface. 
N O V E M B R E .  — Arithmétique. — 1. Division des 

nombres entiers e t  des nombres décimaux. — 2 .  
Moyennes. — 3. Divisibilité pa r  2 et par 5 ; pa r  4 et 
pa r  25 ; par  8 et par  125. — 4. Divisibilité pa r  3, par  9 
et p a r  6 ;  — p a r  11. — Preuve des opérations. 

Système métrique et géométrie. — 1. Surface du 
carré.—2.Surfaoe du rectangle et du  parallélogramme. 

— 3.  Recherche du côté d'un carré : Extraction de 
l a  racine carrée d 'un nombre  entier. — 4. Extraction 
de l a  racine carrée d 'un  nombre décimal. 

D É C E M B R E .  — Arithmétique. — i .  Diviseurs des 
nombres.  — Recherche du  P .  G. G. D. de 2 nombres 
pa r  les divisions successives. — 2. Les nombres p re ­
miers. — Décomposition d 'un nombre en  ses facteurs 
premiers.  — 3. Recherche du  P .  G. 0 .  D. de 2 ou de 
plusieurs nombres p a r  la méthode des facteurs p re -
uiiiers. —-4. Rechercha''du P .  P .  M .  C. de 2 ou de 
plusieurs nombres.  

Système métrique et géométrie. — 1. Recherche de 
l'une des dimensions d 'un rectangle ou d 'un  parallé­
logramme. — Carré de l'hypoténuse. — 2. Surface du  
triangle. — Calcul de l 'une des dimensions^ — Hau­
teur du triangle équilatéral. —• 3. Surface du lo­
sange. — Calcul de l 'une des diagonales. — 4. Sur­
face du  trapèze. — Recherche de la hauteur ou de 
l 'une des bases du trapèze. 

J A N V I E R .  — Arithmétique. — 1. Les fractions ordi­
naires. — Principes su r  les fractions. — Simplifica­
tion. — Fractions irréductibles. — 2. Comparaison 
des fractions. — Réduction des fractions a u  même 
dénominateur.  — 3 .  Addition et soustraction des 
fractions. — 4. Multiplication des fractions. 

Système métrique .et géométrie. — 1. Surface des 
polygones réguliers et irréguliers.  — 2. Mesures de 
volume et mesures de bois de chauffage. ^ 3. Me­
sures de capacité. — 4. Relations entre les mesures 
de capacité et  les mesures de volume. 

F É V R I E R .  — A r i t h m é t i q u e .  — 1 .  Division des frac­
tions. — Conversion des fract ions ordinaires en f rac  
tions décimales. — 3. Conversion des fractions déci­
males en fractions ordinaires. — 4. Rappor ts  et pro­
portions. 

Système métrique et géométrie. •— 1. Mesures de 
poids. — 2. Densité. — Trouver le poids d 'un  corps. 
— 3. Trouver la densité et le volume d 'un  corps. — 4. 
Longueur de l a  circonférence. — Recherche du  rayon. 

M A R S .  — Arithmétique. — 1.  Grandeurs directe­
ment  et inversement proportionnelles. — 2. Règle 
de  trois simple et règle de trois composée. —; 3. Bé­
néfice et perte pour  cent. •— L e  tan t  pou r  cent. — 
Remise a u  comptant. — 4 .  Calcul de  l ' intérêt pour  
une ou plusieurs années. . 

Système métrique et géométrie. 1. Valeur des 
monnaies. — 2. Titre des monnaies. — 3. Surface du 
cercle. — 4. Surface d u  secteur, du segment et de  la 
couronne. 

A V R I L .  — Arithmkique. — 1 .  Calcul de l'intérêt 
pour  une durée quelconque. — 2. Recherche du ca­
pital. — Le capital est réuni aux intérêts. — B. Re­
cherche du taux et du temps. — 4. L'escompte et 
l'échéance moyenne. 

Système métrique et géométrie. — 1. Division du 
temps et de la circonférence. — Opérations sur les 
nombres complexes. — 2.  Surface latérale et volume 
du  cube. —• 3. Retrouver l 'arête du  cube. — Extrac­
tion de la racine cubique. — 4. Surface latérale et 
volume du  parallélépipède rectangle. — Retrouver 
l 'une des dimensions du parallélépipède. 

MAI. — Arithmétique. — 1. Calcul de l'escompte 
par  la méthode des parties aliquotes. — 2. Rentes sur  
l 'Etat.  — 3. Actions et obligations. — 4. Partages 
proportionnels. 

Système métrique et géométrie. — 1. Surface laté­
rale et volume du  pr isme.  — 2. Surface latérale et 
Yolume du  cylindre. — 3. Volume du  bois en grume. 
— 4, Cubage d 'un  massif de maçonnerie, d 'un  bassin, 
d'une margelle de puits.  

J U I N .  — Arithmétique. — 1 .  Règles de société. — 
2. Règles de mélange. — 3. Règles d'aUiage. — 4. 
Règles de fausse position. 

Système métrique et géométrie. — 1. ,Surface laté­
rale e t  volume d e  la pyramide régulière.  — 2. Sur­
face latérale et volume du  cône. — 3 .  Surface de  la 
sphère. — Recherche du  rayon de l a  sphère. — 4. 
Volume de l a  sphère. 

J U I L L E T .  — Arithmétique. — Revision. — 1 .  L a  
numération et les quatre  opérations. — 2. L a  divisi­
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bilité, les nombres premiers et les fractions. — 3. 
Rapports et proportions. — Règles de trois. — Règles 
d'intérêt et d'escompte. — 4. Rentes sur l 'Etat. — 
Actions et obligations. — Partages proportionnels. — 
Mélanges et alliages. 

Système métrique et géométrie. — Revision. — 
1. Mesures de longueur et mesures de surface. — 2 .  
Surface des polygones et du cercle. — 3. Mesures de 
Tolume. — Volume des polyèdres et des corps ronds. 
— 4. Mesures de capacité, de poids, de yaleur, — 

.^Nombres complexes. 

H I S T O I R E  

La répartition que nous donnons ci-dessous des 
programmes d'histoire et de géographie est faite en 
conformité des programmes officiels i, que nous sui­
vons aussi exactement que possible, et d'après les 
principes exposés à, cette place l'année dernière. Si 
nous avons introduit queltjues légères modifications, 
— place plus grande d_onnee à l'histoire du peuple, à 
l'histoire de la civilisation, à l'histoire contemporaine, 
à l'étude des • colonies, de la  géographie économi­
que, etc., — c'est que.les vœux des congrès pédago­
giques, les désirs maintes fois manifestés par les ins­
tituteurs dans les journaux spéciaux, les conseils des 
historiens et des pédagogues les plus autorisés, nous 
en faisaient un devoir étroit. 

PROGRAMME 
Cours  é l é m e n t a i r e .  

OCTOBRE. — 1 .  Comment on peut savoir l'histoire 
des hommes qui ont vécu avant nous. — Peuples pri­
mitifs. Cavernes. Habitations lacustres. — Le feu.  
Premiers arts de la vie domestique.— 2. La Gaule et 
les Gaulois. Aspect du pays. — Traits de mœurs. — 
Les Romains. — César et Vercingétorix. — Monu­
ments, routes, aqueducs de l'époque gallo-romaine. 
— Apôtres du christianisme. — 3. Les Francs. Traits 
de mœurs. — Clovis. — Charles Martel. — Charle-
magne. Anecdotes. — 4. Les successeurs de Charle-
magne. — Morcellement de l'empire. Le serment de 
Strasbourg. La France de 843. — Les Normands. 
Siège de Paris. — Les seigneurs féodaux. 

NOVEMBRE.— 1. La société féodale et les croisades. 
— Le château et les châtelains. — La campagne, le 
village, les serfs. — 2. La ville, les artisans, le bef­
froi, le couvre-feu, etc. — Eglises et monastères. — 
3. La première croisade; épisodes.— Premières luttes 
contre les Anglais et les Alleimands; Philippe-Au­
guste. — 4. Saint Louis. Anecdotes. .Dernières croi­
sades. 

D É C E M B R E .  — 1 .  Philippe, le Bel; un roi moderne. 
— Carte et limites de . la France au commencement 
du xiv° siècle. — 2. Guerre de Cent ans, Crécy, Poi­
tiers. Récits variés. — Charles V ;  Duguesclin; le 
grand Ferré.  — Charles VII, Jeanne Darc. Le pa­
triotisme; la France délivrée. — 4. La vie au moyen 
âge; difficultés de la vie matérielle. — Famines, su­
perstitions. Guerres civiles. — Inventions : poudre à 
canon, papier. 

JANVIER.  — 1. Louis X I .  Le roi triomphe des sei­
gneurs féodaux. Réunion de provinces françaises au 
dbmaine royal. — Guerres d'Italie. Bayard. Siège de 
Metz. Reprise de Calais. — 2. Progrès de la civilisa­
tion."— Découvertes ̂ géographiques. — Imprimerie. 
'— Renaissance, mœurs, costumes, châteaux, etc. — 
3. Guerres civiles. Saint-Barthélémy. — Michel de 
l'Hôpital. — Henri IV. Sully. Anecdotes. — 4. Riche­
lieu. Grandeur de la France en Europe. — Acquisi­
tions de provinces françaises. 

F É V R I E R .  — i .  Louis XIV. Episodes de la vie des 
grands hommes de guerre. — Carte et limites de la 
France en 1678. _— Misère du peuple à la fin du 
règne.—2. Etat de la civilisation française auxvii® siè-

1. y .  l a  b r o c h u r e  s p é c i a l e  p u b l i é e  p a r  l a  l i b r a i r i e  H a -
cliotte. 

d e .  Description de monuments. Anecdotes sur quel­
ques hommes célèbres. — 3. Louis XV ; éducation et 
caractère. — Guerres maritimes et terrestres. — Perte 
des colonies. — .Louis XVI. Guerre d'Amérique. — 
Déficit. — 4. Etat de la civilisation française au XYIII"  
siècle. 

MARS. — 1. Les Etats Généraux. Elections. Arrivée 
des députés à Versailles. Costumes. Une séance. — 
Seraient du Jeu de Paume. — Abolition des privi­
lèges. — 2. La République. La Convention, Les par ­
tis; les excès. Biographies et anecdotes d'hommes cé­
lèbres. — 3. La défense du territoire. Valmy. — 
Conquêtes territoriales;— 4. Biographies et anecdotes 
militaires. 

AVRIL. — i .  Napoléon. — Marengo. Austerlitz. — 
2 .  Episodes des guerres du premier Empire.— 3. Les 
deux invasions de 1814 et 1815. Waterloo. — La Res­
tauration. Délivrance de la Grèce. 

MAI. — 1. Enrichissement de la France pendant la 
période pacifique de 1830 à 1848. — Journées révolu­
tionnaires.— Episodes des guerres d'Afrique.— 2. La 
République de 1848. Lamartine et le drapeau trico­
lore. — Le cotip d'Etat du 2 décemijre. — 3. Les 
guerres du second Empire. — Carte de la France 
après 1870. — 4 Découvertes scientifiques et indus­
trielles : la houille, les métaux, les chemins de fer, 
les applications de l'électricité, etc. 

JniN. — 1. La 3° République. Gambetta. Jules 
Ferry. — L'alliance franco-russe. — 2. Récits et épi­
sodes des conquêtes coloniales. — 3. Progrès de la 
civilisation contemporaine. L'œuvre de Pasteur. In­
ventions nouvelles. — 4. L'instruction populaire. E f ­
forts pour améliorer la condition du peuple. 

JUILLET.— Revision. — 1. Des origines à la guerre 
de Cent ans. — 2. De la guerre de Cent ans à 1610. 
— 3. De 1610 â 1789. — 4. De 1789 à 1900. 

Cours  m o y e n .  
OCTOBRE. — 1 .  Les premiers âges de l'humanité. 

Les premières inventions utiles. — 2. La Gaule : li­
mites, aspects. — Les Gaulois ; mœurs et coutumes, 
expéditions lointaines. — La conquête romaine. — 
La civilisation gallo-romaine'. — Le christianisme en 
Gaule. — 3. La grande invasion de 4U6, les Francs, 
Clovis, les rois fainéants. Mœurs barbares. — L'E­
glise. — Charlemagne. — 4. Les successeurs de Char-
lemagne, traité de Verdun. — Invasions.— Etablisse­
ment du régime féodal. 

NOVEMBRE.  — 1 .  Les premiers rois Capétiens. — 
La première croisade. — 2. La civilisation au moyen 
âge ; système féodal, différentes classes de la société. 
— Les lettres, les sciences, les arts. — Misère du 
peuple. — 3. Philippe-Auguste. — Saint Louis. — 
4. Institutions de Philippe-Auguste et de saint Louis. 
— Description d'une commune. 

DÉCEMBRE. — 1 .  Philippe le Bel. — Caractères 
nouveaux de la royauté. Les guerres. Les Templiers. 
Les Etats Généraux. Le pape. — 2. La guerre de 
Cent ans; Crécy et Poitiers; les Anglais en France. 
— Armées • anglaises et armées françaises. — Char­
les V et Duguesclin. — 3. Charles VI.  — Guerres ci­
viles.— Traité de Troyes. — Charles VII. — Jeanne 
Darc. — Victoires sur les_ Anglais. — Réorganisation 
de l'armée; artillerie. — 4. Progrès de la civilisation 
aux xiv» et xv" siècles. 

JANVIER.  — 1 .  Louis XI.  — Triomphe du roi sur 
les seigneurs féodaux. — Agrandissements territo­
riaux. — Guerres d'Italie. — Charles VIII. — Louis XII. 
François I®''. — Henri I I .  — 2. La civilisation au 
xvi» siècle. — Découvertes et inventions. — Renais­
sance. — Réforme. — 3. Guerres de religion. — La 
Saint-Barthélemy. — La Ligue. — Henri IV. — Edit 
de Nantes. — Henri IV et Sully. — 4. Louis XIII et 
Richelieu. — Puissance du pouvoir royal. — Acqui­
sitions de provinces. 

F É V R I E R .  — 1 .  Louis X I V  : Mazarin, règne person­
nel de Louis X I V <  — Grandes guerres. — Acquisi­
tions. — Revers. — 2 .  La civilisation française au 
xvii° siècle. — La cour, la noblesse, la bourgeoisie, 
le peuple. — Littérature et philosophie, architecture, 
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peinture, sculpture. ;— Eclat de l a  France dans le 
monde. — 3. Louis XV.  L a  régence. — Education et 
caractère de Louis XV.  — La cour, les ministres, les 
généraux. Guerres terrestres et maritimes. — Per te  
des colonies. — Louis XVI. — Turgot .  — Guerre 
d'Amérique. — Necker. — Nécessité de réformes i m ­
portantes. — 4. Les lettres, les sciences et.les ar ts  au  
xviii® siècle. 

M A R S .  — 1 .  Causes de l a  Révolution. — Le gouver­
nement. — L a  société. — Les abus. — Désir viniversel 
de réformes.  — 2. Les Etats  Généraux. — Les cahiers. 
— Les trois Ordres. — Le serment d u  Jeu  de  Paume.  
— L a  prise de la Bastille. — L'abolition des privi­
lèges, l a  Constitution. — 3. La Législative et l a  Con­
vention. — Luttes des part is .  — Réformes politiques, 
administratives, sociales.— L a  Déclaration des Droits .  
— 4. Défense du  pays contre l 'étranger.  — Grandes 
guerres de la Convention et du  Directoire. 

AVRIL. — 1.  Le premier Empire  ; Napoléon Bona­
parte.  — Ses premiers succès militaires. — Le Con­
sulat. Puissance de la France en 1800. — Austerlitz, 
léna,  Priedland. — L e  traité de Tilsitt. Le Blocus 
continental. — 2 .  Ambition de Napoléon. — RéveU 
des patriotismes nationaux contre l a  France.  — Guer­
res  d'Espagne, d'Autriche, de Russie. — 3. Campagne 
de France.  — Cent-Jours. Waterloo.  — 4. L a  Res ­
tauration.  — Les traités de 1815. Les rois Louis XVIII  
et Charles X .  — La Révolution de 1830. 

MAI. —• 1. La monarchie constitutionnelle. — Les 
Chambres, les ministres. — Gouvernement intérieur.  
— Conquête de l'Algérie. — 2.  L a  république de 1848. 
— L a  révolution de Février.— Les journé.es de Ju in .  
— Louis-Napoléon président de l a  République. — 3 .  
L e  2 Décembre 1851. — L e  second Empire.  — Guerres 
de Crimée, d'Italie, du Mexique. — Guerre de 1870. 
— 4. Transformations dans f a  société a u  xix® siècle, 
provenant surtout des découvertes scientifiques. 

JUIN. — 1. L a  troisième République. — L a  l ibéra- '  
t i en  du  territoire. "Thiers, Gambetta, Jules Fe r ry ,  etc. 
— 2. Réorganisation militaire. — L'alliance russe. — 
Expansion coloniale. — 3. L'instruction publique. — 
L'agriculture, le commerce, l'industrie. — 4. Les scien­
ces, les lettres, les arts .  

J U I L L E T .  — Revision. — Voyez cours élémentaire. 

Cours supér ieur .  
OCTOBRE.  — 1 .  Principaux peuples anciens. — Mo­

numents, mœurs,  lois, religions, etc.  — Les Egyp­
tiens.  — Les Assyriens. — Les Babyloniens. — 2. Les 
Phéniciens. — Les Juifs.  — Les Grecs ; Sparte et 
Athènes. — La Macédoine : Philippe et Alexandre. —• 
3. Les Romains. Premiers temps de Rome.  — L a  
"République. — Patriciens et plébéiens. — Rome et 
Carthage. — Conquête du  monde. — Guerres civiles. 
— César. — Auguste. — 4. L'empire romain.  •—• 
Règne et biographie de quelques empereurs. — L a  
civilisation romaine. — Le christianisme. 

NOVEMBRE.  — 1 ;  Les Gaulois. — Mœurs et coutu­
mes .  — Conquête de la Gaule •'par Jules César. — 
2. La Gaule romaine. — Résumé historique. — Civi­
lisation gallo-romaine. — Le christianisme en Gaule. 
— 3. Invasions des Barbares :  Germains, Goths,Huns.  
— Les Francs. — Clovis. — Rois fainéants. — Mœurs 
barbares.  — L'Eglise. — . 4 .  Charlemagne. — Carac­
tère,  guerres, institutions. — Le Saint-Empire r o -
maiu-germanique. — Successeurs de Charlemagne. — 
— Traité de Verdun. 

DÉCEMBRE.  — i .  Incursions des Normands. — Mor­
cellement de  la France en fiefs indépendants. — R é ­
gime féodal : le roi, les classes privilégiées, les classes 
inférieures de l a  société. — 2. Les premiers Capé­
tiens. — Les Arabes, les Turcs. — Les premières 
croisades. —Rôle  de la France dans ces expéditions. 
— Philippe-Auguste. — Saint Louis. — Pnilippe-le-
Bel. — 3 .  La civilisation au  moyen âge. — Institu­
tions monarchiques. — Développement de  l a  bour­
geoisie. —Communes  et Eta ts  Généraux. — Langue 
et littérature françaises. —Intolérance religieuse. — 
4. La guerre de Cent ans.-— Périodes de revers et de 
succès. — Causes. — Jeanne Darc. — Réorganisa­

tion de  la France avec Charles VII.— Chute de l'em­
pire d'Orient. 

J A N V I E R .  — 1 .  Louis X I  et Charles le Téméraire. 
—• Administration. — Agrandissements territoriaux. 
— Guerres d'Italie. — Charles VIII .  — Louis XII. — 
François I®'. —• 2. Angleterre. Guerre des deux Roses. 
— Espagne.  F i n  de  la domination arabe. — Italie. 
Grandes Républiques. — 3.  Découvertes et expédi­
tions maritimes d u  xvi° siècle. — Gutenberg. — 
Christophe Colomb. ;— Vascb de Gama. — 4. L'équi­
libre européen. — François Iî "̂  et  Charles-Quint. — 
Henri  I I .  — L a  monarchie absolue. — L a  Renais­
sance. — L a  Réforme. 

F É V R I E R .  — 1. Les guerres de religion. — Causes-
— Catherine de Médicis et ses fils.—• L'Hôpital.— Les 
Guises. — La Ligue. — Henri  IV .  Sa  jeunesse, ses 
guerres,  son caractère, son administration. Sully. — 
2. Louis XII I  et Richelieu. — Les Etats  Généraux 
de 1614.— L'œuvre intérieure e t  extérieure de Riche­
lieu. — Guerre de Trente ans.  — Mazarin et ia 
Fronde.  — Les traités de Westphalie et  des Pyré­
nées. — 3.  Louis XIV.  — Le roi, l a  cour, les minis­
tres, l 'administration, les généraux, les guerres..— 
Les deux, révolutions d'Angleterre. — 4.  Les sciences, 
les lettres et  les arts  au  xvii" siècle. — Eclat de la 
France dans le monde. 

MARS. — 1. La Régence. — L e  règne de Louis XV 
— Acquisition de  la Lorraine et de l a  Corse. — Perte 
des colonies. — Louis XVI .  Turgot .  — 2. Les grands 
princes étrangers : Frédéric I I .  — Charles XII .  — 
Pierre ' le Grand. — Frankl in  et Washington aux 
Etats-Unis. — L a  civilisation a u  xviii» siècle. — Lit­
térature, sciences, ar ts .  — Découvertes utiles. —Amé­
liorations matérielles. — 3. Les abus de  l'ancien ré­
gime. — L'absolutisme royal. — Les privilèges. — 
Intolérance religieuse. —• 4. Demandes de  réformes 
politiques et sociales. — Voltaire, Montesquieu, Rous­
seau. — Les philosophes. — L'esprit public. 

AVRIL. — 1. Les Etats  Généraux. — Les Cahiers. 
•— Principaux personnages. — Principales journées. 
— Réformes. — L a  Constitution de 1791.— L a  Décla­
ration des Droits de l'homme et du citoyen. — 2. Là 
Législative. — La Convention. — Le Directoire. — 
Les partis, les.. hommes, la politique intérieure, les 
guerres.— 3.  Résultats de  l a  Révolution. — Les prin­
cipes. — L a  nation associée au  gouvernemeiit. — La 
législation. — L'instruction publique, etc. 4. L'Em­
pire. — Résumé des événements principaux. — Les 
institutions. — Ambition et chute de l 'empereur. - • 

MAI. —• 1. Les traités de 1815. — Remaniement de 
l 'Europe. —L'Angleterre .— L a  Russie.— L a  Prusse.  
— L'Autriche. — 2. L a  monarchie constitutionnelle 
en France.  — La Restauration et l a  Charte. — Ca­
ractère de l a  monarchie de Louis-Philippe. — L e  gou-
veraement de l a '  classe bourgeoise. — Transforma­
tions de l a  vie matériel le .— L a  République de 1848. 
— Le suffrage universel. — 3.  L e  second Empire.  —̂ 
Les guerres. — L'œuvre économique. — 4. L'unité 
italienne. — L'unité allemande. — L a  gaerre  de 1870. 

JUIN. — 1. La troisième République en France .  — 
Réorganisation des forces nationales et relèvement 
intérieur. — 2 .  Politique extérieure ; paix et alliances 
en Europe.  — Expansion coloniale. — 3.  Instruction 
publique. — Grands t ravaux.  — Lois sociales. — 
4. L a  civilisation actuelle.— Place de l a  France dans 
le monde. — Lettres, sciences, a r t s . —  Les grands 
Etats  du  monde. 

J U I L L E T .  — Revision. — Voir les cours précédents. 

G É O G R A P H I E  

PROGRAMME 
Cours élémentaire! 

OCTOBRE.  — 1. Plans de l'école, de la commune, 
du  quartier.  — Signes conventionnels représentant 
les maisons, la route, les cours d'eau, etc. — Çartes 
du canton, du département, de  la France.  — Éxpli-
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cations des sigaes et.des formes. — 2. La terre dans 
l'espace. — Le soleil. — La lune. — Les étoiles. — 
3. Forme, dimension et mouvements de la terre. — 
Les jours, les nuits, les saisons. Orientation.—4. Grands 
spectacles de la nature : montagnes et vallées, vol­
cans, tremblements de terre. 

NOVEMBRE.  — 1 .  Nomenclature géographique et 
lecture de cartes.— Continents, mers, îles, archipels, 
presqu'îles, golfes, caps, etc. — 2". Les cours d'eau : 
formation, régime, source et embouchure, utilité, na­
vigation, irrigation, force pour les usines.— 3. Canaux. 
— Ports fluviaux et maritimes, bateaux, paquebots, etc. 
— 4. Plaines et plateaux, forêts, prairies, cultures.— 
Routes, chemins de fer. — Villages et villes, etc. 

DÉCEMURE.  — 1 .  "Terre et eau. Mers et océans. Ma­
rées, courants marins. — 2. Grandes chaînes de mon­
tagnes. — Les cinq parties du monde. — Grands 
fleuves, lacs, déserts. — 8. Races humaines.— 4. Cli­
mats. — Animaux et végétaux des différentes parties 
du monde. 

JANVIER. — l. 'Asie. — Les monts Himalaya. —La 
Sibérie,— La Chine. — L'Inde.— Colonies européen­
nes. Un voyage en Extrême-Orient. — 2. L'Afrique. 
— Le Nil. — Les déserts. — Les nègres. — Colonies 
européennes. — Récits d'explorations. — 3 .  L'Amé­
rique. — Les trois Amériques. — Les plus grands 
fleuves du monde : Mississipi et Amazone. — La vé­
gétation équatoriale. — Etablissements européens en 
Amérique. — Etats-Unis. — Antilles. — Le volcan de 
la Martinique. — 4. Océanie. — Grandes et petites 
îles. — Animaux et végétaux particuliers. — Races 
humaines. — Voyage de Marseille en Océanie. — Co­
lonies françaises. 

F É V R I E R .  — 1 .  L'Europe. — Contrées de l'Europe. 
— Régions polaires : végétation, animaux, hommes. 
— Voyages de découvertes. — 2. Russie : grandeur, 
variété des climats et des productions, détails pitto 
resques, descriptions, mœurs, coutumes. — 3 .  Alle­
magne. — Angleterre. — Belgique. — Autriche. — 
Londres et Berlin. Puissance de l'industrie et du 
commerce. Ecoles, etc. — 4. Italie, Espagne, Grèce: 
climats, habitants, productions,mœurs, coutumes, etc., 
des pays méditerranéens. 

M A R S .  — 1 .  France : étendue, limites, frontières 
maritimes et frontières terrestres.— Récits pour don­
ner l'idée d'une frontière. — 2. Descriptions pittores­
ques des côtes; les ports de mer, Le Havre, Marseille, 
Brest, Toulon. — Les populations de pêcheurs. — 
3. Montagnes ; les Alpes, les Pyrénées. Les glaciers. 
Récits de voyages. — Les forêts et les prairies des 
montagnes moyennes.^— L'existence des montagnards. 
— Les plaines et les vallées les plus fertiles.— 4. Fleu­
ves, rivières, canaux': Rhône, Garonne, Loire, Seine. 
— Lyon, Toulouse et Bordeaux ; Orléans et Nantes ; 
Paris, Rouen, Le Havre. 

AVRIL. — Voyages pittoresques à travei?s les diffé­
rentes régions et les grandes villes de France. — 
1. La région du Nord et Paris. — 2. La Normandie, 
la Bretagne, les plaines de la Loire et de la Garonne. 
—-«3. L'Auvergne, les Pyrénées, les Alpes, les bords 
de la Méditerranée. — 4. La Bourgogne, la Franche-
Comté, la Lorraine. — Les villes industrielles et les 
places fortes de l'Est. 

MAI. — 1. Les colonies françaises. — Voyage de 
Marseille en Algérie. —-Alger, Tunis. La tempéra­
ture. Le sol et les productions. Les habitants. — 
Les établissements fondés par les Français.— Vignes, 
oliviers. — Histoires de colons. — Descriptions de 
fermes. — 2. Sénégal, Soudan, Congo, Madagascar : 
climats, habitants, mœurs et coutumes, productions 
(voyages et descriptions pittoresques).— 3. Indo-Chine 
(mêmes procédés d'enseignement).— Colonies d'Océa-
nie et d'Amérique.— 4. Colonies où les Français peu­
vent s'établir pour cultiver le sol, et colonies où ils ne 
peuvent que diriger le travail des habitants.— Récits 
divers. 

JUIN. — Il conviendrait de réserver pour ce mois 
l'étude du département où l'on habite. — 1. Etude phy­
sique : montagnes et cours d'eau, — 2 .  Etude politi­
que : principales villes.— 3. Agriculture.— 4. Indus­

tries, commerce, etc.— Utiliser pour cela les voyages 
réels qu'ont faits les enfants et revenir le plus souven 
possible sur les termes géographiques. On pourra éga­
lement, si l'on veut, donner quelques détails sur la 
géographie économique de la France. 

JD. ILLET.  — Revision. — 1 .  Premier et deuxième 
mois. — 2. Troisième et quatrième. — 3. Cinquième 
et sixième. — 4. Septième et huitième. 

Cours  m o y e n .  
O C T O B R E . —  1 .  Notions très élémentaires de cosmo­

graphie.— Zones.— Longitudes et latitudes. —2. No­
tions très élémentaires de géographie générale. — 
3. Lecture de la cartè de l'Etat-Major avec promena-, 
des et exercices graphiques. — 4._ Explications des 
principaux termes de la  géographie politique. Etat .  
Province. Canton, etc. 

NOVEMBRE.— i .  Grandes divisions du globe. Ancien 
et nouveau continent. — 2. Asie physique et politi­
que.— 3 .  Océanie physique et politique.-^ 4. Afrique 
physique et politique. — (Description sommaire dés 
côtes. — Système général des montagnes. — Grands 
états. — Villes principales. — Colonies et établisse­
ments européens.— Climkts.—• Productions. — Prin­
cipaux objets d'échange avec l'Europe. —. Moyens de 
communication.) 

DÉCEMBRE.  — 1. Amérique physique et politique 
(même plan que pour le mois précédent). — 2. Etats-
Unis : dimension, population, ressources, progrès ra­
pides. — 3. Europe physique ; étendue et limites, cli­
mats, mers, îles, etc. — 4. Europe physique : monta­
gnes, fleuves et lacs. 

J A N V I E R .  — 1. États du Nord. — 2. États du Cen­
tre.— 3. États du Sud.— (Dimensions. Capitales. Grran-
des villes. Religions. Gouvernements. Populations. 
Mœurs et caractères, etc.) — 4. Comparaison entre 
les principaux Etats d'Europe., 

F É V R I E R .  — 1. France. Frontières terrestres et ma­
ritimes. Dimensions.— 2. Les côtes : côtes de la Man­
che, côtes de l'océan Atlantique, côtes de la Médi­
terranée.— La Corse.— Côtes d'Algérie et de Tunisie. 
— Estuaires et deltas.— Ports naturels.— 3. Notions 
sommaires de géologie. — Relief. —• I^es Alpes. Les 
Pyrénées. Les Vosges. Le Jura. Le Massif Central. 
— 4. Plaines, vallées, plateaux. 

MARS. — i .  Les fleuves de France. La Seine : la 
position de Paris. — La Loire : comparaison avec la 
Seine.— 2. La Garonne. La Gironde. Fleuves côtiers 
de la Manche et de l'Océan. Le Rhône et les cours 
d'eau de la Méditerranée. Les affluents français du 
Rhin. — 3. Bassins. Communications entre les bas­
sins. — Canaux. — 4. Voies de communication. Rou­
tes et chemins de fer. 

AVRIL. — Géographie politique.— 1. Les anciennes 
provinces. Les départements. — 2. Ce qu'est une di­
vision militaire, un archevêché, une cour d'appel, une 
académie. — 3. Climats. — Régions naturelles. — 
4. Étude plus détaillée des régions du Nord et de 
l'Ouest. 

MAI. — 1. Régions du Centre, de l'Est, du Sud. — 
2. Colonies fi?ançaises : Algérie et Tunisie. Aspect 
général. Relief du sol. Les côtes. Hydrographie. — 
3. La colonisation française en Algérie et en Tunisie. 
— 4. Les autres colonies françaises en Afrique ; des­
criptions pittoresques ; climat, habitants, productions, 
échanges; l'œuvre de la colonisation. 

JUIN. — i .  Colonies d'Asie. — 2. Colonies d'Océa-
nie, d'Amérique (même plan que plus hautj.— 3. Les 
colonies et la géographie économique de la France. 
Alimentation. Débouchés pour l'industrie. Extension 
du commerce. — 4. Étude particulière du départe­
ment. 

J U I L L E T .  — Revision. (Voir le Cours élémentaire). 
Cours  s u p é r i e u r .  

Dans les trois cours, les leçons de géographie doi­
vent donner lieu à de nombreuses comparaisons entre 
la France et les autres pays. Ces comparaisons s'im-
posenfîout particulièrement pour le Cours supérieur. 
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OCTOBRE. — 1 .  Cosmographie élémentaire et géo­
graphie générale.— L a  terre  dans l'espace.— Roton­
dité de l a  terre.  — L'écorce terrestre. — Comment on 
construit  une  carte, etc. — Notions élémentaires de 
géologie.— 2. Mers et océans. Etendue, profondeur.  
Mouvements des eaux de l a  m e r .  — Les côtes et l a  
civilisation. — Les continents et les montagnes. — 
Mouvements du  sol.— 3. L'atmosphère, vents, pluies. 
Fleuves, rivières, lacs. — 4.  Climats, Ùgnes isother­
mes, zones. Flore  et faune .  

NOVEMBRE. — 1. La te r re  et l 'homme. — Ressour-
, ces que fournissent à l'homme l'agriculture, l ' indus­
trie,  le commerce eu France et dans les principaux 
pays du  monde. — 2. Races humaines : race jaune,  
race  noire, race blanche.-— 3 .  Luttes de la race blan­
che contre les autres races : missions religieuses, con­
quêtes militaires et conquêtes économiques.— 4. Ex­
ploration de la terre et découvertes géographiques : 
historique; régions tropicales ; régions, montagneuses. 

DÉCEMBRE. — 1 .  Géographie physique de la France. 
— Notions élémentaires sur  la formation géologique 
de l a  France,  et  sur les climats. — 3. Orographie et 
hydrographie de la France,  montagnes, collines, pla­
teaux, bassins, iieuve^ rivières. — 4 .  Description des 
côtes. — Tracés de cartes, etc. 

JANVIER.  — 1. Géographie politique de l a  France.  
Géographie historique. — Formation de l 'unité natio­
nale.  Les frontières naturelles. — Acquisition du do­
maine colonial. — 2. Divisions administratives d e l à  
France.  Provinces et départements. Organisation mi­
litaire, ecclésiastique^ judiciaire, universitaire, etc.— 
Comparaison avec les pays étrangers surtout pour  
les forces militaires et navales. — 3. Etude de l a  r é ­
gion du Nord de laFrance.— 4. Etude de la région de 
l'Ouest (aspect général).— Provinces et départements. 
— Ressources économiques. — Villes principales., 

FÉVRIER.— Étude  : 1. De l a  région du Centre ; — 
2. De  la région de l 'Es t ;  — 3. De  la région du  Sad-
Ouest ; — 4. De la, région du Sud-Est.  (Selon l e  plan 
du mois précédent). 

MARS. — 1. L'Algérie et la Tunisie. Situation. As­
pect.  Côtes. Montagnes. Fleuves et rivières. Habi­
tants.  Climat. — 2. Le blé et l a  vigne. L'olivier. Les 
arbres à f ru i ts  et  les forêts.  Progrès  de l'agricul­
ture  dus  à l'arrivée des Français.  — Récits et  des­
criptions. — 3. Industrie,  commerce, chemins de  fe r .  
— 4. Gouvernement, administration. 

AVRIL. — 1. Le Sénégal. La Guinée. L a  Côte d ' I­
voire. Le Dahomey. Le Congo. Notions générales sur  
l a  géographie physique, le climat, les habitants. — 
2. Ressources du pays. Culture. Echanges avec l a  
France.  — 3. Djibouti. — Les Comores. — La Réu­
nion. - -  Géographie physique de Madagascar. L a  co­
lonisation française à Madagascar. — 4. Colonies 
d'Asie, d'Océanie, d'Amérique. 

MAI. — 1. Géographie agricole. Climats. Forêts .  
Prairies.— 2 .  Le blé et les autres céréales. La vigne. 
Horticulture. Cultures industrielles. — 3. Géographie 
industrielle. Mines et carrières. Industries métallur­
giques. — 4. Industries relatives à l'alimentation et 
aux  vêtements. — Principales régions et villes indus­
trielles. Comparaison avec l 'étranger. — L'enseigne­
ment  agricole et industriel. 

JDIN. — 1. Géographie commerciale. —Voies navi­
gables. — Routes et chemins de f e r .  — 2 .  Etude  dé­
taillée des principaux réseaux de chemins de f e r .  — 
3 .  Voies de communication internationales.— Impor­
tations et exportations. — Mouvement du  commerce 
français.  — Comparaison avec l 'étranger.  — 4. L a  
défense du territoire f rançais .  — Système de défense 
s u r  les Pyrénées et les Alpes. — La frontière franco-
suisse, franco-allemande et franco-belge. Camps r e ­
tranchés. — Chemins de f e r  et  canaux stratégiques. 

La défense des côtes. — Por ts  militaires. — P r i n ­
cipaux types de vaisseaux de guerre. — Défense fixe 
et défense mobile. — Points d'appui de l a  flotte. — 
Les engins sous-marins. 

JUILLET. — Revision. — 1. Géographie générale.— 
2. Géographie physique et politique de la France.  — 
3 .  Les colonies. — 4. Géographie économique et dé­
fense du  territoire français.  

S C I E N C E S  P H Y S I Q U E S  E T  N A T U R E L L E S  

Avert issement .  
De nos échanges d'idées avec les lecteurs du  Ma­

nuel, au su je t  des programmes que nous leur avons 
proposés ces dernières années, une double conclusion 
semble se dégager.  La première, c'est qu'il y aurait 
avantage à condenser dans les deux cours moyen et 
supérieur seuls les matières réparties jusqu'ici entre 
les trois cours, en éliminant les sujets qui présentent 
une difficulté relative plus grande ou une  importance 
moindre. L a  seconde, c'est qu'il conviendrait en con­
séquence de faire uniquement, a u  cours élémentaire, 
des exercices d'observation sur des objets ou des 
phénomènes très simples et très familiers. 

Nous nous sommes conformés à ces indications dans 
les programmes qui suivent. On y trouvera d'ail­
leurs, comme par le passé, l a  préoccupation .de dis­
tribuer les sujets d'étude dans u n  ordre concentrique 
à par t i r  du  cours moyen, soit en montant,  soit en 
descendant. Cet ordre est en effet celui qui se prête 
le mieux à, l'institution des leçons communes dans 
les écoles à u n  seul maître, où l'enseignement offre 
des difficultés spéciales. C'est aussi celui dont l'ap­
plication comporte l e  plus de souplesse, car i l  ne  faut  
pas oublier que nos programmes, établis en vue d'un 
niveau moyen, ne  peuvent répondre exactement aux 
besoins de telle oti telle' école en particulier.  Nous 
laissons à chacun le soin de déterminer dans quelle 
mesure il doit les restreindre ou les étendre, n e  vou­
lant en aucun cas nous substituer à, l'initiative per­
sonnelle 1. Or ce travail d'adaptation est grandement 
facilité quand les leçons des trois cours se suivent 
et  se complètent. 

Toutefois, l'application t rop rigoureuse d'une telle 
règle présenterait quelques inconvénients : certains 
sujets sont pratiquement épuisés dans le cour.s 
moyen, et certains autres n e  peuvent être abordés 
que dans le cours supérieur. Nous n'avons pas cru 

•devoir développer à tout  prix les premiers et suppri­
mer  radicalement les seconds ; nous avons, au  con­
traire, dérogé sans regret  à l 'ordre concentrique dans 
quelques cas exceptionnels où cette sorte d'irrégula­
r i té  nous paraissait avantageuse. 

On remarquera que, même dans l e  cours moyen, 
nous étudions en bloc les choses et les êtres, sans 
nous préoccuper de distinguer dans cette étude ce 
qui appartient à l a  physique, à l a  chimie ou à l'his­
toire naturelle, une telle distinction devant laisser 
nos jeunes écoliers fo r t  indifférents. 

Nous préférons aussi commencer pa r  l 'étude de 
l 'eau et de l'air, plutôt que pa r  l 'étude de l'homme 
et des êtrfes vivants : ce qui intéresse surtout chez 
ces derniers, ce sont en effet leurs fonctions ; or,  ces 
fonctions s'accomplissent en produisant des phéno­
mènes physiques et chimiques qu'il f au t  connaître 
d'abord sous leur forme l a  plus simple, celle que 
nous observons autour de  nous, dans le monde inor­
ganique, celle que nous savons reproduire pa r  l'ex­
périence. D'ailleurs, l 'ordre que nous préconisons a 
encore le double avantagé de placer l'étude du  feu 
en hiver et celle des plantes au  printemps ; cetie 
considération suffirait seule à le justifier.  

Cours é lémentaire .  
OCTOBRE. — 1. Observation d'objets servant à la 

leçon sur  les propriétés physiques de l 'air.  (Ex. : 
verre, bidon, bouchon, etc.) .  — 2. Observation d'ob­
jets  servant à la leçon du  cours supérieur sur  les phé­
nomènes électriques. (Ex. ; soufre, flanelle, clé, etc.). 
— 3 .  Echantillons de combustibles usuels. (Ex. : al­
lumettes, charbon de bois, houille, etc.). — 4 .  Objets 
métalliques. (Ex. : ustensiles de table ou de cuisine, 
pièces de monnaie, e tc . ) .  

NOVEMBRE. — 1.  Ustensiles de  chauffage. (Ex. : le 
poêle de  la classe, pelle à feu ,  brique, etc.). — 2 .  

1.  C ' e s t  a ins i  q u ' a m e n é s  l o g i q u e m e n t  à r é s e r v e r  p o u r  l e  
c o u r s  s u p é r i e u r  l ' é t u d e  d e  l ' ac t ion  d e s  a lcools  s u r  1 écono­
m i e ,  n o u s  p e n s o n s  n é a n m o i n s  qu ' i l  y a u r a  s o u v e n t  l ieu  d e  l a  
r a t t a c h e r  a u  cou r s  m o y e n .  
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Combustibles servant à l'éclairage. (Ex. : huile à 
brûler, pétrole, chandelle, etc.). — 3. L'eau, proprié­
tés physiques à l'état d'équilibre ; eau qui chauffe, 
qui bout, etc. — 4. Matières poreuses et filtrantes. 
(Ex. : grès, braise, sable, etc.). 

DÉOEMBUE. — 1. Observation réciproque de la tête, 
du visage, de la main, de l'avant-bras. —• 2. Les prin­
cipaux aliments. (Ex. : pain, sel, vin, etc.). — 3. Ob­
servation sur soi-même des mouvements respiratoires, 
etc. — 4. Exploration d u  pouls,, examen d'un cœur 
de mammifère, ou de tableaux se rapportant à la cir­
culation, etc. 

JAKVIEK.  — 1. Observation attentive des orga­
nes des sens dans leur partie apparente. (Ex. : œil, 
oreille, peau, etc.).. — 2. Examen d'un cerveau de 
mammifère, ou de tableaux se rapportant au  système 
nerveux. — 3. Os. Machines simples ou appareils 
usuels. (Ex. : balance, horloge, tire-bouchon, etc.) .  
— 4. Analyse de quelques mouvements, quant à leur 
mécanisme, leur rapidité, leur étendue, leur énergie. 

F É V R I E R .  — 1 .  Etude d'après nature, ou À la r i ­
gueur d'après des tableaux, de quelques onguiculés. 
(Ex. : chat, chien, taupe, etc.). — 2.' Même étude se 
rapportant aux ongulés, et substances ou ustensiles 
dont les • ongulés fournissent les matières premières. 
(Ex. : beurre, cuir, brosses, etc.). — 3. Description 
d'oiseaux d'après nature, ou à la rigueur d'après des 
tableaux. Plumes. CEuf de poule, etc. — 4. Descrip­
tion d'après nature, d'après spécimens conservés ou 
d'après tableaux, de quelques reptiles et batraciens. 
(Ex. : couleuvre, vipère, grenouille, etc.). 

MARS. — 1. Description de poissons d'après nature, 
ou à la rigueur d'après des tableaux. Engins de pê­
che. — 2. Description d'insectes d'après na tu re /— 3. 
La cire, le miel, la soie. — 4. Pescription de coquil­
lages d'après nature. (E:^. : escargot, moule, peigne, 
8tc.). Ecrevisse, objets de nacre, éponge, etc. 

A V R I L .  —̂  1 .  Description complète de plantes her­
bacées. — 2. Description d'après nature de racines 
alimentaires ou autres. (Ex. ; carotte, navet, haricot, 
etc.). — 3. Etude de tiges diverses et d'objets en 
bois. (Ex. : chaume, pomme de terre, crayon, etc.).— 
•1. Etude de feuilles diverses. 

MAI. — i .  Observation de fleurs diverses. — 2. Sels 
usuels. (Ex. : sel de cuisine, calcaires,'savon, etc.).'— 
3. Graines et fruits  divers ; produits qui en dérivent. 
(Ex. : moutarde, huile, chocolat, etc.). — 4. Subs­
tances communes tirées du régné végétal. (Ex. : encre, 
matières textiles, caoutchouc, etc.). 

J U I N .  — 1 .  Principales roches communes. (Ex. : 
granité, argile, ardoise, etc.). — 2. Expériences pré-
l)arant l'explication de certains phénomènes géologi­
ques. (Ex. : cristallisation par  refroidissement, ébul-
lition du  lait, effervescence, etc.). — 3. Etude de la 
terre végétale. (Triage des cailloux, du sable, du li­
mon, des matières organiques). 4. Examen de fos­
siles, ou de roches fossilifères. (Ex. : pierre à bâtir, 
marnes, craies, etc.). 

J U I L L E T .  — Description de mémoire des échantil­
lons ou des matériaux précédemment étudiés ; ou 
étude de matériaux nouveaux se rapportant autant 
que possible aux leçons correspondantes des deux 
autres cours. 

Cours moyen. 
OCTOBRE.  — L'air et la combustion. — 1 .  L'air 

est pesant, compressible, élastiq^ue. — 2. Causerie sur 
l'orage, ses effets utiles ou nuisibles (signes précur­
seurs, vent, pluie ou grêle, éclairs, tonnerre). Dégâts 
et accidents causés par  l'orage. L'atmosphère assainie, 
le sol fertilisé par l'orage. I;e paratonnerre. — 3.  
Pourquoi et avec quoi fait-on du feu?  Comment al-
lume-t-on et active-t-on le feu ? Comment modère-t­
on et éteint-on le feu ? — 4. La composition de l'air : 
propriétés caractéristiques de l'oxygène et de l'azote. 

NOVEMBRE.  — Le chauffage et Véclairage". Veau,— 
i .  Causerie familière sur les principaux modes de 
chauffage employés à la campagn^j^^àpla ville : les 
cheminées, les poêles, les fournejflix à gaz, les chauf­
ferettes, les bouillottes, les calorifères. Comparaison 

au point de vue hygiénique. — 2. Procédés d'éclai 
rage anciens et actuels : feu de bivouac, torches et 
lampions, chandelles et bougies, lampes, becs de gaz, 
lumière électrique. — 3. Expériences simples démon­
trant les propriétés physiques de l'eau : pesanteur, 
élasticité (pressions dans les liquides) ; action de la 
chaleur sur l'eau. — 4. Propriétés chimiques de l'eau : 
oxygène et hydrogène. Caractères d'une eau potable. 
Moyens de rendre potable une eau qui ne l'est pas.  

DÉCEMBRE.  — L e  corps humain. —- l .  Les princi­
pales régions du corps. Les principaux organes. Idéè 
des principales fonctions. — 2. La digestion ; tube 
digestif, glandes digestives. Idée des phénomènes 
mécaniques de la digtestion. Règles pour bien digé­
rer.  — 3. Etude expérimentale des phénomènes mé­
caniques et chimiques de la respiration, — 4. Exer­
cices d'observation sur le cœur, les grosses artères, 
les veines, le sang et la lymphe. — Trajet  du sang 
dans l'organisme. 

JANVIER.  —- Le corps humain {suite). — 1. Des­
cription sommaire de la peau, de la langue, du nez, 
de l'œil et de l'oreille. Nature des sensations fournies 
par ces organes. Prescriptions hygiéniques. —• 2. 
Description très sommaire du système nerveux ; idée 
de son fonctionnement : importance de l'habitude. — 
3. Description sommaire du squelette humain. Les 
articulations. Les bonnes attitudes. 7— 4. Muscles et 
tendons ; leur mode d'action utilité des exercices 
physiques. 

F É V R I E R .  — Les vertébrés à respiration aérienne. 
— 1. Causerie sur les quadrupèdes à griffes. La 
chasse. — 2. Causerie sur les quadrupèdes à sabots.. 
L'élevage. — 3. Causei-ie sur les oiseaux les plus 
connus. La basse-cour, le gibier de plume. — 4. 
Causerie familière sur les reptiles et les batraciens. 
Distinguer soigneusement ceux qui sont utiles et ceux 
qui sont nuisibles. 

M A R S .  — Les poissons, les invertébrés. — 1. Cau-
.serie Sur les poissons d'eau douce et les poissons de 
mer. — 2. Examen de quelques insectes, tels que : 
hanneton, abeille, libellule, papillon, mouche. Indica­
tion des insectès les plus nuisibles. — 3. L'abeille, le 
ver à soie et les principaux insectes utiles. — 4. Pr in­
cipaux types des autres invertébrés (araignées, crus­
tacés, mollusques, vers, rayonnés, protistes). 

A V R I L .  — Fonctions végétatives des plantes. — 1 .  
Reconnaître dans une plante la racine, la tige, les 
rameaux, les bourgeons, les feuilles, les fleurs, les 
fruits  ou les graines. — 2. Observer des racines p i ­
votantes, rameuses, fasciculées ou tubéreuses. Quel­
ques exemples de racines adventives. Applications à 
la culture. — 3.  Observer des tiges herbacées (chau­
me, etc.), et des coupes de tiges ligneuses (tronc, 
stipe, etc.). Distinguer l'écorce, l'aubier et le cœur 
dans un  bois indigène. Tiges rampantes, grimpantes, 
enlaçantes ou souterraines. Sève brute et sève éla­
borée. — 4. Exercices d'observation sur les bourgeons 
et les feuilles (distinguer en particulier les différentes 
parties de celles-ci). Fonctions de l a  feuille : alimen­
tation, respiration, transpiration. 

MAI. — Multiplication des végétaux. — 1. Ana­
lyses de fleurs vulgaires ; examen du calice et des 
sépales, de l a  corolle et des pétales, de l'androcée et 
des étamines, du gynécée avec l'ovaire, le style, le 
stigmate et les ovules. Rôle de ces différentes parties. 
— 2. Idée générale de l a  reproduction : 1° p a r  r a -  . 
meaux, bourgeons ou spores ; 2° par œufs ; 3° pa r  
spores et par  œufs alternativement. — 3. Exercices 
d'observation sur les fruits  . les plus communs et les 
graines qu'ils renferment. Principaux phénomènes 
de la germination. — 4. Grandes lignes de la classi­
fication des végétaux. 

J U I N .  — L'écorce terrestre. — 1. Reconnaître et 
caractériser les principales sortes de pierres ; les 
classer d'après leur origine. — 2. Idée des phéno­
mènes volcaniques et des tremblements de terre. — 
3.  Phénomènes journaliers permettant de compren­
dre l'érosion et la sédimentation. — 4. Traits les 
plus saillants de l'histoire du globe, en prenant pour 
exemple la France et plus spécialement l'emplace­
ment de l'école. 
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JUILLET.  — Revision. — 1 .  L'air,  l 'eau, l a  combus­
tion. — 2. Notions su r  l 'organisation du  corps h u ­
main. — 3 .  Etude t rès  sommaire des animaux. — 4 .  
Les végétaux et les p ierres .  

C o u r s  s u p é r i e u r .  
OCTOBRE.  — Vair et la combustion. — 1 .  L'air en 

mouvement est le vent ; elïets utiles et nuisibles du 
vent. L a  prévision du  temps prochain ; principe du  

aromètre ; hygromètre à cheveu. — 2. Analogie de 
Itorage avec les phénomènes électriques : attractions 
e ï  répulsions, étincelles ; décharges silencieuses : 
raie des paratonnerres.  — 3.  Production du  courant 
électrique par  la pile : signaler les effets calorifiques 
du courant (éclairage électri(jue, etc.). Ses effets chi­
miques (électrochimie) ses effets mécaniques (électro­
magnétisme). Apiplications au  télégraphe et à l a  
boussole. — 4. Distinction entre le mélange et la 
combinaison ; corps simples et corps composés ; les 
principaux agents de combinaison et de décomposi­
tion (chaleur, électricité, etc.) ; appUcations. 

N O V E M B U E .  — Le chauffage et Véclairage, l'eau. 
— i .  Les principaux produits  de combustion pro­
duction, propriétés et composition chimique du  gaz 
carbonique et de l'oxyde de carbone. — 2. Propaga­
tion de l a  chaleur et de la lumière. L a  chaleur 
rayonnante et ses applications. — 3. Idée du  j eu  des 
pompes. Dilatation des corps pa r  la chaleur et prin­
cipe du thermomètre. Idée de l a  machine à vapeur .  
— 4 .  Idée d'une réaction chimique. Ex. ; décomposi­
tion de  l 'eau par  l a  p i l e ;  synthèse par  l 'eudiomètre. 
Préparations de l 'hydrogène et de l'oxygène. ' 

DÉCEMBRE.  — Le corps humain. — 1. Distinction 
entre les trois règnes de la na tu re .  Montrer l ' incer­
titude de leurs  limites. — 2. Classification des ali­
ments. Idée des phénomènes chimiques de l a  diges­
tion. Prétendue valeur alimentaire dç l'alcool : action 
réelle de celui-ci sur le tube digestif et  l a  digestion. 
— 3. Hygiène de la respiration : nocivité des produits 
de l a  respiration et dange r s ' de  l 'air confiné. Incon­
vénients des poussières. Action de l'alcool et du  
tabac  sur l'appareil respiratoire.  Asphyxie, soins aux 
asphyxiés. •— 4. Phénomènes de nutrition au niveau 
des capillaires. Soins à donner  en cas d'hémorragies. 
Action de l'alcool sur  le sang et les organes qui le 
contiennent (capillaires, gros vaisseaux, cœur). 

JANVIER.'—Le corps humain [suite). — 1. Notions' 
expérimentales de physique rattachées à l'étude des, 
lonctions de relation. Le son ;  phonographe et télé­
phone. L a  lumière ; miroirs et lentilles. — 2. Notions 
u n  peu plus précises qu'au cours moyen sur  l a  coor­
dination nerveuse ; destruction de  cette coordination 
p a r  l 'alcool; folie alcoolique. — 3. Notions rudimen-
taires sur les forces, le travail mécanique, les leviers, 
l a  balance. — 4. Action de l'alcool sur  l 'appareil 
musculaire : l'alcool n'augmente n i  ne  soutient les 
forces, comme on le croit t rop généralement. 

F É V R I E R .  — A propos des vertèbres. — 1 .  Trans­
mission de quelques maladies des animaux à l 'homme 
(rage, peste, etc.). — 2. Principes de l'hygiène du  
bétail. Rôle de l 'homme dans la modification des r a ­
ces actuelles et dans l a  création des races nouvelles. 
— 3. Principales lois de la pesanteur. L'oiseau vole, 
malgré ces lo i s ;  pourquoi? — 4. Les venins et les 
poisons. Indication de quelques substances communes 
particulièrement dangereuses. 

M A R S .  — A propos des poissons et des invertébrés. 
— 1. L a  natation chez les poissons. Le principe d'Ar-
chimède ; énoncé, démonstration simple. — 2 .  Mou­
ches charbonneuses ; le charbon ; vaccination et dé­
sinfection. — Principales maladies, infectieuses (va­
riole, rougeole, diphtérie, scarlatine, fièvre typhoïde, 
choléra, etc). Insister moins sur les symptômes de ces 
infections que sur  les moyens de  les prévenir et  de 
les circonscrire. —.3. La tuberculose ; l a  plus meur­
trière des maladies. Moyens à prendre pour en com­
bat t re  l a  propagation. — 4. Les  parasites : gale, té­
nia, trichine, etc. 

A V R I L .  — Fonctions végétatives des plantes. Prin­
cipaux métalloïdes. — 1. Expériences simples mon­
t ran t  que la plante est formée de carbone, d 'hydro­

gène, d'oxygène, d'azote et de quelqiies autres élé­
ments. Les plantes se-nourrissent dans  l'air et dans 
le sol. — 2. Expériences simples montrant  la compo­
sition du  sol arable. Principaux types de terre  végé­
tale. — 3. Idée de la multiplicité et  de ia variété des 
composés formés p a r  le carbone et l e  silicium, métal­
loïdes qui jouent le principal rôle, l 'un dans le monde 
organique, l 'autre dans le monde minéral .  — 4.  Le 
chlore, le soufre, le phosphore et leurs principaux 
compo.sës. 

MAI. — Chimie des métaux et chimie organique. 
— 1. Le fe r ,  ses qualités ; son importance. Influence 
de l 'usage du f e r  sur  l a  marche de la civilisation. La 
fonte, l'acier ; fabrication, propriétés et usages. — 2. 
Les principaux métaux et leurs composés ; sels de 
potasse, de soude et de chaux ; zinc, étain, plomb, 
cuivre, mercure, argent, or ,  platine. — 3 .  Fabrica­
tion du  gaz d'éclairage, des bougies, du savon, du 
sucre, du  papier.  — 4'. Fabrication du vin, du cidre, 
du poiré, de l a  bière. Distillation de l'alcool. A quoi 
devrait seulement servir l'alcool. 

J U I N .  — L'écorce terrestre. — L Notions complé­
mentaires sur la composition et la structure , des 
roches. Action de l a  chaleur, de l a  pression et des 
réactifs sur  les substances minérales. — 2. Idée de la 
formation des montagnes et des continents". — 3. 
Action érosive et édificatrice de l 'air,  de l 'eau et des 
êtres vivants à l a  surface du  globe. — 4. Les grandes 
époques de l'histoire du  globe. Idée des. êtres qui ont 
peuplé l a  terre  à ces diverses époques. 

J U I L L E T .  — Revision. — 1 .  Physique et chimie. — 
2. Anatomie et physiologie de l'homme. — 3. Zoo­
logie. — 4. Botanique et géologie. 

D E S S I N  

A v e r t i s s e m e n t .  
Les exercices du cours élémentaire consisteront en 

reproducÉions de modèles muraux simples, auxquelles 
on substituera de temps en temps des dessins dictés, 
des dessins d'après description, des dessins à com^ 
pléter. pa r  symétrie, des dessins de mémoire, parfois 
même des dessins d'invention. 

Certains, maîtres éminents, f rappés de l 'abus qu'on 
faisait du papier quadrillé dans beaucoup d'écoles, 
ont proscrit absolument l'emploi de ce papier .  Nous 
pensons qu'il y a-là quelque exagération. Si le papier 
quadrillé n 'apprend pas à déterminer des directions 
et à évaluer des proportions, i l  apprend à. suivre des 
lignes et à. compter des intervalles, ce qui est déjà 
une difficulté fo r t  appréciable pour  des débutants. 
Le papier blanc, au  contraire, amène le décourage­
ment  p a r  l 'imperfection des premiers essais. Nous 
emploierons donc, pendant les premiers mois, le pa-

ier quadrillé au  demi-centimètre, puis le papier qua-
rillé au  centimètre, et enfin le papier réglé ; dès le 

mois de février, nous essaierons le papier blanc. 
Nous recommanderons de  s'en tenir  aux dessins de 

petit  format  (12 cm. sur  18, par  exemple), pour  ne 
pas lasser l 'attention de  l 'enfant en l 'arrêtant  trop 
longtemps sur u n  même objet, et  pour  n e  pas obliger 
de  petites mains à tracer de grandes lignes. Nous 
préférons aussi les dessins séparés aux collections 
sur  cahiers parce qu'un devoir indépendant peut être 
facilement corrigé ou recommencé, tandis qu'une 
faute,  sur u n  cahier est ineffaçable. 

Le cours élémentaire doit avoir pour résultat  de 
mettre déjà l a  main aux ordres de l 'œil, comme u n  
instrument docile. 

Le cours moyen , comporte les exercices suivants, 
d'après les instructions officielles destinées à l'examen 
d u  certificat d'études : 

1° Reproduction à vue d 'un ornement plan à con­
tour  régulier indiqué, tantôt  pa r  u n  dessin mural  ou 
t racé au tableau noir  pa r  le maître,  tantôt  pa r  u n  
texte dicté qui en définit clairement l a  forme et les 
dimensions. 

2" Dessin à vue d'un modèle en plâtre représen­
tan t  u n  ornement plan d 'un  faible relief. 
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3° Croquis coté d'un solide ou d'un objet de forme 
géométrique très simple. 

Ce programme sera sensiblement le nôtre. Toute­
fois, bien que l'usage des instruments, règle, éq^uerre, 
compas, ne soit prescrit que pour le cours supérieur, 
nous le con:imencerons dès le cours moyen, pour lés 
raisons suivantes : 

1° Il est inadmissible que les nombreux enfants qui 
cessent de fréquenter l'école après le cours moyen ne 
sachent jamais se servir des instruments. 

2" Le dessin exact sert à l'éducation de l'œil tout 
comme le dessin à main levée^ à telles enseignes qui? 
c'est l'œil, en dernière analyse, qui contrôle la ju s ­
tesse des tracés. 

3" Les dessins exacts peuvent servir de modèles 
pour des croquis à main levée, et il est avantageux 
de faire tantôt le dessin au net d'après le croquis, 
tantôt le croquis d'après le dessin au net. 

4° L'acquisition d'instruments n'est nullement oné­
reuse lorsqu'on se borne à une courte règle plate, 
une équerre en bois et une pointe-compas pouvant 
recevoir un porte-plume ou un  crayon. 

Un certain nombre de commissions d'examen, au 
certificat d'études, ne se contentent pas d'un croquis 
coté d'objet simple, c'est-à-dire d'une représentation 
par élévations, plans et coupes ; elles exigent encore 
une vue perspective de ces mêmes objets. Sans dis­
cuter inutilement l'opportunité d'une telle épreuve, 
nous continuerons k l a  préparer autant que nous le 
permettra le temps dont nous disposons. 

Enfin le cours supérieur étant souvent confié à un 
professeur spécial, il  est inutile de commenter ici le 
programme officiel ; il  suffira de montrer comment 
ses divers paragraphes peuvent se grouper pour la 
gradation des difficultés. 

P R O G R A M M E  

C o u r s  é l é m e n t a i r e .  
OCTOBRE.  — Tracé à main levée du point et delà 

verticale. — Exercices sur papier quadrillé au demi-
centimètre. — Le maître trace au tableau noir, qua­
drillé comme la feuille où les élèves dessinent, des 
ornements formés de points, puis de points et de 
verticales régulièrement disposés et variés de gros­
seur, de longueur, de couleur, etc. — Emploi suc­
cessif ou simultané du crayon et de la plume, et, s'il 
est possible, des encres et crayons de couleur. 

N O V E M B R E . —  Tracé à main levée de l'horizontale. 
— Exercices sur papier quadrillé au demi-centimètre. 
— Motifs de décoration, reproduction d'objets plans, 
tels que dallages, échiquier, grecques, denticules, pa­
villons de marine ou pavillons nationaux, fragments 
de clavier ou de barrière, niveau de maçon, majus­
cules romaines, etc. 

D É C E M B R E .  — Tracé à main levée des obliques (à 
45», à. 60», etc.). Exercices sur papier quadrillé au 
centimètre. — Exemples : motifs de décoration des­
sinés au tableau par le maître ; grecques à temps 
obliques, pavillons de marine ou pavillons nationaux, 
flammes, oriflamme, fers de flèche ou de lance, tra­
vaux en papier découpé et plié, tels que moulins, 
cocottes, bateaux, chapeaux de gendarmes, envelop­
pes de lettres ; dents de scie, équerre d'onglets, 
niche de chien, majuscules romaines, etc. 

J A N V I E R .  — Division des-droites en parties égales 
ou proportionnelles à des nombres donnés. — Exer­
cices sur papier réglé au centimètre. — Exemples : 
motifs de décoration dessinés au tableau par le maî­
tre, dessins d'étoffes écossaises, fenêtres, perrons 
(d'après le modèle mural toujours) et modèles précé­
demment indiqués, qui peuvent être repris en partie 
dans des conditions nouvelles d'exécution. 

F É V R I E R .  — Division des droites en parties égales 
ou proportionnelles à des nombres donnés. — Exer­
cices sur papier blanc. — Modèles du même genre 
que précédemment, mais reproduits dans des condi­
tions nouvelles ; motifs de décoration et objets usuels 
ne comprenant que des lignes droites. 

M A R S .  — Tracé à main levée de la circonférence 
•et des arcs. — Exercices sur papier blanc. — Exem­

ples : Tracé de la circonférence inscrite dans un 
carré ; motifs de décoration formés de circonférences ; 
grelot, entrée de serrure, compas à ressort, diapason, 
bîille, arcade, poulie, moufle, disque de chemin de 
fer, cocarde, cible, chiffres arabes, majuscules et mi­
nuscules romaines, etc. 

A V R I L .  — Tracé à main levée de la circonférence 
et des arcs. — Mêmes exercices que ci-dessus, sur 
papier blanc. 

MAI. — Division de la circonférence en parties 
égales. — Exercices sur papier blanc. — Exemples : 
Motifs de décoration obtenus par la division des cir­
conférences en parties égsdes ; étoiles, rosaces, rose 
des vents, boussole, horloge, roue, ogive, etc. 

J U I N .  — Applications diverses. — Exercices sur 
papier blanc, d'après modèles muraux. 

J U I L L E T .  — Revision. 

Cours  m o y e n .  
OCTOBRE.  — Projections de solides ou d'objets 

usuels équarris. — Exemples ; cube, parallélépipède 
rectangle (développement de ces solides). Tiroir, boîte 
à craie, caisse à fleurs, assemblages, trusquin, établi 
de menuisier, presse, commode à tiroirs, etc. 

NOVEMBRE. •— Notions rudimentaires de perspec­
tive : 'Tableau, figures de front, figures fuyantes, li­
gnes de profil ou rayons visuels. — Dessin perspectif 
de carrés et de rectangles dans des positions di­
verses. 

DÉCEMBRE.  — Projections et perspectives des corps 
prismatiques.—Exemples; prisme triangulaire, pris­
me hexagonal, etc. (développement de ces solides). 
Equerre d'arpenteur, pupître, bureau de maître, table 
carrée, table de classe, porte-carton en bois, tré­
teau, etc. 

J A N V I E R .  — Projections et perspectives des corps 
pyramidaux, des troncs de prismes. — Exemples ; 
pyramide triangulaire, pyramide à. base carrée (déve­
loppement de ces solides). Troncs de prisme (déve­
loppement). Clocher, auge de maçon, tas de cailloux, 
toit à quatre égouts, poids en fonte, cheminée d'ap­
partement, etc. 

F É V R I E R .  — Projections des corps cylindriques. 
— Exemples : Cylindre (développement), poids en 
cuivre, mesures de capacité (en bois ou en étain) 
bouillotte, boîte de cuisine, boîte ronde en carton, 
flacon, verre à boire (sans pied), tambour, seau à 
charbon, rouleau-buvard, encrier de porcelaine, etc. -

M A R S .  — Projections des solides de révolution à 
profil quelconque. — Exemples : cône et tronc de 
cône (développement), éteignoir, abat-jour, seau en 
métal, en bois ; baquet, pot à fleurs, entonnoirs, son­
nette, vases divers (verre à boire, pot à eau, cruchon, 
broc, tasse, bol, gobelet, etc.). 

A V R I L .  — Perspective des corps ronds. — Exem­
ples : mise en perspective' d'après nature des solides 
et objets usuels déjà étudiés en projections, ou d'ob- ' 
jets analogues, en commençant par le cône et en con­
tinuant par le tronc de cône, le cylindre et enfin les 
objets à profil quelconque. 

MAI. — Copie de plâtres représentant des orne­
ments plans d'un faible relief. — Exemples : Pan­
neau, grecques, clé de voûte, fleuron plat, etc. 

J U I N - J D I L L E T .  — Revision.' — Objets usuels de 
formes diverses qui ont été jugés trop difficiles pour 
la première étude. 

Cours  s u p é r i e u r .  
(A) Dessin à main levée. 
OCTOBRE-NOVEMBRE.  — Dessin, d'après l'estampe et 

d'après le relief, d'ornements purement géométri-
^m^s : moulures, oves, rais de cœur, perles, denticu-
^ l ^ e t c .  

DÉCVMBRE. — Notions élémentaires sur les or.dres 
d'architecture. 

JANVIER-FÉVRIER-MARS.—Dessins d'après l'estampe 
et d'après le relief d'ornements empruntant leurs élé­
ments au règne végétal: feuilles, fleurs et fruits, pal-
mettes, rinceaui, etc. 
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A V R I L - M A I .  — Dessin de la tête humaine, ses par­
ties, ses proportions. 

J D I N - J U I L L E T .  — Revision. 
(B) Dessin géométrique. 
OCTOBRE.— Usage de l a  règle et de l 'équerre : tracé 

des parallèles. 
NOVEMBRE.— Usage du  compas : tracé des perpen­

diculaires et des obliques. Division des droites en 
parties égales ou proportionnelles à • des nombres 
donnés. Construction des échelles. 

D É C E M B R E .  — Dessins reproduisant des motifs de 
décoration de  surfaces planes ou d'un faible relief : 
carrelages, parquetages, vitraux, panneaux, plafonds. 
L'avis à l 'encre de Chine et à l a  cQuleur de quelques-
uns  de ces dèssins. 

J A N V I E R .  — Relevé avec cotes et représentation 
géométrale au  trai t ,  de solides géométriques et d'ob­
jets  simples, tels q u e :  assemblages de charpente et 
de menuiserie, dispositions extérieures d'appareils de 

Î)ierre de taille, grosses pièces de serrurerie, meubles 
es plus ordinaires, etc. — Emploi du  lavis pour  ex­

primer la nature des matériaux. — Lavis des plans 
et des cartes. 

F É V R I E R .  — Perspectives conventionnelles rapides 
employées dans l ' industrie. 

MARS. — Division de l a  circonférence en parties 
égales. 

AVRIL. — Raccordement des arcs avec les droites 
et des arcs entre eux. 

MAI. — Dessins géométriques comprenant des 
courbes à main levée. 

J U I N - J U I L L E T .  — Revision. 

É C O N O M I E  D O M E S T I Q U E  

AVERTISSEMENT 
Toutes les institutrices sont convaincues que l ' édu­

cation ménagère des filles du  peuple, loin d'être une 
question purement scolaire, est, coriime on l 'a dit excel­
lemment dans ce même journal ,  « u n  problème moral  
et  social » de l a  plus haute importance. 

Nous voudrions les aider à résoudre ce problème» 
pa r  des moyens simples, pratiques et efficaces. Les 
institutrices trouveront donc ici, non  pas u n  cours 
complet, théorique et forcément abstrait, mais le mi ­
nimum des notions que leurs élèves doivent connaître 
et appliquer directement à l a  maison. 

Très  modeste et t rès  réduit, à. dessein, notre p ro ­
gramme est compris tout  entier dans ces mots : tenue 
du ménage avec ses compléments nécessaires : le blan­
chissage, le raccommodage, les précautions à, prendre 
en cas de maladie, les mesures hygiéniques propres 
à prévenir le mal  chez les parents ou les enfants. 
Nous donnerons aussi, sans jamais cependant fa i re  
concurrence aux livres de cuisine, quelques conseils 
généraux sur  l a  façon de préparer les aliments. 

C'est à. ce double objet que se rapporteront toutes 
les indications q̂ ue nous donnerons dans les leçons 
hebdomadaires. Nos conseils seront toujours  inspirés 
pa r  le souci de  répondre  aux besoins réels et d'utiliser 
les ressources véritables du public auquel ils sont desti­
nés. Mais cette préoccupation de notre pa r t  n e  s au ­
rai t  dispenser les maîtresses de chercher à adapter 
leur  enseignement ménager aux besoins particuliers 
du  groupe d'élèves auxquelles elles s'adressent. Dans 
les écoles urbaines, par  exemple, on passera plus r a ­
pidement sur certains détails qui intéresseront davan­
tage les élèves de la campagne et inversement. 

L a  vraie méthode est de ne  jamais perdre  de  vue 
la réalité. P o u r  ouvrir la voie et prêcher d'exemple, 
nous avons adopté, dans l a  répartition des leçons, 
u n  ordre qui paraî tra peut-être  peu méthodique au 
premier abord, mais que nous croyons cependant 
vraiment rationnel.  Nous avons fai t  en sorte que les 
notions soient données à l'époque où elles peuvent et 
doivent être appliquées. L'étude du  chauffage et de 
l'éclairage se trouve en octobre et en novembre tandis i 

que le chapitre relatif au  budget  est placé en décem­
bre  et que les conseils sur  la préservation des vête­
ments d'hiver sont donnés en avril. 

Chaque leçon comprendra : 1° Un  exposé aussi so­
bre que possible où la maîtresse pour ra  trouver la 
matière, d 'une causerie familière et vivante;-

2° Une ou deux recettes particulières qui n 'auront 
pu  trouver place dans le corps de l a  leçon ou un 
conseil relatif à l a  cuisson des aliments ; 

3° L'indication d 'un certain nombre d'exercices 
pratiques que les élèves devront fa i re  en  classe ou à 
la maison et qui seront toujours  l'application des 
notions acquises à l a  leçon. 

PROGRAMME 

O C T O B R E .  — 1 .  Choix d 'un  logement ; situation, 
exposition. Le prix qu'on peut .y mettre. Engagement 
de location. Congé. Les loyers à l a  ville, à l a  cam­
pagne.- — 2. Préceptes relatifs à l 'organisation du 
logis : les papiers de tenture,  les tapis. L'air  doit cir­
culer librement à travers le logement.— 3.  L e  chauf­
fage : choix et entretien d'un poêle. — 4. Les difl'é-
rentes sortes de combustibles. Extinction des feux de 
cheminée. 

NOVEMBRE.  — 1. L'éclairage : différentes sortes de 
lampes, précautions à prendre.  — 2. Les vêtements 
d'hiver : na ture  des tissus, forme des vêtements. — 
3.  Les chaussures d'hiver, les fichus, les fourrures.— 
4 .  L a  chambre à coucher : elle doit être aussi aérée 
que possible. Le l i t  : choix et entretien. L a  literie. 

DÉCEMBRE.  — 1 .  L a  toilette-lavabo. L e  porte-man­
teau.  L'armoire à linge. — 2. Le cabinet de  débarras. 
Les privés ; nécessité impérieuse de les tenir  en par­
fait état. Comment les entretenir  3. L a  salle à 
manger ; c'est le lieu de réunio.n de l a  famille. Néces­
sité de la rendre  agréable..  Entret ien des meubles. 
Nettoyage des carreaux. — 4 .  Les comptes de fin 
d'année : le budget.  Le livre de dépenses journaliè­
res .  L'emploi des économies. 

J A N V I E R .  — 1 .  Les fêtes de famille : comment dé­
corer la maison à bon marché. Manière de mettre u n  
couvert.— 2. La cuisine : choix et entretien des usten­
siles de cuisine. — 3. L e  fourneau de cuisine. Les 
planches. L'évier. L'entretien du  filtre à eau. — 4. La 
cave au vin, au  charbon. 

F É V R I E R .  — 1 .  L'enfant dans l a  maison : son ali­
mentation. Régularité des r e p a s . —  2. Le coucher de 
l 'enfant.  Ses vêtements. S a  toilette. —,3. La chambre 
•du malade : précautions variables suivant l a  nature 
de la maladie. — 4 .  Comment aider le docteur : appli­
cation de sinapismes, ventouses, etc. 

MARS. — 1. Premiers  soins à donner  en  attendant 
le docteur, en cas de syncope, de crises nerveuses, etc. 
— 2. Composition et devis d 'une pharmacie de f a ­
mille, — 3. Le blanchissage. L a  lessive à, la ville, à 
l a  campagne. — 4. Le repassage : le matériel de la 
repasseuse. 

A V R I L .  — 1 .  L'entretien du  liage. Composition du 
trousseau, garnitures simples et solides.— 2. Le rac­
commodage des draps,  des taies d'oreiller, des t o r ­
chons, des tabliers de cuisine.— 3. Le raccommodage 
des vêtements d'homme. Entret ien des vêtements de 
travail. — 4. Précautions à prendre pour  tenir  en bon 
état  les vêtements d'hiver : les substances miticides. 

MAI. — 1.  L a  toilette féminine ; l a  femme doit être 
agréable à voir même quand elle fai t  Is ménage et la 
cuisine. Tenue de cuisine et d'intérieur. — 2.  Les 
achats : quand doit-on les faire î Les occasions. Les 
soldes. Les visites aux expositions des grands maga­
sins. — 3. Soins de propreté  à prendre  ç o u r  l a  tête, 
les dents, etc. — 4. Les douches, les bsiins, les f r ic ­
t ions.  

J U I N .  — 1 .  Les grands nettoyages. Désinfection 
après une maladie. Les étuves municipales. — 2. Les 
vêtements d'été : tissus de laine, la flanelle, nettoyage 
et entretien. — 3.  L'alimentation en été : légumes et 
f ru i ts  de l a  saison. Une visite au  marché.  — 4. Les 
provisions du ménage. Les conserves. 

J U I L L E T .  — Revision générale. 


